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O PARLAMENTO!
tr. m.„».,.. c.i,,..

Nova traição da U.D.N.. por intermédio do sr. Prado Kelly, que deu número
para votar o ignominioso requerimento de urgência do magarefe Acurcio
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UNIDADE~^ DÍMOO^^^PROGRÍSSO
ANO III jç N.° 784 SE XTA^lSitlP^ DEZEMBRíTüE 1947

-•CONFESSA O LÍDER UDENISTA DA CASSAÇÃO O CONCHAVO QUE FEZ DE COSTAS VO*>
TADAS PARA O POVO A FIM DE PERMITIR QUE FOSSE APUNHALADA A DEMOCRACIA

• • •
PROTESTO ENÉRGICO DO SR. MAURÍCIO GRABOIS — INICIANDO OS DEBATES FALOU
ONTEM O SR. JOÃO MANGABE1RA DEMONSTRANDO MAIS UMA VEZ. COM CERRADA
ARGUMENTAÇÃO. A INCONSTITUCIONAL!DADE DO INFAME PROJETO IVO DAQUINO

A Câmara úm DttHiiMtctf [ bllidatle doma baixara, fndic*
íiVa*ianJi*ii'#r. ontem, mal*! do rwu de «ub^rvancla de
uma vei, «^mcwleiido a ui . honici, p mi,... ...... w „pn

wm^mm
\ ;•¦¦¦.. iiui ¦•¦-. |*lo lltler do
j T\t»n . para a vutaçio, a lo-
jque de caixa, do motiflruoto
* |irt»ieto Ivo d'Aqulno. Como
i da trás anterior, a r**pon*a-

DEFENDER O MANDATO DE RESTES
É IWAR PELA INDEPENDÊNCIA DA PÁTRIA

INSTALOU-SE ONTEM. SOLENEMENTE. NUM AMBIENTE DE GRANDE VIBRAÇÃO CÍVICA. A COMISSÃO DE
DEFESA DO MANDATO DO SENADOR PRESTES — FALARAM OS SRS. ABEL CHERMONT. HÉLIO WALCACER.

?PEDRO POMAR. ROBERTOLEIA HA 5.° PÁGINA MORENA. FERNANDO PEDREIRA E SRA. ALICE TIBIRIÇÁ

-***»¦*—m*>*«a^*.

Regulando o luncio-
namento dos empresas

de serviços públicos
*

Um projeto do dcpu-
tado José Maria Cris-
pim quo resguarda o
interesse nacional con-
tra a voracidade das
poderosas companhias

estrangeiras

É
f
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Deputado João Amazona*

V sala «Ia A. I*. I. era i«
queria liara «• trranda ntlmcro
de |iejt>,<i* que compareceu
ontem á noite, para a .<•¦!¦¦¦
nidade ile ins(.ilat;Xo da Co-
mi»-..-> de Defen do Manda-
to dc Pi.-,<,•>. Comprimida,
n ii:;i- -.i ac cpalhava pelo
corredor vizinho, mns nln-
Rttem nrrcdsivn o i<--. ninetiom
qticrin perder um trecho de
discurso, niRo do quo sc pns-
sav.i.

A .icfcaâo foi prcMdidn pelo
sr, Abel Chermont. Compu*
uhnm n meta o.t proícfsorcs
I.tiiz Frederico fnnipiitcr e
Neves Mnntn, o eoron«*l Hua.s-
cha, a sra. Alice Tibiriçú, os

} <'• -fi'..'!¦ ¦ Pedro P«imar, n
j Grc-ori"! I»p"-crra o estudante

FcriiftiK*» Pedreira, o lrd-r
síiniical Roberto Mori-ru,. o
escritor Astrojildo Pereira c
os vereadores Joaquim Uan-o-
ao. Josc Joaquim du Rego c
Coelho Filho.

Auteí de dar inicio ao? tia-
j Lautos, o ar. Abel Chermont

propôs iiue. tio pé, todos ali
presentes manifestassem o
seu rcgcsljo democrático por
ter a TRIBUNA POPULAR
voltado a circular, jíracns a
uniu decisão da Justiça brasl* ¦
ieira. Foi uma ki-íiihIi! e de- i
morada aclnmaçAo. E acres-1

- áFffil \&& ' |HpÇ'" a* ^^\-^Ê BeXtiTa» V SKaV**ãflaHát^>^^a^aflV

il IHr dir.Xl\. Jf. éa^a*H - íaB ail^> 1*K a^T 
'] 

M av ^» m
Br* * ^^^kflflK fl^tãflBflV «àVl saflV Mmm K>3 *k> if V^ .¦¦Vl. ^B ¦»¦. sMfm ^jTMf

I fl a - rFiiHrív^ ^¦¦^^ha,--a'a-"r"' ,'»w*«b»i *> i*a ¦snsi •*
I *Mm *¦*¦•- 'àtjmm&ttâQs&mmJAl^M ¦**» fffciF^ . ^r*L>¦¦ ^Lfa '?"*?: ^*b^i.v9rUtTr' ^¦¦i^^«,*flM ¦¦â-a^^-. _!¦¦. •*<.*%. ^t skt w .Sb^EWÊ\ ^QM wT^%. ^JmOí - *fl»W ^^B [¦¦¦¦^¦¦¦^¦sMÉfl^LvHHwliflB

^**M* ^^¦HaMS^^^W'*-t ,-> .^aBaWBapT. -?aW^-Tal>™*nW*T« .JBtJaWaW- jMJ

HBB^iffH ^P^n F ^^ fePtflnflflfllflk «flntJ^PBf»--jl W' -»K ^^ mwffmr^'

nE avfl am atjgfea^^WJa V^ * . ,K" ^8^» ' tIBkWlaMP*^'t'''8aaV' Xmá",*Sm*a

¦Vl * *¦¦ IvTV '«a sm*W^ '¦¦» - **W /^ ¦.¦¦iBflimflBk ^E 'flJ f-«lA^-AU B

¦¦bObV ¦¦*¦? ^flBi Hm ^rflB ¦b*^T K, 'iv VI [¦¦
IV JH «mP^^t '* ^B ¦¦¦w'" *^9 HbW "* "fB *»V'/i^P-rw^ *¦»»«

•¦ívà - v - *¦ ' "jB E

•«¦> ¦•>.•• como renovadores
do» costumes e *al\adores da
democracia, cabe principal-
mente á chamada minoria, li-
derada pelo ar. Prado Kelly.
He na véspera o carrasco da
casacão, sr. Acurcio Torres,
contara com apenas 139 de
seu* comandado*. „ que nio
lhe deu o "quorum*' regimen-
tal, embora comaatem-se ai-
guns udenlstas que ajudam a
maioria pesnedista com aua
pre*cnça, me«mo votando
"nâo", para ficar bem aos
olhos dos cidadão* de*preve-
nldos cm relaçA» a <¦¦••.-.-• ms-
nobras parlamentarea, na
lanle «le «>ntem os "caçado-
rea" nfio tinham feito nenhum
pifirrcaso. Todo o desespe-
rad» trabalho do sr. Acurei»
dera como resultado apenas
este compwcclmcnlo dc go-

'. •r.-Uii na 2.* /.i; ¦
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A CUMARU MUNICIPAL DEFENDERA
A AUTONOMIA DD DISTRITO
Afirmou ontem, .- nossa reportagem o vereador Amarilio de Vasconcelos,
1.° secretario da Comissão Diretora daquela Casa Legislativa — Cabe ao
povo carioca unir-se contra mais essa lei iníqua, votada pelo Senado para

liquidar a soberania da sua representação
Conforme foi amplamente

divulgado ontem, pela im-
prensa vespertina, a Comis-

:---.«' Diretoria da Cornara Mu-
nicipal acaba dc tomar impor-
tante deliberação relacionada

A mesa que presidiu .1 sessão solene ds ontem i noite nn A.O.l.
que compa teceu ao ato.

centou 11 sr. Chermont: Es-
ta aclamação revela a repuLia"CHE u ninui ura por seus
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MAGNA, NÃO
SUBSCRITOS
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\ O GOVERNO, ALÉM DE VIOLENTAR A CARTA
{ CUMPRE OS ACORDOS INTERNACIONAIS,

Fala-nos o deputado João Amazonas sobre seu requerimento à Câmara
interpelando os ministros do Trabalh o e das Relações Exteriores sobre a

orientação fascista do governo na política sindical
Conforme ontem noticia-

mos, o deputado João Amazo-
nas apresentou á Câmara
importante requerimento con-
Tocando os ministros ilo
Trabalho, sr. Morvan de Fi-
gueiredo, e das Relações Ex-
teriores, sr. Raul Fernandes,
a fim de que prestem esclare-
cimentoB àquela Casa do Con-
gresso sobre a intervenção do

(Conclui nrt 2." pag.)

SERÁ FESTIVAMENTE
COMEMORADO 0 ANIVERSÁRIO
DE LUIZ CARLOS PRESTES

-7-
AZ de janeiro, a inauguração de nossas novas
instalações, recuperadas com o movimento
popular de ajuda — Os retratos do grande
líder brasileiro, de Evaristo da Veiga e de

Gabriel Perí em nossa redação

Associando-sc à* comemorações do cinquontenário d* Luiz
Carlos Prestes, marcada* para o dia 3 de Janeiro, a TRIBUNA
POPULAR realizará nessa data a cerimônia da inauguração
dc sua redação, reformada depois do a*«alto pollclal-fa*cl*ta
de 21 de outubro.

Ao mesmo tempo, fetrtejaremj* a Instalação de no**o local
ile trabalho recuperado graça* a ajuda do povo, afixar*mo»,
enri nos*a Sede, o* retrato* d* Luiz Carlos Preste*, do Evaristo
dn .Veiga, o Jornalista da Independência • d> Gabriel Perí,
mártir da Re*l*tênola Franc***, redator de «L'Humanlt*?, •
um do* maior** comentaristas Internacionais do mundo.

Durante a solenidade falara, *m nome do* que trabalham
na TRIBUNA POPULAR, nos*o rodator-chefe Aydano do
Couto Ferraz.

popular a um ato dc arbítrio,
tão violento quanto incon*--
titucional, dc um ministro
que prometeu •'religiosamcn-
to" cumprir n Carta Magna,
c não o fez. Pela liberdade
dc imprensa o pela Jtislica
brasileira!

A sejcnii-: o sr. Alx-I Clict-
mont declarou quo ali todo..

c parte da grande assistência

estavam reunidos porque a»
democracia brasileira corre
sério perigo. Relembrou co-
mo as autoridades vêm des-
respeitando preceitos dn Con*
tltuiçúo; reuniões são prol-
bidas por simples portarias
policiais; a liberdade sindical
sc torna inexistente em fnee

(.Conclui /"i -.* pmj i

BATE-SE 0 BRASIL POR UM
EMPRÉSTIMO PARA A LIGHT
Tudo está a depender dc um projeto apresentado

à Câmara — A serviço de quem esta a
ditadura Dutra

WASHINGTON, IS (U. IRÍo do Janeiro do que estão
sendo realizadas conversações,PA — Um porta-voz do Ban-

co Internacional confirmou
os despachos procedentes do

aqui. com funcionários da
(Conclui na "i." pag A

com a aprovação pelo Senado,
da .Lei Orgânica do Distrito
Federal, que retira ao Legis-
Iativo da Cidade qualquer
sombra de autonomia, reser-
¦.ando-se a faculdade de apre-
ciar o veto do Prefeito.

A Comissão Diretora este-
Ve reunida nn tarde de qunr-
la-fcira, com a presença do»
vereadores Tito Livlo Sont*
Ana, presidente cm exercicio.
Amaralio Vasconcelos, 1.° se-
cretàrio, c Caldeira dc Alva-
renga, .l.0 secretário.

Analisando a decisão do Sc-
(Conclui na 2.' pag.)

REJEITADO O EMBARGO
DO DIRETÓRIO REGIONAL
DO P.S.T. DE SÃO PAULO
A cassação dos registros dos diretórios daquela
agremiação pelo T.S.E. não afeta, entretanto, a
votação que receberam os candidatos eleitos sob

a sua legenda
Sob a presidência do minis- Paulo, pleiteando a reforma

tro Lafayette de Andrnda du decisão anterior daquela
reuniu-se ontem o Tribunal instância eleitoral cassando o
Superior Eleitoral. registro eleitoral dos 202 di-

Foi julgado'o embargo de- retórios daquela agremiação
claratório interposto pelo política existentes no estado
presidente do Partido Social bandeirante.
Trabalhista, seção dc São (Conclui na 2.' pag.)

0 DESPACHO DO II» MIU MARINHO 1
HO CASO Hfl SUSPEHSÍflO Dfl "IfllBUHfl POPULAR';
COMO ESTÁ FUNDAMENTADA A BRILHANTE PEÇA DAQUELE
JUIZ DO TRIBUNAL DE RECURSOS, SUSTANDO A MEDIDA

ILEGAL DO SR. ADROALDO
Kepercatliu em toda a imprensa e no selo

do povo, dando lotar a justas manifestar 5es
de júbilo, o ato do ministro Arthur Marinho,
do Tribunal Federal de Recursos, mandando
sustar a portaria inconstitucional do Sr.
Adroaldo Mesquita, que suspendeu por trinta
dias a TRIBUNA POPULAR, depois de havê-

la alvejado com unia série u> Atentado* os
mais brutais.

O despacho desse íntegro juiz, que publi-camos linhas abaixo, é um documento quehonra a magistratura brasileira, corrigindo um
abuso de poder e restabelecendo a vigência

(Conclui na 2.* pag.)

Apus uma gi-cve magniiica — como a classifi ea "L'Humanité" —• que durou mais de trêssemanas, os operários das usinas Renault, lio je nacionalizadas, regressam ao trabalho, emvirtude da ordem da C.G.T. Confiantes cm s ua organização sindical, demonstram cm suasfisionomias a resolução de prosseguir na su a luta pela garantia dos seus direitos negados
pelo governo pró-imperialismo americano de Schuman, (Foto "L'Humanilc">. Ler noticiário

. na 3." página desta edição.

DOMINGO, dia 21 de Dezembro - na GRANJA
pelos redatores da TRIBUNA POPULAR era egozijo pelo

AS (Campo Grande) Qranilê festa organizada
reaparecimento A

(LEIA ANÚNCIO COM rOE
TALHES .HA 6." PAGINA';



*^.m^mw,,aai«m»Am$w*Mm#xa..mmmimt k

TRIBUNA POPULAR m*. I9..M94?

CAPITULA O PARLAMENTO í • i Cabo Ao Proletariado.!.
f*U b*|»!.

tl.*lw|*M-.- «I- I* >-.•'•-
»t-u:u. 4*rlar»<i<* • in?<*
ótfi.í.si». 180 Quer dUer
qtlt M-MinWÍS a *IIUH*<< d*
tmi*6te. • *U ebrígtri» •
»i..,|.... faMltta * *u*pend<*r
«U* „ud*tíi<i -tu,». Wfl-
tro a ihdcj-;..ui».;» * * dig
alds4* da parlamento
RirHCTO-tNTB NA TUAl

i**d« "'¦ i*»r*m. *ra «o
aderido o euniprumUsa a qu*
chegara o *r, Pr*4» Krilr, II»
im 4* U. O. K«i com o*
paos manda4o* •-¦ Cat*te.
:is. §a c^Unusría no rerin-
Ia guando M ro****'»*** * W

(..-<..,__» *»• »!--. tfct .1
I* a #*H'*H* 4* q«w • *-*»»•'»
1.1 U.t « 4lllH _t l-M ».«.l»
«.'.•• * «•!•« • .!ll-__l*. .

M» .-:.,<» • mms iI»»Ij
ir. o.i.u im.!.<. .-. • *i*»l

paiUa.-*!» »»*»«i M • repilais*

l. ... .|*« «Ia |SiM »lff»«4«.
| «U* (• : -. I. - ,U . • • fHWf*

¦SUfSJ ••• !¦"!'•'• !'<• :¦>'¦>•
II .»*«_. *W* Mi"'"» •»*»**'»
( .ih... llltM ¦• -<<. ••• f*»*
.-....!. < •-', ,•••- i|i*- «J»r 4"*
,. ...n » i»•*.•¦ i t i im «|ur <«¦
i^l*|--|»W, #Í«W Hf liwiiri
luar .,..:, . At «»*íl*{i>* »w»
,»..»,..- ...»..- iaia* « • imit*
4a .-?><-.• «»t (ararem 4«tr«,
4rr.

1 . . -i . ». li.!.* «MS *4fl-
4*» ,<••., is, . .1, .,.>. It.'i

rifieafAo da toUçáft, ...»».¦¦ ., 4* . . ..,_« ie»efie ¦¦» 4r
ainda irít ajtir no selo da ban* ic*ta»« 4« i-«4»r. * »r. «IreMi

i-a» p« •sa r i soíss ss?*1»:
ro demente» independente* . 0 ,,f,ftnft ,.., DMHta i ,. *i
coopera&iem u l^ltlma obr j ...t„• « 4....,',.. « i»»»»- «•»
trucáo qu* derrotara na ultl* ea» ««Ula *»i«wle rasir.**i»v
ma **-»&o o* "ea;adure«**. 0* »•* I"» '•f1-*» «•* • *«" '*.

.__ I ft»tti» f o «tri*,*»» »»»iw mi» Me..n.|.r...f.i.»... com O puVO, |w4-„„l BWMf„ , ^t , M
Ml ¦ (o '»!.'¦ »l.i.».» ;. te>
Hi» a imlir». *••' * • m»l» -•¦-¦'*

ditadura Oalra »«<?..!•¦, a >r.
IlfMl,.» I .If*l «1(110 I <• . "1
1 -i.il.t 1 1 .f . !'¦'. • t ..-.,»
Ha rm pira* ra* por um 1. • •>.'-
.». |..... '.-i« -• • •• t.lnta ..-•¦*••
WlUmn* * • •<.¦!,' •! , .o . 1
1 -• -¦ ! • 114 4is« ¦•¦• • •' •" m|a
fslo de '•-«!• »¦•» *.i :¦• 1 • cn

,l*'_- M |.»i|,ll.l ••>'' »«
1 -1 rjj • f-. r -iiii* dratra <tr
•a» : • : ••'- '*?» ral* Invfals
Mltdí 1 '¦•- « am» vrr »* ?.'"•
In 4<« <-.'!,. .ir.i..i.ii«^»i«

».i«'iit s ('••>>**• ?.»>.* o que
•Irolflrsrl • *M"W{i- .!•• 1»
paltlio r» -!•»— Ivo Ar Aipila»
» ,tr fr.Jil. • i-,,r (,•,.« ,„,.,., *,-,|clr
rm nu» o «r. Ararrln Torre» re
rl»m« «itmrls. Cnnrlt* es
1 .>!•«•-» «pie nlA irnhtm rsplint»
4o a fiff»r • 1.1'fftit « rtltat
qnr a llratll dtwamtw m»it um.
%r> par* a ditadura. r«m a \\
pr.- ... .!• . dlrrllAt r .«•••¦•l»,
•i"Mim i drfru •!••? ifi.m
tra •!- i' ¦« ¦

com aquela parte da poputa-
(io qu* confiou nu prt>mro*
eM do "panldo do tirigadei-
ro" podem ser ««querido* e
tnido* uma. duas me». Ma»
o que o ar. Kelly promete aro
.nadais* da Copa e Casinha.
Isso ele cumpre rellgiosam™-
te.

Ao *«r dado como aprova-
do a w: :.¦¦'• f.i i». o *r. Ago<tl-
nbo de Olli-eir* «« . •• -r«- ¦> ve-
rlficaçto. — O recinto foi
abandonado pelo* comunista*,
pelo* trabalhista*, por multo*
rewedistas, o» de Pernambu*
co com a firmei* que Um
provado nesu batalha, alguns
mineiros e paulistas, pelos de*
mais psrlamentares que, de
outro» fíliaçóe*, nfio p.ictuam
com a indccorota iniciativa.
Mas a rigorosa exlgfncia do
Uder udenista reteve até h¦•>-
mens como o sr. J >«•'• Candi-
do Ferras. K pode vanjlo-
riarse o formallstlro ar. Kel-
ly de haver dado novamen:»
4 ditadura do sr. Dutra aqui-
Io em que seu colega de ro-
prefentaçfto fluminense, o sr-
Acurelo Torres, fracassaria

.outra ves. Com os 35 -oposl*
clonista" que s« submeteram
ao capricho do Catcte foi ai-
rançado o número par* a
aprovação da urgincia. As*
sim ae vai obedecendo ao "es-
quema" udenista. base do
acordo com o Condestavcl do
Kslndo Novo, que dlspfle a»-
sim de democrata* "puros"
para a exceuçfio de seu pia-
no ditatorial, com um novo
golpe A 10 de novembro, ago-
ra em enu»a própria.

DEGRADAÇÃO B
VERGONHA

Ao Impuirnar o requerimento
4c iirrViifla. o lider dn lianrailn
comunista, Sr. Maurlrln OraiinN.
pronunciou breve e enérgico lls>
rursii. Ills«c <lr Inicio que a
Iniciativa do liiirr .!, casssçBn
ronaliliila uma vcrgunlia para
lodn» os ileiniicratm. r se nprn-
vado, iria motlrar-nos a que pon-
to estava ,-!-,\:..m!.i a 4i'Kra4.iç*">
de uma maioria, acinniiliclaili li;*
obra de rlesmorali/acio do par
lamento, como caminho para ., li-
qiiiiluçfm d» rcsliiic demoerAtlci.
Viramos loco ao primeiro ili.i dr
ronvocaçRo e_lraordinarla o kk-
lamento do Sr. Acurelo Torr-1
apresentando o requerimento 'le

¦urRrncia.
Qual * o objetivo de lamantin

pressa, da parle dos açenle* 1'»
Roverno? Algum problema narln-
nal» alíitm dos Interesses do po-
vo; ali a/tora aliandonadns? .^'^o.
o que visam e o Imundo pro-
Jeio de cassação de mandatos rfe
rcprescnlantcs do povo. o ooe
pretendem h apressar a mircba
A* ditadura.

• Ao encerrar-se a sessão ordliia-
rta, estava em tllscussüo, sob ri-
Rime de urttenclo, a rèformi dn
Serviço Nacional da Criança, "nlr-
bem. Tssc projeto, de Inspiração

¦patriótica, t rele-rdo a scciiii.tn
plano, porque o governo o que
eslfT" t a c-issação no m-ils breve

' tempo.. ÍJ JA o carrasco dos tmti-
datos parlamentares. Sr. Acurei,»
Torres, tem em mão novo reque-
rlmento. com que procurara cn
cerrar a discussão do projeto
OIM-A, aplicando a critério da
rolha a malcrla daquela Impor-
tjincl.-i. que dln respeito ao sis
tema representativo c a própria
aorte dn democrarla.

Todos esses expedientes, que
_el.T,*m tão mal quem a eles re
torro, não deixam de ajudar o
•¦clarecimentn do povo. Graça»
a essas demonstraçcies de dc*pre-
ao _ opinião publica e desrcr.pei-
to _ Constituição, o povo Irã co-
nhecehdn cada ver. melhor quem
4 o sr, Acurelo Torres, quem afio
o* homens que formam essa

. maioria, que espécie de nover-
. no t o nosso e ramo se portam

os falsos qne abandonam os prln-
elplos com que se apresentaram
» Nação para negociar acordos e
cambalachos contra a democrn
•Ia.

O que se objetiva * a mais
rápida aprovação desse projeto.
B, com a sua aprovação, il.sen
cader-sc-A a mais tremenda res-
íío contra todos os denjocratas
brasileiros. A suspensão llegnl
da TRIBUNA POPIH.AR pelo
ministro Adroaldo Mesquita nos
revela que sua Interpretação Jc-
jntta da Constituição í a da su-
pressão da liberdade de Imprnn-
ta. São conhecidos da Câmara e,
de toda a Nação os atentados
que se repetem por toda parle. O
orador fora solicitado, na vespe-
Va, para Intervir numa delegacia
distrital, em defesa de um vere-
ador carioca, preso arbitraria-
mente, em grave e Insólito des
respeito às snas Imunidade»
dentro do Distrito Federal. Kcal.
atente, a policia havia levado a
n^-ião, como nos tempos do Esti-
llu N'ovo, sem processo, sem mau
dniió judicial, cinco cidadãos, nin
•e:.iii,!nnte, tres operários e o et-
t.V , vereador, ft o clima qiu

«tã criando cm nosso pais.•'I' '¦> em grande parte ã enpltti-
•MJi.'V- í do parlamento.

VOTAM CONTRA A
,,., ,Y CONSCIÊNCIA

• '« • ar. Llno Machado

SA TtlintNA O Sil
jruo •:\M.\:-i:ii-»

Ai .,»_,!. s> m-.-iki- tf». * pa.
latrs o »r. Joio M*n(*bt!r»
prlmrlm orador Inirrito. O om
jrlo nio Irr* »ru rolo. Prla *nh
»f •'¦. t ,o»li«ir.-.„n»l qu* rr-,rv
irnl* r pelos penso* . .;.» e»
i '¦' • 4rmoerarla irn«<er«iie. »•'-
prnlrlo f -f.fr • m*l» I" m.i
rrpulu. Dlflrflmrnte «<¦ amos.
Inarlsm nnma 4l.pn»lçSo lcei>
lallva. em au* «nbilanela » "••

Mlnll »*»*«*"» tf****.!*^*»
(MM»»'» ..• *• f#»«Ml»#-

Bt!)8f»£*(4^itA PIromv*

j...> .,-_«ii» *.. . _*- 4* ».»«
»»{*« *» ff"»^*" ***-¦* *¦* *•»
fsim ««•' • -'¦•'¦'• m
ttm^màê .,«.* 44 .>«•
A ;n-.v*. miMM M *•
i... .- . »-.i.»».i.« e .-.j -.»»•«.
i.«I.».-.-,-_* 4«t^i i.í.i.» ti- *_
i._a«. MgMMtl i »-<• **4 - '*•
,-_i- *»•» 4* • ,-:«• OUMTO •
s. |.; 

j. . .. . '.-.¦,» «.

........ tta. , -f - .,.•»*:

t..^«i4l_áti.ic pi . *, . - m * -•
»..,•.. IMies * m »•» -i<i
I*. .-' A •***¦ •> «-»»«•-- 6
- ti..--.- mri-al 4» qw*i mm
«NIimh -» .- - » a* - - -
!<»* -...*.«• K a ..s--, .
«té» «-•• »¦• '• »-' <»• •—•»» * ¦ »
» -._ .4 tii* i... .»«¦ í ¦-. 4* .
utt «n»« t*iri»tato» *«n *im («*n

!¦«>-*<¦>» ^-. aa» ."-.¦'• +•
.->*• i.»i..«.,- a«»MM ' -•- {•»•

«« ?«« w»..i-i--4 .4» «-«a
t«4U |,.f . ••¦-¦i i ¦¦ S'». - ••
I* itA !•.,-¦-¦» J* tl».4il**»W
m -».-!-<«« i - .- *•-' -.Jva»
4a ¦••¦ ¦ , *> - . .¦ - .;.*•{-.- qui.
.<---• i **tittll U ' •« -i • • 4 i
4*r í44.í:»i> .. 4« A T. ¦ i>
.u.«»v4 .c a n.u,;..;, fn aa*
tunio da «.:¦-...» i . .mcacta
4w ;«í»--.»u> „ ¦ 11 t Mitt m a
|e| !.JK :•  ..•, I- .-,.. *a>
tio eia a :' i¦•¦•» ¦ ¦¦< •»•• •
a.:, ,>i .< 4c mm prifüeglee

prcpna (iit^iltarAktads.
Atada ha * p»i*p«<li«a. qu*

a «nidor »i- • » d* «uu* a.».»-
.-•.i- da ,i i='-v ;-.f._¦ •!»
4* |"!-' Ju4í,,«ii. . A ÜHOHilttl.
«Ao du. «a »*« aiiigo tu pa*

>„<»'• 4. qu* o r*i ' N">- •»
rto r.í • poAs f ¦"*¦' • '«•
r.b» «» 4* INM 4« a.í .'•- in
dmdtwl. •» 4if«ii<* .ou...a.ii m
cbiap&e 4* «¦<!.-» d«* direito*
fti»»<j » mat* oa dlitlle* t>¦¦>•

:.i- i au-iiM>aa .. j,|.->*
#a« »- -.* ..•<» «a» -..• •*'
t .>., ** * ...--ia- «a i#w»r
*.._._.•.i__«-i • 4» !•¦ .---*.«•*•
.-• an» ._...*»¦»¦- *a! «am
.»*!:-:», .1 . -. I «US »-l»I»a. 1»

NAO fNtafst: n» oh>. ;.• t.r trt
S««lrot* •» m * » !•, ,.t..i .

4»*» . -.: . »»«»t « *•»* 4*
i«i..-» 4> __t_ÜllM a*« pedi
iar «,i-;«< - 4» Isi. # Hei"*'*'»!. • i r""", «**» J"» » ">:-' '• "•'"'"
4..« mi .,-!»•• [¦»» r*4* ata»
4s* »'*»>.•*». »í*j» i|a*M4 H*
«««M Mi ..Í.f'1- 4* kl » ÍBKÍ4,
Ií»* »i" .-*»«i;* ?'¦¦ i-«..*4 ik
Mfllull* »¦"!' * ¦'•'« " '» MM '•¦
M .(.'•'. » ¦:¦-.' . i M •••1*4
114 ,.-...! IS lr*t* •!<• ^»a-
.|..».w-iH.. 4c t.«<ll4.-i « . . J«
iKi*»frol* *"*»*r »* #»w»f«|Ji»a

4 IM de* •«•'•»¦ •'?• • 4** - »»'
i«',•-¦» "»•••' A •.'.•>.¦ i,t. 4i»
«.. ¦-_(« • p«4<< .-m*»» 4* p*i
._. U f ••!•>» 41» s-« 4. r -í.« 4»»
.,; -1.4.» ««.è...n Im f*»i'* >
A i _ »nt»_i|A- ....;•«%« f«« •
,.,,.!-« taaaaa 4»t |i«' i
»- ti t' .'¦• • 4i» . ¦ ¦ • i - '•* ¦* •
iMiiii. a» .n*' •«• ¦*• Mld-
Ia* * 4..U1.» «i«t a» OUMM
.?.!.. .«.». .»•- ,1 l_*«.«»».» I '

...•<• Ki.it»»,. ii.u» ia»» »'
.... .1. 1*1. ...M..-¦»*'. 4|

|mf. M fui»'»' * »4m **»»« »*» Í*
.|Kllr l«l,|r»».
Salvar a imgnipaue

DA CÂMARA
Uo <¦!.¦• ile vista .-..cj;. -

ete 4a »»» failMiaeiln ¦» S*{« pwíet» * rnn r**» ter»««»IA.
* iHatiM»': inV* -<•«¦..< *.fir«. :•• í • ¦•• de vista i-1>
*«««i" I 4«*. wi«w«al»r- Kro ^in N iftlh> ls r„„. sita

o i- ,i «m Mate n»'.ni» MÍ.i,*- »_.é. „,,. i.^j.
wtWrPu, a». h«* • « 4lH«* | r#í*,.í.*0,1 *m,\ •? fS
»i(ti_i t*j*)_tl_wlo**l i*** feMl I CWWwMtOBMIHMIM «lia» «e

l'»f! -S.. rl.al-.í.l-»:» * At'
Pt:.*.' ictrinl* «? «'» f •

•ti.-.i í.., ¦-•.-.;»

4* »|,- ¦ ¦ -.Y 4e*.*i i*i Te4a
.«» qu* ¦ _ »•;_. te -,|.,*;v*_i
«it.f»vai u •« .c,.?.'.«»»* ee«'
tra o i-ít--" y -c d* ltfj..t,:i

«Us -u»,*a.é_. . ..r«tM*. j 
rUíft «»• « • í'^4^ ,N

4» >*tíi;-* 4» *•-" «iadlr*
tM, medidi»» q«* f*R»tjtM»«
ft*fr*at* d^reapeiU» A no*-
M r.-n.ui .:£a, • At «¦' *.
veivrA** int*rnarie«ai* fuma-

] 4*« fl* Br**H »AI»re a •¦'**

f ou fMitra . pujlttf* nua * íw |farW6 4, „„ muiri,mitnik ú(» Tribuna» NpN- Lg, - íaa é uma iBUn-^
««ntawe. podtrta Mt*. mm», litAo *.ju.!.. 4*1» ministro*.
dt ;»»o .1. uti i*i J»li. *ll*| ^pap.a^H «tlrwta. |.|,
minar e* np^ltore*. *. eliwl-. orl«tt(l« f»wi»u dn t^rlr
hand*w* iran»ft»imar em j ^ a, ntt,râ Bo ,emilo .j^j-
BAtorll à mim.ris de MU; ,,,___ 0 d^Hi,^,, J,^ An«'

lenM ne* dl»M
- Com e t*;_.«• i_'i.ti,i ¦ .

« queda d* dlndurn. em 1945,
«* !»»la!' »l. It. i,»6-7, i-

l**»aram a r«oar d* c«ri* H-

¦¦• pea» *!"»¦•»* »l«* 4í*w». *
.-.••.! !..'*i* n»» afilia
m* pea» p'»»#«* •!» nr»»*» o»
,',iir ,....*-•« I? am fftm» * ••»»»
t*»y aí«i p^4rm fe»atl*r *> me-
fa •¦• •' fVnílfre • r»*»1* t*"
att * lei «•'¦»¦ i*^ *4mitf •*>
¦»'; ••  O**' * ¦ *'' * "A '
•» 4.» p-«-|«-tt- 4» »**«»<»•». *Hn*t'
ri •*¦ ¦ »•¦'•'• « >-'i|« em f»t-
i», ms» a t"4*» M •«» mrm1»^».
n«.*i» atíu»*» ••*»•« »t»r*llr — H-
4*» - ps»» 41»*-» nne ** e«*m»t*
«itu* Ifeen enndwadM * mor»
ia eiiil. NbM» M çnUê As ?••
»•".. i i- -i- .<•»• lUveri »l«
«•-¦-. r«m coraítn 4» dl#»r «me
ot fumwBl*!»» r M depBtMM
^.muti ¦¦ ¦' p*i«kr»m a*»* 4lr*'-
l«t% prtllllro» c«m o rsnreUmtnla
4» fffl*ir» r't'- 4<» P C
W,?

I .»¦," • * ,«.•!•¦:<* • 4» «1««
... ^r- • • • « »|i» r»|irf**om»'M
.1 • partida ' «lio An povo. fi*I
.(. - ttw t s m:'« síiwito»* «»b,
>.i• í, 4« rrílm* e o ••<•-¦ -•¦<»

-| 1 ¦--¦ _•• I(ã0 .»t».-íi»lf. ¦»

* '-f no M4 »-Y • w •

atvtrtrer de bra(o a !'«-;-¦
nl»fl'o, na sua i- <•¦ ¦¦ * de m>T
te ás in*litui<Ãp« r«(tre>enta'
tívn*. Vi o orador <)ue *e
(<¦.!.¦-(- para r*»«ar man-
dato* de deputado» leirliimo*.
Convida ¦¦• ¦ a ..-.--.-.i «¦
mam!ati»« d» .•¦••«-«n. -. • ¦-¦
que receberam •ufraj.lM e em
J-.:¦¦••-.• euo% como no Rio
Grrmie do Sul e em S$Ao Pau*
Io, foram eleito* pragas a

¦ • - li... • Que cassam
ca mandntr* do ar. Ademar
de Uarrw, do ar. Valter Jo-
bim. Ce»sar o* mandatM do*
rcprt*ent*ntes de partido*
que entraram em aturdo com
o l*«irtldo Comunista e elege*
ram prefeito* e maolrla* de

•»•:.;, «_.- vrandM cri»M
política», quando «Ia* envol-
v_m *¦=...,:.. qu**toef =-¦>
dal» ou »...7i.«»*... Jnla jul*
(• .r.-í.pr InfMivrlmente.
e*,fM aquilo qu* llolme» • h»
mou « ; r« i..»_ maior inartl*"*».--. i*to é, «ua eren^n fl-
Inflei, o >eu interv*** eco-,.,
ní-meo. qu^ *te nllo decUra ^M, ¦ l*r,lfi,,c * "»w ¦ f.^s'
ma* qua dr falo lhe dita o «RwlC**. « WjlBM COPlUto»
priuam-nto. Quando a* que»- «***¦ •», •*n«,° ^TT1'
lü« partidária» »* eaacer | WV^Wüh*° f*h M»**'
bam. o» irlbunsU julgam de|";_0 »r- '>u,r» '•*«¦, h
üriido com ku» iwrtldo». Kl0' mantém p. »lndlcato*
Chama a atençAo dua homens:» ¦ , ««'»'• dí„ totemoej

I d*|»li:
- A**UM»M Outra pr*

CUM üqu>d*r * dtnNNW
a* (-rteniíAÇá** ^a pK!e,í
rindo rt*H,«Me»d»* ptla Ctf»»
t i .^i... A r*«**Ç*" d»» m*í«
.-_«.. qu* fl ifsrtern** prel*n-
d* «bier a t**l« r«»y«. fa* I***"
t* d« t>Un« de Pu»»» d* »t
Ir)., .o. . - -: {*ffl»W»4«
,,;, . •,, --«1'r.- da «Um*1 • :¦»

riria nu thurUáwto. Ot»'*
que n rla*^ < r- -: _ bü
cvBtlnue le»ant&nd*«. nn C«fi
fre*»« Narimwl. _«»* jq*»**
niiiiidiiaf;***, «-» pn*b»nw#
do |ir«»Jtt«riftdu e d<» t«»«»= •*
outiaflo do* m-inlst*** »íií»'
fira. iwrtanto. a p<4itic« 4>

DEFENDER O MANDATO DE.
da* in-.erver.ç.v.a am mataa
na diretoria dM AivAm de
rla**e doa irabalhadorM; a
liberdade de Imprensa, mes-
r* fieçto. pol« jornais ato
emputelado*. ou *u*pcr»o«
por uma penada do Ministm.
num ato que. fellsmente. rr
ceb>eu a devida rcjpotta da
}'¦¦' ...-:• brasileira: o» lares
•Ao invadido* pebt policia, cl-
darfios pres,.- e espancados.

Unhas de seus artigo», lanlo
Un (rair» erro». n,|> qual mil»
demollifnr dot prinrlplot demo.
crall.nt representaiI»»» que »
r ,!••¦•',ií • -.¦ ,|,,:,..r em s«i
preamluiln. ¦t-arêa He lodo «eu
retti» r rm »u»« (llspoílífiet »u>
liilantiva». quaud» proíbe qnal
quer emenda tendente * aboln
o sistema federativo. 0 pm|r.
to atenta contra a m.iirtlailc •
o decoro «In poder leíislatlt.» c
•'.r cuia uma da« Camínn*. «|«i»* «
.-.¦ i-i». - in Ainda espera qu»
Iodos ns deputado», rolneanitn.»*1
nclmn de Interesse transitórios,
defenderão ot privilegio» ris Cfl
maia. «oh pena de deírmlacã-i
r de.onra.

Dm-iinslra 11 orador qui a
C ií-:¦'«• ¦ • ',•¦ 

previu Iodos, .ittsi.
Iiilntiirnle Imlos os casos ile per-
da «le cercos, por parle dos 'tt-.
podeiCS da fnlão. Foi al#in. Av-
rlnrando sempre a eompclcnrin
de quem deveria apurar falo»
determinantes da perda K.xnint
nou as hipóteses e a forma se-
piiido as q-inls no ludlrlnrlo n
Jul». perde n rarRo e com» r«'A
assegurada com lodo o cuidado
a sua vltnlicicdiulc c Intan^ibi.
liiliide. Apreciou os raso» tl« pri •
da de mandatos parlamentares,
Todos •..'ibrtii que « juii morre r
o Ju!/ pode renunciar. Morre .i
|,rcsldciilc e poilc lambem rv-
nunclar,

CONSTITUIÇÃO lí AI.MANAQIJU

Só um sandeu prossegui)
— diria que Afonso Pcua nS',
p-rd-u n maiulalo. Só num m.itit
rónio dlr-sela que Dcndoro *»n.«
perdeu o «cu. Ao definir os cms',«
de perda de mandato de senado
res e deputados, a Constituição,
rctftuarilfindo-os contra o arre-
mrssos de amhlç.cs e aventuras
porlldarlas. declara todos os ca-
ros específicos de tirnln de em-
!?o de ennuresslstns.

A perda de mandato quaiiriil
d""irre da perda de direitos pu-
liileos nào {¦ especifica, »• pnr
Isso nSn podia estar comprecod'.
da no arl. 48. O principio qui
comlna a perda do função de-
eorrenlc da perda de direitos tm-
IIHcos /¦ um principio coral, que
tihranuc a todos os cidadãos. A
Constituinte não Incluiu os casos
específicos no ca»'lluto do prlo
rlplo errai, c não poderia ter
cometido esse erro téenleo.

Dirão us caçadores dn num-
dato»: e a morte e a renuncio.
qu« a Constituição não previu?

A renuncia « r morte não
são cnaoa de perda de manda-
to. A perda 4 uma comlnaçã.
Imposta por atos voluntários,
dolosos ou culposos. Mas acres-
centam que náo se. trata dt
perda da mandatos, mas dt os-
tlnção. Essa palavra, entretan-
to, nfto figura nom poderia fl-
Kurai na Constituição. A Cons-
tltulçfto não podorla dizer que
o deputada pordo a mandato
com n morto. Essa novidade,
nssa descoberta, essa «trouvall-
Io» — como dizem os franca-
so» — faria rir aos alunos do
primeiro grau, nou jardins de
Infância. Com e__a dercoberta
o constituinte toda saldo, não
pelo cabeça, mas pólos pés, do
terreno do direito para o da
anodita. O inundo inteiro viria
dlvortlr-sit oom casa novldado
om nofcsa lei fundamental. .Mas
a Constituição » um Insttumon-
to do governo, o não um ulnia-
naquo tia turista.

Demonstrando que a ConstI-
tuição provo todos oa ca.o.-j do
perda d<; mandato, menos oa
disparates contidos no projetoIvo de Aqui no, dias que, naque-
Ia orientação, olo é Incomplc-
to. Os autores esqueceram a
extinção pela revolução ou gol-
pe de Estado. O orador já a
sofreu num mandato de sena-
dor, em 1030, e de deputado, om
1037. Esqueceram extinção do
mandato pela parda da sobnra-
nla nacional, com a ocupação
estrangeira. Ora, essai contln-
gonclaa f,ão comuns o já se re-

nu tempo entre o estudo t •
empreso. Por, outro lado,
procura-** cercear a liberda*
de da» .-.-•• <-i:.<-«» eiiudanü*.
Sucedem-** prinõe* de estu-
dante». A* Faculdade» •<• en*
..'.' :u de policiai*.

Dentro de tal clima, o* «•»•
tudante* e*t&o dinpo*to* a re-1 Mo é o •imbolo d* própria
viver **u* dia* épico* de luta. i^iria nnullelr*. Casar o mu
.. .. .. . ! mtnniitn è um _rtin_> _•___ I

tlua lula rumo a dia* melhore*.
Houve um Instante cm que o
povo pode ver vitorioso rm
lula, quando lirou seu lider
da cadela r eolocou-o no s,r.«-
do.

A ma*M, aplaudindo, pòs*se
de pé. gritando: "Prettcst
Prcstesl"

Prosseguiu o orador: Ele

.r; ..- , ! .!fc || -¦..,,. qu*
*e criaria, entâo, em .-• -n
pato, caso prevalece*** o que
«Jc-. ...vo o» autores do pro-
jeto da cesaaçto*

Concla dliendo que *e. no
ultimo wm do ii< •-.•!•<•.<>,
í-í- >-.m o* ai-. .-¦¦» da guver-
no retirar o* comunl»!** da
Câmara, de forma Iniqtu,
monatrucwa. contra a qual 41*

J orador »* revolta, que o f u •
mm ma» como alvitra o sr.
Flore* da Cunha,, com o"quorum" regimental. 0*
deputai: a nfio pedem votar o
projeto .io dl*cu**An, pola **
o fizerem atentarfio da for
ma mala brutal contra a
t mstitui,«o.
POR FALTA DE DECORO

O ar. Lino Machado piei*
teou da tribuna a declaração
da perda de mandnto do depu-
tado Negtviro* Falcão por
falta de decoro parlamentar.

Af já estilo os i: n ¦ in . pro-
•.'.nndato é um crime Ignóbil.

seu» Ihtultot. naquela» fumes» j funripnfirio* perneguidos por
soan conviccAe* politli-a*.

Agora, o* Inimigos da de
mocracia — arrescentou —
conceberam um golpe, a ca»-
*AÇfio dos mandato*, que se
viV .<• a conaumarse seria fa-
Ini para a Carta Mnjrna.

Termina o antigo senador
concitnndo o povo a urgnnl-
sar-se, cm todos os Estados,
cm 'ikI:i- ns viia. e cidades,
cm todos os bairros, comia-
*í>es ile defe.A do mandato de
Preste., ns qtiniF. entroindas,
pmlfrfin evitar 0ii.«i- trolpe nn
democracia.
FIGURA IMPAR l»A DEMO-

CRAC1A AMERICANA
O prof. Neves Mania leu o

manifesto dn ComissAo, que
foi .niornmrnk- aplamliilo.
i>, i "i.-:, corronun cópias dele
entre a assistindo, para a
roleta de aasinnturas, Todos
^c disputavam mi orrssa a
firmar o hitúrico lii-ctimento.
mi; integra dnmo. em outra
pnrte de nossa edição.

Foi lido, a seguir, '-.w tele-
grania do sr. Serviu Gomes,
oiidereçr.do ao prof. Luis Car-
pontter; "Minha inteira «o-
lidariednde á Comissão de De-
Tesa du Mandato du Senador
Prestes. Nesta hora sombria
da vida nacional, devemos nos
unir todos em torno dessa fl-
pura impar da Democracia
americana, que c Luis Carlos
Prestes. .Saudações''.
BM NOME DOS ESTUDAN-

TES DEMOCRATAS
Falou a seguir o aeadêmico

Fernando Pedreira. t|Ue r«r-
tence á Escola Nacional ile
Direito c é secretário da
União Nacional doa Estudon-

,i.:-.: drsre peito monstruoso às
nuncinmentos, de váriaa aa* tradlçf** mal* querida* do Bra*
aembléias e órgfio* estudan*; «ti O maior atentado concluiu
tia. contrários á cnssaçáo e

tes. Disso, inicialmente, que
ali queria representar, não
apenas os estudantes de es-
querda, (|tio votaram no su-
nndor Prestes, mns a esmnpn-
dorn maioria da ciasse estu-
dnntil, disposta a esmagar lo-
dos aqueles que queiram "fa-
zer da legalidade um mero
disfarce para a opressão e a
violência".

Lembrou as lutas histôrl-
cns dos estudantes brasileiros
em deefsa da democracia e da
Independência nacional. E no-
tou que, agora, os estudantos
Já estão sofrendo em sua car-
ne os efeitos da desastrosa
política econômica e social do
governo. Escolas péssima-
mente instaladas e mal dirl-
giclas. Grande número de alu-
nos morando em pensões, mal
nutridos, tendo de dividir o

TEVE UM BRAÇO E
SEIS COSTELAS
FRATURADAS

Quando posava ontem, á nol-
to, polo largo da Glóorla foi
vitima d„ atropelamento por
um automóvel, eujo numero
não foi Identificado, o sr. Jo-
ronlmò Avelar do Siqueira Me-
Io, branco, casado, du 09 anos
do idado, diplomata apooHntaJo,
rnsldonte na praia do Russel,
n'. 174,

l.m conseqüência do acidento
a vitima sofreu fratura do bra-
ço direito e de S costelas do
mesmo lado. Socorrido por uma
ambulância da Assistência o
ancião foi recolhido ao Hospi

alertando o povo sobre o pe-
rigo iminente de uma nova
ditadura.

Recente mente — lembrou o
jovem Pedreira — o deputado
Afonso Arínos pronunciou uma
tm»* que locou nroftindnmcn-
te no» estudantes: -Pobre do
pai», luja juv.uViile nSo l-im
pela liberdade». Terminando o
seu dl*cur*o, declarou o lldcr
tsliiilontil que toda a colettvl.
ilnde de que fns pirte está clls-
posta n rolnliornr com o sr.
Afonso Arino* e seu» colegas
de Parlamento, desde que rs-
te* queiram de fato lutnr pela
democracia. O comb-te a todns
as manifestações de opressão
c tirania — concluiu — há do
**r sompre a bandeira de luta

! dn classe estudantil brasileira.
A VOZ DA MULHER

BRASILEIRA
li. Alice Tibirie.. principiou

dUcndo iiuc trabalhar nn de-
fe-a do mandato de um Sena-
dor. i|ue. desde sua juventude,
se sacrificou P"r no:ssn ,crra-
6 uma tnr.-fn digna de todo
brasileiro. Deícndcr o mandato
de Prestes c defender a t-.4s
mesmo-. Prestes honraria qual-
nucr p_is onde cie tivesse nas-
cido. e ele nasceu no Brasil.

Prosscgulndo, explicou ciuc
:,:"io pertence a nenhum parti-
ilo. nem dn esquerda, nem da
n-reito, nem do centro. >Tns,
defender o mandato de Prestes
não é uma questão partidária,
mas é n d-fesn de nossa pró-
pria PAtrin.

Ct•l.T'-(,. entre uOs — expli-
cou — o movimento das mu*
lheres em defesa de seus fi-
lhos, de seus lares. MUitttS mu-
lheres já compreendern, norém.
qitp pata defender melhor o
seu lar precisam combater tam-
liem fora 'leio. ondo estão o:
inimigos do nosso povo, os ros-
ponsavcls nelo caiibin negro,
pola alta dos proços o a min-
«¦{tia dos saláriofi,

São esses inimigos do nnvo
ivto rlosrpsi-pitam n Constitui-
ção. Sâo eles oue querem cas-
snr manda tis do um líder do
povo como Luiz Carlos Prestes

Termina D. Alice Tilih-icJ
roncllando os jovens o ns mu-
lheres a cerrarem fileiras em
defesa do mandato do Prestes
c do todos os rinrlonicnlnrcs.

0 OPERÁRIO K O
ADVOGADO

O sr. Roberto Morena, lider
sindical, secretário da Confc-
dora'',1o dos Trabalhadores do
r,rnsll. di^so do inicio ouo, na-
nuele momento todos deveriam
fazer um jurtiniouto solene dr
dofoiidor n custo do sou pr.-
nrlo sancuo. so nroetoo fosso,
o Constituição dn República
Lembrou <pio ossa Constituição
foi conquistada om lutas ho-
roicas do nosso povo: no nio?-
mo Instante que os p.acSnhfts
davam as suas vldns nn Euro
pa a fim do

- il tentativa d* cassar o*
nosso* voto*, a nossa própria
opinião.

NOVAS FRENTES DE
BATALHA

O ultimo orador foi o derm-
tado Pedro Pomar. Já *e fa*
r'*. mister a instalado de uma
Comissão assim — declarou —¦
porque estamo* atingindo a
l-orn d* maior gravidade na
luta rm defesa do* mandato*.

Acabo de vir da frente de
batalha. — continuou. Nós, de-
putndos que lutamos Intransl-
Kcntemente contra a cassação,
tomos poucos contra uma maio*
rln reacionária, que quer esma-
Itnr as mais caras conquistas
de no.sn povo.

Nós sentimos que não é ape-
r.as na Cnmnrn dos Deputa-
dos que podemos defender o
i,:.- minto de Prestes. Temos de
defendé-lo principalmente na
pinça pública. O numero de
parlamentares decididamente
contrários h maioria rcacionA*
rin c no grupo dos capitulado*
nistns, ó certo quo será inca-
paz de fazer prepondernr a voz
do povo, se o povo não se mo-Mliznr e se por em ação. con*
tra as ameaças e as armas dos
fascistas, contra a truculen-
cia da policia do gen. Lima
Cornara e seus émulos.

O sentido de nossa luta -
explicou adiante o deputado
Pomar — deve ser o de orga-nizar o pnvo em torno de seus
pequenos Intorcses, ligando es-sa luta ã defesa dos mandatos.
Quo se ori*nnizem comissões
nas fábricas, n.is fazendas, nos
bairros e nas runs, cm trdo oCanto em que houver democra-tas o patriotas. Sobre Prestes,
,-ouco mais pode acrescentar.
Qurr lembrar apenas um pe-(|Uciio caso. Corta vez uma jo-'¦em. uma companheira, dizia
a Prestes, referindo-se a deter-minado político, que ele era"ur.ia boa pessoa". Prestes
respondeu que «bnnt é aquele
ouo é ruim para quem não
presta».

Isio define um homem, E"testes é justamente isto, 6 o
inimigo dos inIm'c;os de nos^a
Pálria. Por isso. quo defender'•• sou mandato é defender a so-
bernnin o a integridade dó Bra-

REJEITADO O
BARGO DO.

•liiríin iln I."

EM-

fCo /'"»
Após longos debates os

membros do T. S. E. rojei-
taram o embargo, com e.vce-
ção do ministro Ribeiro da
posta que o aceitou em parte.

Deverá ser julgado em bre-
ve o recurso originário do
P. S. D., P. S. P. e P. D.
C. de São Paulo solicitando
a anulação cios votos conce-
didos a todos os candidatos

oue pudéssemos I eleitos sob a lejrenda do P.

tal do Pronto Socorro, onde íl-
srietraram »m vario» paises, no cou oro tratamento.

aqui construir uni regime do-
mnerátlco, os trabalhadores
brasileiros davam o melhor do
Fuás foreas nn batalha dn pro-
dt)"ão. V essa conquista do
povi o dos trabalhadores, que
ei reacionários querem agora
Inutilizar, com o Indecovoso
tirojein do cassaão dos manda-
tos. Mns. a classe operária,
junto com todo o povo, res-
pondera h tentativa dos reacio-
iiários o fascistas, organizan-
do-se em seus locais do tvaba-
llio. o marchando na vanguai--
dn da luta contra os desros-
i)f:ios h Corta Mapiin.

Falou n sepuir o advogado
Hélio WaJcaeer, do molo An
iissistõnein. Estamos em uma
liorn de defin'"So de atitudes
— afirmou. Flslamos om ttm
divisor do fi cruas. E' possível
srr-so democrata sem ser oo-
míinlsta, mas 6 Imoossivel dl-
zor*se democrata e transigir" pactuar com a reação. A
Carta Magna foi, de fato, uma
conquista do povo, em mia ar-

S. T., sob a alegação du ter
sido cassado o registo duque-
le partido do Estado do S.
Paulo.

A decisão, pois. de ontem,
do T. S, K., rejeitando o em-
burgo do presidente do P.
S- T. não afeta em absoluto
as eleições realizadas naque-
le Estado para ns câmaras
municipais c prefeituras e co-
mo de direito considerados li-
citos pelo Tribunal Regional.

Desse modo, não passa de
desejo du "imprensa sadia''
a noticia de que foi anulada
a eleição dos candidatos d0
Senador Luiz Carlos Prestes,
Isto é do Prefeito de Santo
André c das bancadas majo-
rltárias ás Câmaras Munici-
pais de Sfto Paulo, Santo An-
dré, Santos e Sorocaba.

QUE EU NAO
QUERO"

A meUliLa qu* crc*c« o cln-
mor popular contra o ii\'umo
projeto do senador Ivo d* Aqui-
ao, o* protestos vio ganhando
aovaa formas. lUdlcularisando
•sta manobra eacaadalom da
ditadura vem d* surgir agora,
a marchlnhn «O que eu nto
querei de autoria do operário
Orlando Hcanceti. _)-¦_. com-
po*l;&o, qu* Já .constltu* um
autentico auct<-so carnaval, «•
co no bairro, onde foi lançada
pela primeira ves — RealenRo— sfto os versos abaixo:

Ku quero.
B «rito, ,
Que quoro comer mala feljto
Ku quero,
e grito,
Quo quero é mais leite, cai-
Ku grito,
O que eu nfto querotel dO CAft*AÇÍC

Ku quero casa,
Escola <¦ allmentec&o.
O que eu nfto quero
8 a tel da cassagfto.
Kstou com fome
B quero o que comer
Cassar mandatoi
Nfie é que vai resolver

Conira
a Cai

a
ra

Cassação
inícipa

He
RECIFE, 18 (Do Corres-

pondente) — Como já o fi-
zeram numerosos legislativos
estaduais e municipais, tam-
bém a Gamara Municipal de
Recife «provou, ontem, ener-
gíca moção de protesto contra
a cassação de mandatos, atra-
vês do infame projeto Ivo
d'Aquino. A maioria dn Ca-
mara da capital poíhambuca-

b-rdad* d» *ç*o -indlctl. nn* (,mt! „ ^ mi^rl*. n pwílltf*
• CarU de 1* d* íÉtembrv»;^ rkuí ^mm ^ ^tu,r. »... ¦ lutUnmffti. tnia puiiik* q'i# ví#«, a*r»

ludo. n i^i»i-e '»p*riríi.. ••«*
dír* Itd >!* aiMMVía^áo e or***
níiaçáo, de ©*d" melhopp?
»-v»«diç»V# d* vliís
0 (iOVUKKO NAO CUMPRI
OK ÃCOBIHsR K CONVBN
CÒBS INTERNACI0NAJ8

srnscnrroK pslo
URASIL

O deputndc lote Anuuot i
atlnmi. a avyulr:

— Enquanto «¦ w¦•• -•¦ •¦¦"¦ pa'
m afeito externo, *>míub *
i ¦> «'"i '•'' '•-> ¦ da Orrar.t
mc&o I' '¦-'¦¦¦¦>¦ ¦¦¦¦•'¦ do Tra

A CÂMARA MUNICI W** "" ••"¦J ft,r,,ro ,,wf
dai r-srE-fr-r-r-DA n M txprtstío e a**«cltcáoI AL Ul f t MUl_KA... id(W ^ princIptoll ac Mmúu-

ministerial • potlrfaf. neta ei
Impede a r..,-¦. ¦;. de >--¦ •
blálas sindical' restilermen
te contuvada*. o» trabalhado
rra *io *u*pen»o* ou «xpuko* \
de *en* quadro* foelal* «em
anuência das assembléia* vv

nado Kcdvral « a* sua* cen*
svqufncia* para a vida do
l.«t:;-.n'.i... da Capital da ile-
pública, o vereador Amarili»
V.i-r.' ,!¦•• pi !-.*. ncndo a

nu |,i.,)--u aceita, qua ¦* 1,
('¦:..-»•• Diretora constitui*-! ^^ , a
ac advogado para impetrar
Mandado de Seiru rança ou ou*
tra medida judicial cabível
contra a iniqua decisão da-
quqta Casa do <',>n. ¦
Ainda hoje o 1.° «ccreUrio da
Câmara Municipal terft os
priroeirua entenuinuutos com
o advogado escolhido e, pro-

fliiiüt-nl. v enquAnt» a d-l' .-.-
(fio brasileira na ONT. pr*
eidid-t v«lo >r. Oá«valdo Ar»^
nlw. aprova a re«duç*o p*rà
strem '¦•>..¦:.. no plnno In-
•..•.j ,i-.-i' ••¦ •¦'¦¦¦ p>ra

o* <!•.•-¦ aindi-
llbenlade de a»*

¦•¦ií . — nqnl no lira-
*>íl as on.:ini«i<;0*4 i>indi
«•alS Ot! ,'-• U !¦••..,'.. VCJiiJ
nt-ndn '¦•¦ \'.... ¦. rada ve/
mn"» a um rcgim» de cun,i,<
tipicamente fn«-i-ia. cm <,u~
domina a vontade pieiwttM •
da* autoridade*. |»oliclair e ('
Minitêrlo do Trabalho n

vavclmenle cm função da n*> j »jue se vf-. portanto, é «iSt- v
va aituaço* criada, o Ugis-. governo náo cumpre o* neor
lativo Municipal será eonvo-' joa c convenções -uh«crilo>
cado cxtraordiniriamente. | Internacionalmente |ielo noi
a riMuti vm 4nr.ii>-!"0 P-1'*' '"fcrentw a prolde-A CA.MAKA .NAO ABHIItA mB. j. .„_*,,,. .i-aí,.% .Min ha kiia ii-Tn m* "c cart,tr Mndical. e.e

KOMii peçinlmenlc dn orRanla.çfto
{sindical, embora *c antcclp*

muitas vezes no cumprimen-

atitude de respeito á Consti-
tuição c ao regime d.moc.á-
tico, dirigiu á Câmara Fede-
ral n seguinte mensagem: "A
('amara jfun.-ipa] dc Uecife,
interpretando, fielmente. 6
pensamento do povo desta
Capital, apela para todos os
representantes da Camarit
Federal, no sehlido de mani-
featar a sua repulsa a tonta-
tiva de mutilação do regime
clempcrático, rejeitando o pro-
jeto cie cassação dos manda-
tos do.s parlamentares corno-
nistas, eleitos pelo voto cons-
ciente do povo brasileiro".

Sobre a decisáo t..-nada pe
Ia ComluAq Diretora da Cn-
mara a nossa reportagem pio-
curou ouvir ontem o vcre.v
dor Amnrlllo Vaíconcelos.
que no* fez a* seguintes e rá-
pidaa declarações:

— A decisão quo acabamos
de tomar visa mostrar que,
embora despida a Câmara dan
suas prerrogativa* por uma
lei iniqua, ela tem ainda ca-
pacidade para lutar muito c
muito em defesa dos princi-
pios constitucionais, pelu le-
galidnde e pela Democracia
táo monstruosamente atingi-
da nestes ultimo., tempos.

A BATALHA SEKA» TRA-
VA DA COM 0 APOIO DO

POVO

Concluindo, disse ainda o
i.° secretário da Câmara: —
Estamos travando a bata-
Jha da autonomia do Distrito
Federal. Temoa a certeza de
que o povo carioca acompanha
essa batalha c dela par!lei-
para com todas as suas for-
ças, acompanhando a nossi
nçfio em defesa das prerroga-
tivns do Legislativo carioca
com o seu protesto enórgi.o
e vigoroso contra leis emana-
das do Congresso, cerceado-
ras da liberdade, verdadeiras
leis assassinas da Democra-
cia. entre ns quais so colocam
a Lei Orgânica . a infame
f-ci Ivo d'Aquino.

na, fiel aos compromissos as- Aa«5ATTAT_A a /•*.*«*sumidos com o povo e numa Afi,^L?ADA A CASA
DO GRAVADOR

to do acordos internaci <nai«
contrários ú soberania dc
Brasil e aos interesse^ do no«-
«o p«vo.

O DEVER DA CLASSE
OPERARIA

— Cabe no proletariado —
conclui o -i- pntii'1-i João Ama-
zonas — lutnr dc forma vlgo*
rosa em d«»fp«A da liberdade
sindical, transformando ém
realidade os direitos aesegu-
radoa pela Constitulçáo e o*
compromissos assumidoe pêlonosso pais no plano interna-
cional. Sá níslrn, unido « ©r-
gnnizando-se, poderá o pro-Ictarindo Itilar por melhorei
condições de vida, contr» a
carestia. a miséria e a fótne,
por justo aumento de gala-
rios. desmascarando, com dá-
cisSo, a demagogia do gover-no, que nenhum problema re-
«"Ivo e dia á dia mais pro-curn liquidar os direitos *a-
grados da claKse operárir
BATE-SE O BRASIL...

(Conclusão da 1.* paa.)
"BRAZILIAN TRACTIOX
LGHT AND POWER (Ií
GHT), destinadas a se che-
gar a um acordo sobre o pe-
dido de empréstimo feito p<>t
nsi_ empresa, Acrescentou,
todavia, oue não foi expressa-
do o total do empréstimo so-
licitado, porém, dispo, áH in-
formações do Rio de Jnneirc
indicam que a empresa dese-
jn de 80 a 100 milhões de dó-
lares.

Mais adiante p citado por-
Ao comissário ,1o sc.vl,„ ., , j 

ln"*'°? '""¦» tlU0 nâo'BC!. V™
OcIosncJn do 26.» Dísirii... „ sr. \ ^(,'Uu multo a respeito d6 peOscnr t.ins Carrilho apresetilon l"c'0 VTn virtude dc estarem
qucljrn por hnvor jído vltlinn dr ü_ iiegüelüdoreS r.giiurdanlrt _srs S5ffr.st: i t?f°.f«• ém $ \:<
zelros. cm jolna o dinheiro. Stiomeiidi. atufillné)..tü a con-

Scgiimln «t-.ciaiun, os ia,'ir,-,i¦*' ^'dernçân do Coníraimj doteriam iimcIo tuna esèndaj qiic -'Brasil, pelo cuia) se atitorláa-
Z StK::;t - 

.^«rn« 1,,-asi.ei,,,. a
sldcncln, que fica Incnlknrl/i h \ , ,} 

'l1»-"1'!'1"1- empré-ti-
i'ua Major Itibelm, nn. Icv.ndnj h!° fei1" lH,|^ Balido Interna-
dois rclofilos rio ouro, i|p pulsesum cordío _ mednlha ile otiri).um atirl ,|n mesmo mclnt con
pedra vermelha, uni mntvijir irm
dc ouro e um porln-.nfcju.ls com;i niintiila dc 105 cruzeiro, em(liiiliciin.

cional á ••LIGIIT". Disse Queos funcionários dò Banco ig-
notam em mie o-íàdo de con-sidcniçAo se eneúhtrá fisse
projeto do )»i mi seio do Con
gredso Briisílèlroi

II Despacho Do Minisfro Irtufllai'
direito dado dispositivo constitucional. Recupera c L- vo™ verfli«VPftr » ,' t'sdo ^ atil,iisegura, na pratica, o instituto do mandado do ffi^athdà àuàfl 1* , Cm r!i7ho' Mr otsogurança. com a sua oaraoteristlca de rapidez " L"., f. .e' .„° a V,nla? '"««latamente

na 1'CSlauraçSo do uso de um direito Repre. !
senta lambem uma séria e oportuna adver-1.. . ... " *' vi'u* num. tiuvei"tençla a tentativa dos ."caçadores tle manda,toa , empenhados em mutilar o Parlamento0 rasgar de cima a baixo a Constituição, es-quecidos de que é o judiciário, através de suamais alta Instância, seu intérprete supremo

O DESPACHO

Eis a integra do despachei:"Recebi hcije. Cabe realmente, "art can-telam", uma .prática do artigo 324 g 2» tioCódigo tio Processo Civil. 0 fundamento' do
peflidodo impetrante tem relevância eviden-t". cm tese, só restando ao Judiciário esclarecer-se se liá o.que reprimir quanto ao atoimpugnado, após debates normais, E dc tal*to pode, em Verdade, resultar trrave lesão a

tciessacla em q„e cvite ri jicíooüa')ponderla. Ha, pois, interesses le.llüw« a »eger, q„cr parn 0 ,iUlo „ m$t™™t* >
a>a o da pessoa Jurídica do direito pVInterno interessada. Doflro o pedido d<PCnNot.?ln0,V,SÓr,a dü *í° topúSio.Notifique-se, por oficio, à autoridadeacla como coatora para, no pS legal itar aS Informações cabíveis! doz d a! Aindefiro o pedido da impetrante «ararestrito (21 horas), n coníeritT0 tape-nao ha razão para isso, sobretudo «?suspensão acima ordenada. O prncVra seu curso comum,

Citc-s» o senhor doiltot sni,geral da Republica, dando ih- : i,ticpols dns informações atnYmeta-se cópia deste despaoliu Cainteressada, Rio, 17-12.47. (tt)rinho" Arthi
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* »¦ "•".» —.....« «*i'<!•_. •• tetpo o ali"»

i-ti—ii «tt 4a fin-i»» . Mta * («ria
mataria •*•*( .**>.* deite «*-»u«"«*i»
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««""•'** rt* f*r vianna ! Wt* o ean«»! UON. aa ¦> « na •«»>»•<».. «• *.|.i.*« «. u.ei* IBtmamilMaa «tai an#a.* • ¦ - <-¦. ra*l •. i *.j* •).«.•». ou... Manistwiri. %m
I ¦¦•,:.,* m» !»?« ím-s» *-t. . «m na}»a' lutla ettava clara. «= * e««ia a-», aaa aiaaa da
.trr». Aa - •.«¦* •». «t-f^d*. «^ = - -s- • ... ,.. t^o. «;.a ciar*, o lider tfa UON aa
nprMMtSTi «tr «Ia, a . ...-_ .7* ,», f,. s nnt e _...._,.. »•;-..._ j _ .ui-i. «»t _..* _o»l_i

'¦*S*I-, t «||_| | . ' 1 »" r . . f » • _ ...,:»,».,., , .r. :.. a» u ... ,- • , ,,.!,, bi, f», «. *.l9l«8t«a »t S.,
r»pra. «4» «a c-.m« at_t a« ***.* ,.,.,.,,.,•. # i ,, pi|ril # J4 1H „ . u tttmK,^t, j_ .»,
m-Mf-i» i--,. ¦-<.»¦ . ...... , 4 ,...,._ ,à ,-,,--. w4t 0 Vt K#|(y< „tm Nr4 i#riwm na Ma i,.
ttrt ** _.»....••*¦. 9 amiaMI (Ia ditadura. .-'•¦• I .._.» síniitra, de eanirttar a «-a.çit A dema»-"«¦lhe a eamii-M p»»< a _•-.»*-.-- ,-,, #.,....*. .fií(J »__, áPu, ..;»«. r.it, rena* K a sula»»-.¦» ti* i..,.. .,..,.. Bf|„ fHSi p,ra » r,j. | rji dt ,fjmt Mb, ^(Mijwimtnit *_* lidtrM
»i«ea *»« ariuri», ptra a l«r.sni» aberta. i .....••_•... d* UON, «ue anlem êtrtm nume»

Amda ha dia*, -um def*--a-iitr.t-'^a de ««ii r» pm a veu^ao da u-g«n<*a.
ttpinta f-uioiauiila dt ea*utd»r .* -.. _ ¦ ,*» m agors , ptV9 MM ,„,,„ ,4, 0< W|,(t,-tua*»» da dema-r»-1. « • . « st. Kelly «itt a Ut • qutm aa «a traidarta. Quem M» es dt»...-pirt -..«.»_-... c* um '*¦'" "s-s vale -»» meerata* • autm Ua aa inimiga* da -tepúbll»
«• «4 cantraitando tam o - <i - - ¦» cepuicral das; ca. Qutm eia o* itttntott* da Cei»»«nu..le
diUduraa. »•_. qut vala um f*arlamtnt« eii|»! que Juraram cumprir, « qutm Ua ee qut rent*, „»,„»,,,,„„ _.,..,„.<-. 1 _. . . _........ capilui* T Oti» vale Hm arq*« Itq.tla-! oaram a iuran.i.ita. «ntrcosndo ta p..ito. da* Praaehfm. 

Iftrtrtno Orral da COT. qM apareça »» 1 ,u . ,u írr%,,
ti«a o 1- e#»na mb* apei«tifi> nono, nAo vivt sua j verdadeiro, batalhadorts ds democracia aat I -* 'ocqutt o... o.. _- 1 f».». * ••. t»j• i •»-, CemuniiU da « -_ • .4 - • O s»...., * - # pend» 40 ' - • • di r .--.,».. - apena») alQore* da democracia. Honra aat parlamenta» (
para '!¦# cumnrir a soniadr .»»«.« difertnit* aartldat que souberam ••-
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SERVIDÃO CONTRA A CLASSE OPERARIA

i*.ilíik. im ét taM-lia
»V»i tttt* ** l*'*|Wirtl H'# *
nuit ^a rapouiu - o •»¦
•ifiii» 4t • ¦¦*•*• 'n»it • 1«
•at a- i'_t.»i . .w...-'. a
««tMfte ia f*f«** a an» »*«_>•*«.
. .,-._:._;. ._:i . .-,1 ,...-'• >
_'« |l*l«t WfWf#'«* f!*•-¦'*n «íi
fr»»-» 4t _._»_ Ma ««« m-« «n. >
*«.iil«i«l."« » .. I I...-H t if»
• ».'l.t«... .-..'.. I .-.,: . : .h
»:».« ,..! . I... 1 *, tt | -'
lattadti

ii *.,-=>,.» qut # ..>---. 1
rtl. fAtaill \att__atl trt f!«r.
*o o t*t-» <*._ «_-i.--.• .1 • tt<-i».«
<y>i.i._«i_l ftfl.4» * frrutr m
¦*M ffitfhiHi * \m** "»»ii'«Hi,

itpah •'• •*"* 0*0 ¦¦•!,' --¦ -
H* Hl.ll.li.!'». -I-» --.-»..<.-

na lm d* i«*iiííi« d»* p»it*v«,
MH ** a|Mla 4r *.«• t*»»tin». •*•
Ü.I-I..I,.. tonmto o* r-stiH*'
d»» wmaMas.

"A primrira .-<<•»?•. tlt laia.
di* •• i«*hiI..i « *i. foi lnnl'1

..Htm*- lm qu* .!••>•! «•!
iu» f-ii.t - * -ti».- am •" > -
Xo 1.. « dt -t. > • i* i.i- ¦ trt Iraa».
i.,..i-. aa li-.*." « -¦' '¦ i.i «
«ai driiiAfV.

Iif*r*m »».*_ui*d'» rnlío a»
r.i-.i-.<_. , aqablai

— 1 ¦« >i-.».. H..».i.t dr .
'•-. lranr.ii »"• t—tK o t»n

i*r dr 31 dr n»i«rmbrn, in.1i.lft.
t^mrnii* a l«.l«* o* Irat-albad'.
•r*. |nih«m »it nl» -*arti-ip»d«

*##.|4a.» _!•..._!. ? #<_*«..
A _#»ai» « e, ti, f, awlaau

w» iwai-» «Mt *Vw__Mila #«*»4
fi» _»?'? a l-.ti.is.v.- n _.-.«.«*..
IIWH....M a t(»__t»i ...i.i»
ti m4i4»t> tto _ .i.i.11. ,¦ __. ir
l*í»« t. fW*'f -4.I.IIII r. d-l
t.i.li-.l II .-..!-- .*,a . .-, tt
ii*«lratal» a * ' " .¦ «* .--.-»
|«l flS - * * t.U, a. ,|.l M), ).. .
.«?»-»• («fi..* _•_ q^r f>.i.lirtM
I oti.". r»4_.i*i. tu m**m ttm
|W I ».!.•««- M «1.1.1 ,_.! 1,1.
,.ii«*_i.. fMIn a» 1'tti.iMi.-
tl_i.*ár-ll,.

c vw«pr«iidenir da *»..«¦¦...,. Nacional

Parlamento tnitiii t.-. .»..-> na Altmanha t »¦•'» aaa «eus mandatos. He)f. disnle da capi»
em m* -1.» para a •»»-.¦•.<. .. d« IA »rrot,c*6o» I lulacAa da maioria parlamentar, chegou a
as vtrdtdrir-M -.r---*-!_ .»•. da »»i••"• na* memenle de defend«r*ia a democracia e a
etenal. • u funcAo n»Mou a >*• ap^na* a de
bater palmai ae ditador, na tarefa d* dar fa.
rei dt lepalidtrlt «o* menifruoiai rrlmti que

ComiituMe. alraiet dai afies de mai..». Om

CONCRATULAM.SE COM O REAPARECI
MENTO DA -TRIBUNA POPULAR

.!-,..» nua .!..;._. .1- I * .( .- «i
ot «.1.1. . ali « dia !.• «lt |q*

... "nho * ttrttnhtertt nor t> n**t*--tytr
sario aittcurtr ai* jnnhn uma
rrl_|ii. rtiairl entre o» tatarl»t

'.*«..-.-..=¦! onicm. cm no.»«.'. i-, .1. TRIllUNA rOPl'|j\R * •* P"*».
de • dia em que a «igura da Republica « a* I ntUcSo o sr. Roíiuc Mrin It-s f|W. lui di*/ dtfla vmlw »rnt|oÍ •- Aa al«ra<Aci familiarti te-*M"rfc-7• *? •'•. ••«•«¦ »*• «earracadae «* a -ftibtiriin Mam Uiira de! ttiM«<*n-i «fc» rimiiacio i»r uma «io P»i*% indUlinUmcn-r a tn

praticava centra ei ™»*t «agradei inler-r»»»» da de Parlamento pele* capitulaclenletar. a de- Olt-fira. a fim de Irarcr aetU 
' 

' ídm oi Irabalhadurv.. ¦farta.feu da democracia, da teeer.nl. . de pro-l rídaior^a drtic Jornal o iiit-iia* | V**mm .«ctonAri» * i^»*'ra?nu n.o?e i^rto Mm^tMii
:•__.
Nio t._»n_ nenhum, tan*

*ta*_to. Parlar>'tnie taiitiu *m v <•».. dtpoli— -_._. .-._,.-...,_ -....._ ..„ . . ,,. 111R..1 .tm ¦¦ '.-."o.,,.,,, aa iggrrin.i _ ge pro-i : .O. '<>t< S •)< _l<- BTIiai O BI-US-1' ..«»w*.«..w « ""'""^ fa» OH |de eapultet «t htreiee» r*piti«ntanif« cemu* gre»*e ds Mtria ««tá temente nat miei dei «"o da sua - >* »:.¦ :¦- e úo »u 
* lito»_*_»n_il do mlniitr» Adro_|. dr "__*í

nittaa. Rarlamenle houve na Itália de Mimo-I prdprle peve. icnUuiamito pelo :•»;¦,....-.•. .<lo Mevtuíla. | — ,\*i

I «eus dlicipukM amado.. as cau*
1 «n* do í....-¦ -. de «cu apare*

tfio policial. ¦¦•¦¦' como o mais
|»crfcito mA liole montado peln»
(vn-** tLi :•-.'••' c do í-.üiv
IITO (> -.; - ..(»•<¦ dC ••¦'.*¦», II"
evilCNl a iiunfa do nazismo.

RESPONDE
Talando diaa atrAs no pro*

. ..'!..._. de radie «Hollyv.-oed
I lespondr-, orqanlrade pele* ar*
| l.slaa democralleei aob a lide*
l rança d* Charlei Chaplln, Ka*
í .hrrlne Hepburn, Edwardi C.
I Rebinion. Bette Oavle, ele., e
. escritor Thomat Mann, o maior
> ilo« romnnciataa da língua ale

O D.I.P. DO
PREFEITO

. Depol» da »¦•..__. uUltta
i»p_r«asriii fatefffAfll - pu*
Mirada prla rrtUta dm, ••»-.
<tad"*. em tw » i-« ;.n-_
apam-ia rm ioda. a. 
Intsiin.i.l», r*.. 1 -1....I-. an- ¦
«ande. e-tndrttdn riprdlrn- | HOLLYWOOD
1% •ubind" morro» *¦ ••.".-
•ani»» r._rothli_a» rm ..-ic.ii..
fnfogenirn», o »r. .Ilrnilr» di
Moral* «omnu c»'- p*-la pu
Mlrldad». lm II. I. !'_, par-»n-,
••itfti logo il-p-.u. para dl»-
irlhnlr «_•¦ jornal» folocraflai
de a. Ktrla. • material» te»
bra a» eiu* «Importante».
naUsacfa.

Afora, rnlflo, por ora*la»
de «eu anltrraarlo foi moblli*
tada uma -crdadrlra ag-nrla
de publlrldadr. Ml««a». ban*
quetrst. homenaern», mui.» lal-
tou. I'a{lna* de Jornal* fo*
ram tomada» para r_taiiipnr
o* «c_lrh-_. dn 1'rrlrllu nal*
veraarlantc. Al.» o ar. Outra
teve que tirar um pouco do
aca tempo aaalo rom a Copa
e Cotlnba not arranjo» da
cei«a*-*t->. para comparecer A*
fatias.

Inlrrcuoaiiiti- cm tudo lato A' 
qpe multa denuiRocla tam-
kMi sal surtindo, como a Se*
_Maa Kurallila o o Credllo á
Itfoura. Afinal, o que é quo o
at Mende* do Moral» tem lei*
«af Como prefeito nada mal*
4 do quo um lul •_v-iiinr no
Distrito Federal. Fas »lm alcu
ma coita: vetn klatemutlrr.*'mente 

todoa oa projeto» .l.an*
do melhorar a •.ItuaçA.» do po*
ro: combate o» moradoret da
favela e do» morro» lançando a
polirln aobre crianças c mulhe-.
rt-. depredando tudo e atlran-
do na rua milhares de peasoa»,

. Inrlusiva vereadores; facilita
m manobra» da lJcht; nonteln
.•onil»»õi'« pan» aumentar o

• preço da» pn». aj.. ns de onlbu»
romprn boi no mercado negro
paro, ajudar oa frigorífico» es-

-trangeiro»; _ muitas outras
medida* toma con_ra o povo.

K o governo do prefeito tem
sido este. Nada, ab .oluturaen-
te nada fez em beneficio dt
povo. De qualquer maneira, po*
rem. Isto refleto multo bem
na» homenagens encomenda*
das qun firam excluslvamcn*
ttt entre familia, romo no
anunciado hanqueto do cente*
nas dn talheres, ao qual com*
pareceu, nâo tem alguma re-
Infância, apenas a «mundo ofl*
Mal!*

No Cinqüentenário Be Prestes

Di» mu» . 1'iM. a #__*_,ií,.
lei

"A i-i. f|tit .««-i.i- •>.... u
hi mal* dt trr* tt-ainti * »>»
qual 1 *•*«.». t ,ii. I... H1
II..*. dr ti.l-.tl.¦<.,,., > vm
»*.».fr! ¦ dr -¦-.*.*._.. r mí
d*.lr. A !«.-».,t-> »i..)i., .-« i-.,*
tfO té* l"sl.-l ••« MM» ltftt**«%,
I....m l._if.,1... . ..u. »,u . pn
Iki» e a «sln-lla. Milhain m
frridoi * nt«ifi»i ..i*.*.i -. -»_
i..li...... dt ».*-•» dit a ....
t 4» >ru mini.ini 1. foltftnr,*_!•_»• f-*i • o epi.flH*. dr Rita
do foi 1- > ¦i.ia! • para r.mi
».i «-»»• ..««..« e . .,. if,
tl.iiitrta.

"Ku-ifa o radio r *»• fomal*-
nua rafai *«..-. 1 . .11 i«..
.-.ti..... na ntufllfra * na »* -
pl», li.ni.ni'>. nru».» foram

**mw t iitwir Müt tte,
«** t .'* -» «_t*,ls,» , «t.U».
•í*_r «-ii- MdM, T<~-*a«f»»i a
f..i- _..»M»i*J. 4* dir * «*,
étm 4. l«. »i» (<<»t. tHa..lr, w
i..:.t.~ ~.»_.lif.ni,jn/ r«i|*|
foff.1 tttkf !*•'_.»«» * . _,« rim
1.1... i.«t. mt - 1.1 afiafída, mi
r*>H.pi.._u*_ri--',

f. fmtmt ? *< Ntiouaii
d* ti. t_, T,

• «. «.« 1. ii......r 4 iMtie
«. #•««»«_.* i-*llar»e *|tii«,
m»t»le ae iretMR**. _••» «..«.»
*^ni.*.»M 4-* .__» ».-,i... « f|i.
*¦«-»'« qw a-tih»-»* 1 .f» a-lari»
ai t_>«|ia_M tret. «# miai-nl.»
*>. **"»l «•»? OU IMM llll-MI! \»
«ftapt»**-». f-»l«rl* i«.t-*t<* li
rfori-Aft 1 •»«* 1.1 \t» laVra»
il« ntnham saia trafo, *»¦*_.-,.
Mt -,.|.. »; 1, S... | ..»(m-.l
•**«.» >»-»i.i» im» e»..»-»*fi»i
tladlfall r aprlario a I«4»m o*
1».1 .•-...( „. , ,,, n.,, ,,«»,.,
foitt 1 ¦ .»i. d» unira ••»_«.
.--.. t. « o» drftadrt a C.
fi T,M

A aftaiiva de wafjN **•* *.o
mpomfcr r»iw o ttfii<*m'ni*
d» --•- - * - «fo prelHirlt*
d«. dii • menifrila.

'•¦ i........ da i.Mi. . da
fome*. «. .uin.!-. n* d*»'.«i .»rf.
fomrnlt Ht»ni.-*!tdn» (-• . !•,.
riunaiift» »iarrfcan..i, ijttr ||.
tiram a 1**1.h.-.-, ,., .t.,

»tnpr«i»»d'i r«ii«»» •¦•••...« <^iwl mas tm pil* ronqulitt

m... hoje americano naturallra*, c\. tm colorar na pared-. dc
do e professor de Universidade nossa cana um retrato que po.no» **»tado» Unldoi. disse e se* I ,),.„,„, rcllMr imanhâ an salirr-
Ou,n,e: I mos qur elr nio foi mal» -io

«Tenho a honra de apreien* qllf „m, HusIo, um pobre ml-
tar-me como testemunha hos-1 tu t»i:o tlcstrultlo.

A 3 dr ..••'.. proiimo, In-
Irjartmot n rinqnrnlfiiario ile
»••<¦»•• i<-.»... rrr. minha ra*.
»». na parrdr. o »-u retrato r.j

! ?_2_-ní ZVZu-ti M'°,T\ "*»• h "'rí'' F*^ '«""«" * "
mim um, honr. r nm Jl rô''* S"™'!* filtrada 

vra

para arrrdlt. r «afiar na dig ",'* •f"*1* °» 
l«»,,e 

° a",im

uid.de d. vida humana. »!" "Ia, VMn«"»K numeroso»,
I *_ • t-.'--- »» "« qur n n.|tlam

Quantos ídolo» ou ..im.r,-.,... r8l|, ,f/ ,„_,., rnlu. id..». f,
política* ou lilrrirfa» JA pasia j por ctemplo, o louco Sllu-ilre
ram. quanto» retrato» rffmcMij ou o seu irmün fiai*.
J» caíram nao t.bemo* qnan- |,mhro.mr. ua tui. .h-tle»
Io». Por Itlo quanta repueoan-j do|| n,„mo, ,nn,, Ha$ enn%tr

<•{•'" com Prcslr».

lll. Testemunho que catou mui*
to Interessado na indústria ei*
ncmatogrifici e que deide a
roinht chegada aot Etttdet
Unidos, faz nove anot. vi mui*
toi filmes de Hollywood. Se
alguma propaganda comunista
foi nelet contrabandeada, creio
que 4 esconderam multe bem.
Eu, pelo menos, jamais a det-
cobri.

Testemunho tambem qut
para mim a persr-ulçSo igne*
tante e superatle' ,a da deu*
trina e politica que é, além
do mait, a criação de grandet
cérebroa e grandet peniadortt,
e que tem adeptet em todat
as partes do mundo — teste*
-nunho que etta perseguição
nAo td é degradante para oe
perseguidores, come perigosa
para a reputaçSo cultural deste
pais.

Como cidadão americano
nascido na Alemanha, teatemu*
nho finalmente que certas ten*
dencias políticas, a intoleran-
cia espiritual, a inquisição pe*
litlea e o enfraquecimento da
segurança legal, tudo iaso em
nome de um suposto estado de
cmerqencl.i, sSo para mim do-
lorosamente familiares. Assim
foi que começou na Alemanha.
O que veio depois foi o fascit-
tno, e ao fascismo seguiu-se a
f/uerrn...»

No entanto, quc se passa com
homrn» como Prrstrsí Por qut,
Interrogo-me a mim mismo, Ir*
nho .1 .cu rttrato na par.»dc?
_•'.'.•! fui um facll entutl.i. nio
quc me levou a isto. Trata-se
«le um homrm vivo, mlstuudo
rom outros h.imcn* vivo*, que
conversa rnm a gcnlc. f_r poliii-
ca, nada tem de gratuitamente
fasclnanle na sua eloqüência
c nas suas idclas. fi quc. cm
nossa terra ele tifl.tr cm toda
a sua grandeza, uma aspiração
do nosMi tempo, sintrse das
velhas aspiraci.es humanas. »
taude moral do* tempos novns
que se sobrepõem ao velho
tempo que esboroa. K aqui rs'.'.
o seu retrato, aquela simplicl*
dade no rosto firme, a agudern
do olhar, aqui estio as sum
Idclas, as suas lutas, a sua lu-
dcstrntlvcl fidelidade ao povo
fi compreendo que essa presen-
Ca aumenta nio apenas em tn!-
nha casa mas çm milhares, en.
dezenas de milhares, casai d*,
cidade, barracos de morro, clinu-
panas dos brejos, casebres .lus
margens dc rios, palhoças do
sertão e da floresta, a presen*
ça de um homem quc nAo sr
desgostou na realidade dos nos-
sos dlns brutais. Ao contrario,
cada vez mais se apurou c
conquista um prestigio como

TROCA DE EXPE-
RIÊNCIAS

O sr. Lima Câmara almoçou
com os ex-chefes de policia Ba-
tista Luzardo, Filinto Muller c
Pereira Lira. Interpelado por
'.an repórter Intimo da Rua da
Relacio sobre o significado
desso almoço, limitou-se a sor-
rir, confessando, porem, que
os comensais não deixaram de
te referir aos espinhos do car-
RO- ,

Tff interessante que a esse ai-
moço' não tivessem compareci-
do ' ex-chefes de policia como
os srs. Nelson de Melo e Etch-
yoyen. Ao lado do sr. Lima
Câmara, que já possue, sem
dúvida, notoriedade como res-
ponsavel por uma sárie de
atentados à Constituição, for-
tnava aponas a nata do gesta-
pisrho brasileiro.

Sem dúvida nessa gentil reu-
nião houve uma larga troca de
experiências e é pena que a
.-la não tivesse comparecido,
pòr motivo de força maior,
uma figura do projeção mun-
clial — Himmlor, o qual, se
vivo fosse, poderia explicar, a

EXPORTAÇÃO
CLANDESTINA
DE CARNE

GRANDE QUANTIDADE VEM SENDO
EMBARCADA, EM SÃO PAULO, PELOS

FRIGORÍFICOS

Dia 21 de Dezembro j
DOMINGO

Grande festa na
GRANJA DAS i

GARÇAS
Promovida pelos re-
datores da TRIBUNA
POPULAR em rego-
zijo pelo reapareci-
mento deste jornal —
(Anúncio com deta-
lhes ria 6."' página)

Eis porque o povo vai pagar mais caro por este
produto — Grave denúncia de um 'membro da
Comissão Paulista de Preços, que põe a nu a des-
moralização administrativa reinante em nosso país

SAO PAULO, 18 (Do cor-
respondente) — Os trabalhos
de ontem da Comissão Esta-*
•lual de Preços foram altera-
doa por motivo de uma grave
denuncia surgida durante os
debates. Um dos membros da
Comissão afirmou que estava
sendo n c ..barcada grande
quantidade de carne indus-
trializada, clandestinamente,
Paira a Inglaterra. O fato, na-
turalmente, provocou viva
discuss.ão, declarando então

um dos presente que nada ha-
via de novo porque até mes-
mo o vice-presidente da Co-
missão já o havia tornado
público. Continuando com a
palavra, o informante disse
que a carne estava sendo em-
barcada em São Sebastião
por intermédio da Cia. Bra-
sileira. de Frutas, subsidiária
de um dos frigoríficos ingle-
ses de São Paulo, que se in-
cumbia do transporte em suas
lanchas próprias até os ná-
vios ancorados nas proxámi-
dades. Estando _•_• exporta-
£ôe« }.rnj_»__*"5, ecnttiiuja e»

tato grave irregularidade,
tendo notificado o Ministério
da Fazenda.

A denuncia é das mais gra-
ves, pois envolve as autorida-
des alfandegárias, a Cia.
Brasileira de Frutas, o fri-
gorífico que industrializa a
carne que deveria ser distri-
buida á população, os coman-
dantes das lanchas e dos na-
vios receptores.

O caso teve grande repei-
cussSo entre o povo, uma vez
que justamente agora a C.
C, P. está estudando o pro-
blema do abastecimento e de
preços da carne. Além disso,
sabe-se que os frigoríficos
:têm em estoque levada tone-
lagem de carne industrializa-
da que querem exportar. De
tudo isto conclui-se que a fal-
ta de carne provém das ma-
nobras dos frigoríficos es-
trangeiros e da cumplicidade
do Governo, que sabe onde
existe o produto, ma* deixa
qua o povo fique sujeito ao
racionamento e à disposição
dos «soa «explosaderM,

DALCIDIO JURANDIR
• Copyright Inler PrtM)

nenhum pAd» ronquisttr tm ma»*»» qur alimrni-m r ilg-
minam a convIrçSo tct.ilu.-i-.
n.rla dc Pr ••«_

IV.lo tie Preste» e Uto sempre
ari.nirccu cnml.<i, . ..(-{-• itn- »
ttm •.'..' ! . '-rr'---. - . I.
Kilanlr que *r driprrtule drle
|.or mal» qui» nrim »rr uni poi-
qiilnhn |_r\siuii»lj — armiiion
ji.vialmrnlr num.t conversa —
nSo hi Jeito, conMnua ntliniM."'.
|-:*»e iillinl«mn nasrru ilr um.
vrrlfia-..çftii ,...•..!.! r n.m.t.1
do» ..-».,, ui., -i. • . i|» »iu
.-¦¦•iií....... nn. massas. Suu» rat*
zrs ..:...:..11-,. 1 im vida que
avauc.1. nat grandes inova, que
.".. 1 '...!•. r aumentam a sua lii>
la prla librrdnilc. fi uma llçíln
pnrn nos, mim liçin contra •>
medo. n_ vacllaçAcs, a pswl*
vi.i.i.lr. 11 oportunismo, contra
a maneira, l_nl.-is r tantas ve-
res suprrfi.-ial e tmr.inica. rmu
quc estudemos um» sltuaçüo,
cutucamos um problema, 4|in-
ríamos os f_.t>>*. (Vim esse oll
mismo. Prestes ví o* pengn»
quc ccrrnm o povo c mostra ou

Mm primrirn encontro nu
prqurnn apartamento .1 . port»
A.v.lann du Conto Vtttt>t, a» »i-
»lla* i TRIBUNA POPUIaAI. .1.*.
poi» da I. I'i| •¦-!..,I.- ;¦ .¦¦.,-..-.! •
rm qur drslrnçnva os *ru» In*
rloso» r lironro. tnlvrrsnrlns. A
ni.xl.--.il... n ni.»1.... mnileiti.,
o in c s m n d c > p <• J n me n-
to dr qualquer vestígio •!,<
knrl.i nu de miln. Nada quc :'_
possa nolar. rm sun aliluil.-. i'r
um In.lu :¦• dr demagogia nu ttr
pose. A mesma cipontaneidadi
no* grslns, nas palavras, no »>
Imrlo rum qne nos escutava,
o mesma dignidade dc um lio-
mrm afetuoso quc nnda tem <le
"Iluminado.*" ou dc "dllailur".
Enln i.uiio. quc dirigrnlr. que
mestre, quc cnmpanhcirn, quc
clareza e vlvacidnde ao discutir
o» assuntos, ao exp.r a sun opl»
nião. no traçar a nnilisc de uma
situação, ao definir um cnr.iter.
an explicar uma conduta. Sr-.t
conhecimento dos homens e de
.pneas. sua cultura, sua expe-
rienrin sSo conduzidos por utn
poderoso rsplrlto dc muilisln c
dc combatente que nunci sr
afasta dn realidade. 1'oile-se
dizer mesmo quc f um homem
com os pés nn t.'rrn. Seus lnl-
migns e adversários nSo o ap...
nliarSn nunc.-i fora tln Irrr»
porque essa terra, dc quc fala
Stalin. è o povo, as grande»

inrun» lrni|»« a\ anna» com
imr ; '-.'. ¦ elimina-lu».

.-•-.. »ai ¦ •">! ¦>¦ •• . •-,
qnrnla ano». Dianlr dele, *t>
rlsmamn*. Mn envelhecei _«•«¦
limo» nclr aqurla juicnlude do
unindo •-,-¦• - » rssrnrla do to-
munlsmo, a marca do irrdtdet.
ro grandr li.imrni .*....
sen rsplritn i|tir st movimenta
imnprr. alrnln. rnmprcrnslro.
r ii ;¦ .-...! cnm a força mo*
ral dr um ........ r dr uni
amigo.

No einqurnlrnarin dc Prc_lr»,
qurrrmo» vé-lo no s.,, ,.|.. |» ,-
qur.ilcsrjam inlIhArs <le bra»!
l-r. - Os inludn» r abjclns int*
.... •..« du povo (|iirrrm roubai
ao povo o glorioso m.....!.»..
dc Prrslrs. Cumprr quc o dcsi-
j.i du povo rm ví-lu nn Nrtin-
do a 3 dc Janeiro sc Iransforme
tu lula. lula vigorosa dc mtltst,
na drfesn da grntnlr .-:..|..... o»
representação quc fui confiada
a Prestes por mais dc rcnln _
s.-s, ni;, mil brasileiros cons-
clrnlcs e certos dc quc 11* seu»
V11I05 nio podem ser roubado.,
pnr um bando dc saltrndorcs dc
mandatos.

4 t.i.i-%1 <¦ dt lutar '-'«ti. a"pnltHfar**»*' H* ti.»r, i-ii'..
lt a iristçv» d* |v.lll-f» irwl..
ntrit d» *-»«in- «». .im..-ii.»
dm ».*i.i.. .•-¦« «»•*«_- - .»•«-..
|ri»l».i «¦'¦ O ..-»..- , ¦ ' df
lm. .••••'• Tudo* (->»«_. Ifm
Uma |-r»..f. ptltr ll« la.|- tl,»
bílldadr nt ..•,•.... da go,
irrnn. qur nflr* rnmnlrou »!!»•
d»» fl#li e irnl»,

"Mtt ludo lito nlo Ha-tiin
1.'- «balar • ¦>•» > »< -¦¦¦ ¦
t-"n* contata mm a InnK
para mt tubjucir. Itlr «abe
qur a maioria dr tA» tite rnm
n qut K*nha ¦ ¦ 1 • dit. ¦' ¦' >
. ¦¦iu «..»¦_ t ¦¦"¦•*•¦ com a itr»
graça da* mir» qur fir.iriant
m tn pndrr alfntmltr »rn* filho*.
Ma* a •-.•-.* «..-.<.'. velo rm
vossa autllli.".

Rr|wl* Ar »gtwt*ttr * »oli,
dattrdadr itr numrn.t»» cama»
da» ila 1 •!...!_..- flanceta c
dot Iralulhadom dr nulr-it
pnl». s,.. m»ni(r«ti. far uni» ba»
lanf» A* siliiaçin no mnntrntn
dt rrt»»r n titotlmrnl». Milhin e
mrln dr ••,'¦¦ :i- t ... t>.\i„ rm
grrtr.

Ot |M>rto* e 4» mlnu». rorople.
tamrntr parado». Na* cidade*
dr M»r*rlh», l.jiui r Sl-ntirtine
a grrtr i* qunsr grrsl. Nns
prinrlpüh rrnlrn* industrial»,
«»t mrlalurgfrn» r o» iiper.irlo.
dc conslniciu civil rtljn qiia«r
Indo» parados. Kntrrtnnio. nn
vários ponln» a* manobra* Ia
tração .,!, 1 ¦< r- a frrntr df lutj
dn pmlrtariado.

Dl/, o manifesto:
"NSn ileixircmoi qur »» tor*

çns operaria» sejam ilcrrnlsdi.s
tinto» apo» nutras. Devemos rr-

"Problemas"
orienta politicamente sobro
os principais acontecimentos Tmlos unidos, faremos recutr a
!_»_.._.__.--._.._. • reaçlo c triunfar as nossas l«.intei nacionais 9 nacionais, «nim,» relvlndlcaçBes!"

d«, qtirti* itniiutr mi dirtftii.
rte ... i.r_>*nitm*>» «indlrait
V- ni.i r». nll...» dlinlr «V «f

«fotírnli dr ume pod. mie
< rtanlraçt» ?"» _i- il. Htre c la»
dmndrntr. i»»' • » .••¦»_•.. 1

.íi.-...o...», na ma p«tiií« .lt
i».í..i:. t de »'niu. mntn. a
rlattt nptrirla rm t »•-•>• >
lugar, ronlr» ot nw v. •
a» • 1 »•¦»¦ _.»-. |ii* dfpAl*.

"A «truta de dir<nn* gtrantlat
«...n.i.i. para a yanntrnçlc
do poder i-i-iisiit. -» A-¦>¦ •»!»•! 1,
mntlra claiaitMtitr o ;t A-, ¦—. .»
»rr furlr* para no* Impoimoi
amanhi. flt»|ioodr| i% lnto.
Irtilr* -ml».. da rraçlo rrlor-
•.- -¦"!¦¦ i- . Ioda parle a orcanl'
taçiii ilndlral e rralifando t
unidade na C. O. T."

manifrslo aronttlba ura Ira*
lamrntn -..,-.,..,-, to» iri-
ballt»i|nrr* nnr »» dtisaram
ttnrrr prl» fontr, com o» qual*)
detém cr fralrmalmml. «li**
rnllil.* a» -i ¦-.'.• Ot Iraldortt
f n* f.r* ,.-•-¦ *. r ...,., pt , m».
rrrrm rnmplarrncia. Ao m»«m*i
trmpn. drvr »tr Irtada a rabo
nma açin Inlrmira par» arran*
car i prltin n* cirrl.l»» prt_>
»«»*.

A rlaíK operaria — dlr a
C. O, T. —• nio servlri dt Iram»

-i.i-i ao* inimigo» da Itepu*
lillra. Rtlá pronl» a novo» «v
(.-.-.• rniiisiasla» par» aumni»
tar a produçlo. ma* nin res*
pondrr . sot apelo» dn» i-oe as*
¦ ,«mu...o seu* Irmlo». O r- -
vrrnn quc a trata eomo Inlml*
ga IcrA rm rada proletário ura
adversário resolntn,

-ui. lm o manifesto aaudats
du os que caíram sob os golpes
do governo, o» morto» e os prl*
iloneiros <¦ com a seguinte pala*
vr* dc ordem final: "Avante,
irmão» de Ioda» at corporaçóetl

50 MIL TELEGRA-
FISTAS ENTRARÃO

EM GREVE NOS
EE.UU.

, NOVA YORK, 18 (U. P.)
— Sete mil empregados da
Western Union Company,
nesta cidade, cujo sindicato é
filado ao CIO, se prontifica-
ram a aderir á greve do3
50.000 tclegrafistas da AFL,
que planejam abandonar o
trabalho a 23 do corrente, se
nSo obtiverem aumento de 15
centavos do dólar sobre o sa-
lário-hora,

A proposta para tornar a
greve cem por cento efetiva
foi feita por Joseph Selly,
presidente da Associação de
Trabalhadores em Comunica-
ções, do CIO. Selly propôs que
os 3 sindicatos da AFL se
aliem á Associação para man-
ter inseparavelmentè juntos
os trabalhadores nn declara-
íno de greve, na luta duran-
te a parede, na solução da
disputa e no regresso aos seus
postos.

Prossegue a Vitoriosa Ofensiva Das
Tiopas Democráticas Chinesas
IMPORTANTES CENTROS FERROVIÁRIOS NA ir.L._ENCIA DE SEREM »£--rT^OOS

PELAS FÔPrao -o-- ¦ — __ D0IS EXÉRCITOS FIZERAM TUNCAO 
"

do depois da junção dc doisCHANCAI. 18 — (V. P.) _-
Bm ronsequencia dn juuçãu tlc
dois exércitos populaics na Chi-
na central, estão ameaçados a
cidade dc Kalfcng, informam
despachos do l.ouniintnng.

AMEAÇADA DK ENVOLVIMEN*
TO AS TROPAS DK CIIIANO

KAI-SCII1-I-

CHANGA!. 18 — (l*. P.) _
Ar. divisões do general comunis-
Ir. Po Chen, que estiveram sl-
lindos por efeito de amplas
manobras dns forças dc Chlrintf
sairani do eereo em que se acbn-
vam. na 7..1111 fronteiriça entr.»
llonan c Hopeli, depois d 11 ro-
tirada das tropas do governo em
dircçio norle. O abandono dns
linhas de Irente pelas tronas
do governo central foi efelua-

exércitos populares quc nracn-
curam envolver as posições dc
Cbiang Kal-Shck.

As forçus sob o comando do
Kcncral comunista Chcn-Yi vi-
iib.iin atacando ci.bules cm po-
der dos soldados dc Kuntn<n-
tang ao norlc do campo dc bu-
talha, num esforço para dcsviui-
n pressão sobre as tropas popu-
lares sitindns perto do monte
Tnplch-Shnn.

ESTABEL1-CE1UM JUNÇÃO

CHANCAI, 18 — (U.P.) - A
batalha na China central so-
írcu uma rcvlrnvnltn cm favor
das tropas democráticas, ontem,
quando dois exírcitos da _fcn-
slva governamental quc .isa-
va o anlqullamento das forças

Aumentam As Greves
Nas Cidades Da Sicilia
A polícia do norte-americano De Gasperi atire
contra o povo, denuncia o jornal socialista "Avanti"

ROMA, 18 (UP) — Aa gre-
ves sc propagaram do Cata-
nia o alermo a outras partes
da Sicilia, tendo o jornal so-
cialisto «Avanti», acusada a
policia de abrir fogo, na quar-
ta-feira, contra as concentra-
ções do trabalhadores om Fran-
coufonte, nas proximidades de
Syrache, matando um opera-
rio e ferindo outros.

Do um modo geral a situação
da Sicilia está seguindo o mes-
mo padrão da greve de Roma,

ESCOLA DO POVO
Uma UNIVERSIDADE a serviço das camadas populare*

AV. VENEZUELA, 27, 6." And. — SALA 610

FESTA DE ENCERRAMENTO
¦Encerrando 

mais um ano de proveitosos serviços prestados
no povo no campo cultural, esta Escola fará realizar uma anima-
dissima FESTA DANÇANTE no próximo dia 27, sábado, no con-
foitavel salão do Orfeão Português, à rua dos Andradas 55, onde
M. de Freitas e sua orquestra abrilhantarão com o seu varia-
dissimo repertório musical a FESTA DE ENCERRAiMENTO.
Nesta ocasião será proclamada entre as alunas desta Escola a
••-RAINHA DA FESTA», a qual receberá com uma salva de pai-
mas um lindo prêmio quc será entregue por um dos nossos
vereadores que, como nosso convidado de honra, dirá algumas
palavras sobre as atividades desta instituição.

PROCURE QUANTO ANTES O SEU INGRESSO!
Os ingressos podem ser encontrados na decretaria tia Escola

ea» »«^r«dac_io nlstt* fomei. ,

quo obrigou o governo a desti-
nat importante) fundos para
absorver contingentes da de-
sempregados cm obras publicas
o outras atividades administra-
tiva..

A propósito do tiroteio feito
pela policia, o «Avantb diz quo
« mesmo teve lugar quando a
multidão ds grevistas se con-
centrou dianto do Q G politl-
co situacionista, o qual estava
amplamente defendido pela po-
licia. O «Avantb não deu a co-
nhecer o nomo do operário quo
teria 3Ída morto, bem como o
dot gravemente feridos.

do general Lui Po Chen. Umi as tropas dc Chlang Kai .Shclí dataque bem sucedido contra a abandonar linhas de batalha cmcidade dc Shuchnng, solire u cfr- torno do monte Tapich Shan,rovia Pciping-llanku»-, forçou I un fronteira Hopen-Honan.

FECHADA A EMISSÔ-
RA CATÓLICA DA

GUATEMALA
OS SACERDOTES VIOLARAM A
CONSTITUIÇÃO ENVOLVENDO-

SE F.M POLÍTICA
GUATEMALA, 18 (U. P. -

Acaba de ser fechada a emisso-
ra católica "Pax". Segundo decla*
rações do ministro das comuni-
cações, a emissora foi fechada
por não ter honrado o compro-
misso assumido de não se ocu-
par de politica. Dessa forma a"Pax" violou a constituição da
República, que proíbe aos sacer-
dotes e instituições religiosas de
intervir na politica e cm ossiin-
tos de trabalho.

Por outro lado, . "Pax" não
obe-dceu . outro» dispositivos
-da_lai_._aU__'!--,

Em Defesa Do Mandato
Do Senador Prestes

A Comissão dc Defesa do Mandato do Senador Luiz Carloa
Prestes, que ontem se instalou solenemente na A.B.I., lane*,
o manifesto que a seguir publicamos:

-CONCIDADÃOS:
Quando se pretende anular as decisões populares, 6 justo

o licito que o nosso protesto, tanto mais vibrante quanto mais
puro, destemido c enérgico, so eleve até ao âmago daqueles que,
crentes nn têmpora das forças democráticas do pais, acredi-
lam na própria Democracia brasileira.

Através-de pleitos livres e inequívocos, a 2 de dezembro
de 1945 e a 19 de janeiro de 1947, praticamos, todos os bra-
sileiros, sem coação cor.trangedora nem peias partidárias, o
direito do voto. E elegemos então a quem bem quisemos, ou
imagináramos, como o melhor de nossos mandatários.

Intenta-se. agora, porém, num desrespeito alucinado,' cri-
minoso c indefensável, perante as consciências democráticas
do pais, o esfacelamento de nossa Carta Magna, atfavés da
cassação de mandatos cometidos patrióticamento pela vontade
espontânea do povo brasileiro. Ora, concidadãos, lutar por que
_e não efetive tão reacionário quanto nefasto propósito, defen-
dendo-se assim a integridade da Constituição de 18 de setem-
bro de 1946, é dever precípuo de todos aqueles que, como
nós, do corações sangrantes c almas voltadas para os campos
de Pistoia, sonham com noites menos escuras c manhãs mai»
claras... tf

O voto secreto o popular é o meio por que sexve tode.
cidadão, quando, no exercício de um direito inalienável, quei
selecionar um valor ou impor a mais pura de suas preferências,
O cidadão Luiz 'Carlos Prestes mereceu esta honra: é assim
um Senador do Povo! Milhares e milhares de votos livres
alçaram-no à Senatoria Federal. Milhares e milhares do
seres, ora intranquilos, crêem no patriotismo, na abnegação a
no seu idealismo brasileiro, «saudável e construtor.

Defendermos, por isto, o Indiscutível mandato do Senador
Prestes, é velar sumariamente pela integridade da própria
Constituição Brasileira e ter a certeza inelutável de que esta
voz clara e honesta, vigilante e patriótica jamais se calará.

Concitamos a todos a lutar sem desfalecimento, com ener**
gia e ardor, pela defesa do mandato do Senador Luis Carlos
Prestes, pela Democracia e pela Constitulçifl.

Rio de Janeiro, 18—12—1947.
A Comissão de Defesa do Mandato do Senador Preste».
(Ass.) Prof. Luiz Frederico Carpenter — Dr. Abel Cher-

mont — Prol'. Neves Manta — D. Alice Tibiriçá —
GraclHtino Ramos —• Dep. Pedro Pomar — Acad.
Fernando Pedreira — Cel. Huascar Mattogrossense

da Rocha — Roberto Morena*-.
Seguem-se centenas de* .ssinat..u*-.s d_ pesao»« j__aí«nfc-*

I * instalação da ComissL-.,
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ÜNÜA UE PROTESTOS POPULARES
CONTRA O PROJETO IVÜ 0'AQUINO

Teu» i»rr«»Mi» ndi m De todo* o* Brtado* do pai» patriota* • democratat *?*• •*¦«*» M»»*»wn m em**
-»»i*r • lata úp nwo an t»** ionitf.npiu * mandar à Câmara dos Deputado* o

mu protesto contra ã cMteçio dot mandaioi —

MAIS il VITIMAS I
PO TRRROR NA

GRÉCIA
ATI»»** li *VPj *** «••?

*ítt|» « VIM N«.. i il» f *¦*•

«l . . i . i .« mil t-« «I*

«ia S« ; . • m ««a Vèís*

.tj»i; -•> ti>•• .-• 4a ha>

(«ta 4»s v.»;tu*oi i,-c tsirr
aeu **f rt|ir«aMiaRi*i «•>
mt-niitt». ctaitc** noa pleito*
4* $ de tteitmbro, 19 da ja*
Mire io PUirito Pa4eral -

aa* «.*;•«'»» muniripais jái
raalitada» na maioria *h» ! »
<**»* da luiio. Prola-uml*» «•»• A»«b»ra «crtira. Apr

imitia M Bonfim, Oamel

na* aliada Julilo da Am* t
rol. A-abiwina 1'a^f» da i?<*»
• f-.*¦-. ».».*.:* 7!s*w 4aF.nétgico pronunciamento do* intelectuais bataim Amaral, Nili* d» Jt«a «¦ ur

— O* M lofp» de manda*™ rã tomem oue dr'*
pretam o povo que o* elegeu, ditem oi patriota*

ne cidade de Naiari, em Pernambuco
ia*. Ad-lina Pabri • mai» -'-•.-

- ad» m cem maier visor caa*
tra «indigno projeto do »ena<
•Jor da ditadura e de»m».*ra*
raa4e roto enertia - ..-¦.-.*•¦»
oa ratutioie* 4« mandato* e
»ua» íi irj*f« fiti. '-" contra
a • onitit-....*¦-. palriolaa •
damorraiaa unem-sa im lado»
aa manto» do pad numa po*
deroaa fronla única rm dtfr
aa da integridade da Poder
Ufítlatho a daa liberdade*
dfmnrrllicaa ameacadaa pa
Io crupo fascina da ditadura
4o ar. Dutra.

TeJffram»* - abaixo aail*
nados cooiinuam a cheirar dia*
riam-nle A Câmara do* i'<7 •
tados. em remetiae dia A dia
maia rolumoM». TrauKteva-
tnoa hoje. maia uma ecrie dea*
«». meniaseoe. que dlrem
bem alio 4a repulsa de iodo
n poro bra-iieiro i«!o infame
in-trumenlo fabricado pelo
ar. ho d'Aquino para o ••*•
tranfulamenlo da «obcranla

Augusto, Pranrisro Divino.
Manoel Monteiro da Silva,
Antônio Darbcaa, Joio Patíi*
ta Vieira. Sophia Macedo. Cê'
tl.ai.no do Naieimento. Mar*
ciana ftilro. Guíomar de An*
drade. Altlro Pereira de
Ataujo, pAliniria Reii Hen*
na. Paulo Joai de Souia, Vir
gltio Mouro, Waldemar Je»ê
Kanto», Virginio An»cln*o de
flouia, Martlne doa Santo»,
1 !«i.-«! doa Anjos, Antônio
Joaé d* Santana, Itoberto
Uai. Anarleio doa Santos. Jo»
«é Ribeiro de Soura. Joaquim
Parreira Couto, Jota de Ja-
toa doa Santo*. Cantidio de
Oliveira, Pauto Barbosa do
N-> -.r «*.'.-. Eduardo Rirpo
doa Anjor, Herondino Mouro.
Francisco O. doa Santo» a
Benedito Rodriguea.

DOS TRANSVIARIOS AO
rr.rsDKMl. DA CÂMARA
Recabemoi i«••:>!* de um abai*

tina Rodiigue* 4a Hüia
AO PRESIPBNTP. DA

CÂMARA um *---:-• de t»*.-
ia» enviou um abaist» afinado
de enérgico pratasio onira a

lafinmillâi ! vtrgt<nho*o|>tojtta da senador I
OH «RÁPICOR Dl, *ÃU| r»iarineit»#. AaMnam » men'!

PAftO NA DF.PK8A DO* t,t,m 37 cidada>, enlia èle».
MANDATOS POPCI.ARPS.
enrlarom um eloqüente abai*
xanjainedo dirigido ao pro*
aidente da Câmara do» !>»!>.
tadet, no i -ii afirmam o teu

Vivaldo R«driguet * • * Hanti*»,
Antônio Santana e Samuel A»
Silva.

PATRIOTAS MINKIROS
PROTESTAM c«nira a eu»*

cnlrgKo urotetto contra ¦> .ío,t.,5 n;ift.u.«,. i:.., .> .-¦,
projeto Iro d'Aquino. qua |udo do telegrama enviado poratenta contra n vontade *o* „mt ravmflfaai mineira resíden-
berena do poro manífeiiada J ,t BWW Capital ao d»patad«

I Benedito Valadares dn qual *•

Io Parlamento « liquidaç&*i| so*MÍnado qua enviaram ao
da «•>•!¦• in.*'.
PARl.AMKNTABKS K IN'-
TCLKCTÜAIS BAIANOS

CONTPtA A CASSAÇÃO
Na cidade de Salvador um

c ;•¦ de lutrlamentarva a In-
!».•¦•. .j.i rcuoiu-»c e redigiu
um - :¦ coletivo cnntra a
..!*•'. dc mandatos, quo

fui cnvhdo ao presídene da
Câmara do- Deputado*. !.'
a icguiiitc .. cópia deste im-
porlante decumento:

"Escritores, artista*, cien-
tistat. jurinui-, jornalinta» o-ir-ír.".'• \rs baiano', solida-
rio* com a detUrario de prin-
ripioa aclamada uo 11 Con*
gresso Brasileiro de Kscrl-
force, vem protestar >*ccmen-
temente cnntra o projeto de
raseaçio dos mandatos, fia-
grantemeni- inconstitucional.

deputado Samuel LHiarle, no
qual protedam contra o pro-
ieto da i-atiaçio da mandato»,
••!» classificam «u "método
ti.-*» para a implantaçioj
da ditadura cm no»»a Pã
tria". Terminam o» traba-j
lhadore» com aa ecguintet °»
lavras: "Ktperamoa que V.
!".\n.i. contribua para editar
tio itiominavel atentado i De*
inocracia e i opini&o do povo
bra«ileiro. fau.) Antônio
Ferreira da Costa, Jovino
Guedes Filho, Cvandro OU-
veira, Manoel doa Santo*. Au-
tonio Manoel da Silva, Vicen-
•o Pereira Santo*. Mario Ri*
beiro de Souza, Mario Ferrei*
ra da Silva, Bracilino Nune*
Bonfim, Jo»é Ferreira San*
to*. Joté Heliodoro da Anun*
ciat;io. José Domingo» de

naa urna*> de»maralira o ¦»
gime democrático • "deitroi
no poro a fé a a confiança
que tem no goreroo * cria um
clima propicio aot inimigos
do povo a da noeta Pátria''.
Aaainam **»• dxumento 38
trabalhadorea gráficot, entre
¦ i quait Frandico Jeová de
Paula. AJcidea Ubo, Otivieri
Guerreiro. Arialidea Machado
Haroldo Martin» e mal» 31
companheiro» de corporacáo.
PATRIOTAS FLUMINEN-
SES REPUDIAM O PRO

JF.TO INFAME
Moradorta do bairo do Fon

»»ca na capital fluminense
entiaram telegrama» ao» ra-
prcientantea do teu Estada
na Câmara Federal lembran*

peram uma atitude digna da»:
tradi*4ca democrática» do t»
vo de *cu Estado. Astinam o.
telerrama Antônio Canalho,'
Maria Amalta Canaiho. An'
'jnio Carvalho Pilho, An-vide»!
Carvalho e Aurelurla Can-a-
lho.

A Incúria Do
a Crise Na

jt loteou. 7!BP5l Wi\{r/h
II MILHÃO k^Ji]
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M. A. L P.
Plano De Reconstrução
Da "Tribuna Popular"
Rpcolhimento» íeitc»i enite 17 «Je novembio e Í6

de deiembro, etè ** 19.J0 horu
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cuja aprovaçlo reprcíentaria. Oliveira. Vicente Ferreira
»»m duvida, a nega^áo da in* i Pinto, Thomaz Marlin» de
langibiiidadc do voto popular, Araújo a Jovelino do» San*
fundamento da ordem demo-1 toa".
crátic*. O» sijrnalário* carac PROTESTO DE DEMOCRA*
terinam a proposi***o como! TAS PERNAMBUCANOS
rioletits a perigosa ameaça '
< Democraciu braxilfira e aos
direito* e liberdade** funda*
mentaía garantido* pela Cuns-
títuiçlo. Confiam que o»
deputado* recusario o teu
roto a tal projeto, cumprin-
do, assim, com dignidade, o
mandato que o povo lhes con-
feriu, (as*.) Artur de Sa-
Itl, preaidente da Associarão
Brasileira de Escritore». sec-
«ào da Bahia; Hélio Simões,
viea*pre»idente, James Am**
do, secretário. Vasconcelos
Maia, secretário. Clovis Ta-
vares, tesoureiro, deputado
.Toei Presidio, deputado Ba-
ailio CatHlâ, deputado Luiz
Rogério. Lama Austregéeilo,
José Gabriel Castilho, .Incln*
tlia Pa-Ho-, Álvaro Henrique
Oiat. Raimundo Novitis, Pé-
Ho Miranda, Gustavo Maga*
Iháe». Mecenas Mnscarenhas.
Francisco Sanmaio Neto.
Gtovani Gtiimarõo*. João
Martins da Luz. Rtjfalm de
finho, l.uír. Cínitieira. Èrl-
co Novai* Filho. Mario Ban*
Hes. Rui SimCes, Fernando de
Santana, ílullhcrme iíu^el dè
Oliveira. Wilson Rocha. Ari-
valdo de Malóè. Õartcin.
Brahflâà,' ftálfftündà èthaum.
FltWo Jai-has, \Vcldit- Oli-
véira, Vâlc CübraJ. Alui-"ió Aguiar, Gilfredo Pcdral
Sampaio. Vlndimir Giiiraa-
ráea, Afaciô Ferroiru. Dant.e
Lèòíriil, José Carlos Liveirói
Guiòmar de Stuiza Fnprundes.
Lourdes Póflola, hjiiliim Cai-
valho, ífiiikson Cavnlcanti,
Agenor tiantleira tlu Melo.
Diltôn Jacüliinn, 7.nu\ Kert-
fali, Ahlnnio Maíralliàes Díll-
ten, Romeu Mede)i'ôS, Gorva-
sio dé Paula Regfi, Mahoel
Alves da Siiva. Mllltm Melo,
Rui Sôai-es, Anieciiü) Vilaho-
vn, Antônio José de Ázcvn-
dn, ACiialtlcí Ptmtês Máfcare-
ilhas, Pacifico Covréín de
Oliveira, Joel Muniz Ferrei-
iláj Artêriosiii) da Cfista é
Âddi'ÍR'ó A;, FèiTrifa".
Ofe MÒÍfAriÓRIÍS í:)0 RAIR-
JRÔ t)'íl S. OAKTAKO ti llA
RtTA DÓ Cí:U NA CIÔADR
8* Salvador, ^iWiülàA.
lá â6 presidente da CàftiaM
Federal em telegrama dé
«éemèfttè p7*òlesió cóhtCá A
Iftfligha maliobl-a Iraniáda pê-
16 Iteedòr Ivfl d'At|iiltio para
afranéár das Caniai-aá lifigiü*
lativát os répresenlntltfes co
muàffltá*! que tCm altlo us
mais legítimos déffiUSBlí/i dós
direitos rio povo e de suas rei-
vlndicaçfitíKi Asfinnm ftg.^a
tflegraTnft* oi ieifíiíijlHà il».
inocvalftfl iisiâlllís! Maí-la de
Crtèdès, Ji.4o Paulo da Cruz,
Oswaldint) Bonfim, Manoel
Domingos, Maria Moreira,
íaea.ríás GôtitjalvèSi Apoliná-
rio Ribeiro, Maria da Cru*,
Mattvel da B<->tiv, AnataiiM Mo-

Democrata» pernambuca.-
noa, rcüidentea na cidade de
Nazaré teiegrafaram ao depu-
tado Café Filho, fatendo da-
quele parlamentar o aeu tn-
térprete junto i Câmara do»
Deputados da repulsa com
que encaram o projeto Ivo
dAquíno a do seu protesto
enérgico contra a ca»aac.Ao
dos mandato^ dos represen-
tantes comunistas. A»sinam
esse telegrama 30 patriota»
entre os qual*. Mlsw! Canin
Peixoto. Joaquim Pedro da
Silva, Antônio Cayncs, Niln«-.-
le Xavier Peixoto e Lcoftor
.Sun to'.

Cm outro grupo de dtmu-
cintas da mesma cidade cu-
viou o sôu protesto ao dépu-
tado Gurgel do Amaral. As-
sinam o telegrama Cario» Uu»
Santus Teixeira, Francisco
Santos. Lauta Celeste «e*
.Santos, Manoel Soares e mais
18 hotlténs e mulheres daque-
lb cidade.
DO ESTADO DE S. PAULO

O pOvó ftaUli&ta, ria Capital
é riAfe cldàdéã (16 interior riio
íéflê utfl palftió de lèi'rénò 4
reação policial desencadeada
pelo titéi'è Àdhêírtâ? dé ftai-
les èm curnprirterito áfc ór
«èús què 1'ètébè dè* gèu» pn-
trdês dô írrupó fáSeiêfit. 1'irtt
comício, ates público*, pôr té-
lefcramas é ábaixô ãiáiftádóà
(|tié envia á Asíêftibléia Eátá-
dual é á Catnara dós Deputa*
dos 6 povo bandeirante nâo st*
lencin e nem guarda para
nmariha o seu protesto contra
n mispfttvel projeto Tvo cPA-
qtiiáo.

Moradores de bauru
protestam contra a
OASsAÇÀO, e nesse ééntidü
ènvitirarii Uni abaixo assinada
ao préSidènté da Câmara dos
Deputados contendo 2uÜ assi-
naturas. É ó aégtiiiltü 0 tex-
to dessa mensagem dèvérda-
dolròs patriotas: "Ói áBaixo
aíEÍliadós, residentes em üau*
fti, Estado dè S- Pàulô: tódôfc
brasileiros, vigilantes da Dè-
Wflei'áéift é tia Soberania po*-
pular érn fioésà querida Páfi'iã
vêtü péfartt* «ssè Céngrèsafi
ía.iÃiiêíUí o séu repudio i
indigrláijãò contra 6 infame
atentado que sé prepai'a *
manifestação da vontade dái
urnas lios memoráveis plêifüs
de 2 de desembró e 19 dé ja-
neiro, com a casftàeâó drtg
inniifiattiH de PéjIPéSéntÃlliêl
iln povo, o (jílè Virifl cáhlote-
i'|ííttr uni jrranile recllo no
|j|'(ii.,ftSKtj rJoiiiMftüt ii'o ijttr»
turtiTlift nu Bra.«ll. (üm) .
Ofisplm Fen-eini da Costa,
¦fosé t'at-los Faria, Antônio
Jo.-é Miziaré, Marino Barbo-
?*. riiá Barboía. Arlélis Rar-
Iioís, redririí ("stidida, S.vfò
S\ d» Csama-fu, Avüüio Hui-

Além de dificultar o gunha-pno d.ns maiores vitimas da wa inépcia — o*
trabalhadores — o ditador tenta impsdir que os meemos dehr.d/tm .

«t;«s maia imediatas reivindicações
do oa compromlire* que aa* .* tutiid* to i*».;*< *f» dn «d >t
aumiram na campanha ciei* Duira »%iin*li»u a inicio d- li*
toral que precedeu o pleito de *««»«»• "°"-' «•• »¦»» lnr'
•t a* jM..kn . .,it.;..„.,. P,*»«'" laduitria. UiJrnJo • !>*r3 d» detembro a »olfcitand* ^j0 dot MU, ptU^% lu9nwt
do* meámos que rejeitem o In* „ .r„ ,. rrlia presidente. *«m
decoraio projeto Iro d'AotiÍ* »-.i--.- :. »cm lotnsr pnivldrn*
no. Auinam e»sé* telegramas *•» »Uum». a ... ¦> ni-ní.» l«
o» aepiintea democrata»: «o«o parque lédutlHal.
Joáo Pere* Quevedo. Ana , ¦ '•«•'""- »«'»1* ''""""*• h";
ticnvalie» da Siha, Uonda „ ,wha-fBl„ Uf ul)ll ijhtir*.
Perca Guevedo, Gloria Frei* ,.,,., . ...„,,.,. r- iitm.r.v.
re Nunes, Marina Gomea era tnsi»» dòt «rn% •...'.-
Mendes. Jair da Silva. Otto «»• °* w* «"•'* ""» **&*
Gome, da Silva Vicente Vlei* ^1^ ,.,*,, I
ra de .Mattoa, tnaclo bantoa L.lo- „ prop,i0 p„^r Ktcciür.i;
o mala 200 a»»inatura*. dilicult» ant oprrsrln» » -1'r*»
TODOS CONTRA A CAS- to de d-bst-rem livremente «•
SAÇAO NA CAPITAI. DA | »•¦•«""¦« o»' lhes areiam ir

REPÚBLICA

li«». qi>t liqillitifAllt. qa**.c po»
«.i-nplfi.i. r.<m â •»•<*»* fubrlíS*
<><> «le ImiIm*. -.nsiNttttM.rln*. rtn*|
|e»t rmlrlii-» e ilrm»l» ailcf»"»
4c couro. I*. ¦ mrillii* que ns
piocrtifl*. de ial.-rriss c c«inc:r*
dala» t* .»-i«.**•.>¦ •» « caitti"
tio*. -.::•• Je ..-.- •.¦,... mu ¦•» trslisllis>l"ir* cm .*•*'¦¦

que . - - • > um ligtft* aiirtrti
In dt Mltríu a rti-s irsbstb*-
durt*.

OrtCAMXArAO KM OKFUSA
da nt:ivixi>it:Aç\o

IMa a «llua-i» * que tcdu<

iam ?ctiiln ilS*.|<cnwiil..', |wm
ta de Irahalhi.

fal.

O N.,i;. .i.. tia ...,.— •..>- !¦••
í ifiuu |Hi»lfi« c «afiiif cnlrn.li*
{ incnlos rnlalt.il.iu com «ijcsti»**' m-i da cl*»*e prln>n»l. srm que,
I no rnl»nl«. chra"i*wm a q-i»'*
I quer *n|ii-.-íi> »*ikfal<iria mra

>.*. Iralialliailotr*. Pt.wicsul-nt
a* nrí"*"!*«•"<**. nn rnl»i I" q»'-1
«Jo n Sin.l- ¦ tnl ¦¦: i. H
huilal lnlcncn-lo do MínUtctio
do Traliallm. A Jtinla Onveins*
liva ni.mrsita nenhum inl-i-*-

No Distrito Federal é uma
«o a voz do povo: contra a
cassação doa mandato» de re*
pretentantes do poro eleito»
cm pleitos livre» e honesto».

Nào tem maia conta o nume-
ro de telegramas o abaixo
a**inr.do* quo o povo carioca
está mandando diariamente
á Câmara doa Deputados, pro-
testando por todas aa forma»
contra o infame projeto do
sr. Ivo dAquino.

Temos uma carta enviada
ao doputado Gurgel do Ama-
ral por Benedito Silva, moto-
rista de ônibus, na qual aque-
le trabalhador, democrata
ainecro, manifesta a sua justa
indignação contra a tentati-
va dé afastar do Parlamento
os representante* comunia*
tas, e a sua confiança cm que
parlamentarei democrata» co-
mo o doputado Gurgel do
Amaral, sób à inspiração dé
Deu», esmaguem o» cassado-
res dè mandatos e o seu ti.*
digno projeto.

Aos deputados Lima Cavai-
eantii Walfrédo Gurgeli Frèl-
tas e Castro (uni dos mais
furiosos cãàsádorés). Miguel
Couto Filho e Aristides Lar-
triira. os democrata») Réyiial-
do Santos. Isnard Teixeira.
Joaquim Soaré*. Mâfió Silva,
ltf. firá/ja. e É, Viòtá télègra-
farani apelando nó sentido dé
qué votem Centra ó prójétó
dê caásarãò &0k tViirtdâtos**em defeia dá Democracia, da
Jtièti?A é âa Liberdade".

AS FrANDEIRÀS DA
CIA. FÍAÇAO È TÉC1ÉÓS
CORCOVADO DEFENDEM
Ó VOTO DO POVO, é. ássini,
teiegrafaram ao deputado Ca-
fé Filho afirmando o aeu pro-
feslo contra anti-democ.rát,ico
e ihdecorosò projeto Ivo d'A-
iltiino. Assinam o telegrama,
ém nome tia Cómissilo de Dé*

rrrlo. colocanrt»i cm sfns or*n-:
nniiiM \lndlr»l* o\ mais Wtitl!- j-ivo- elemtnlot dt rorporaç».. >< m» » """"" '"''» ""¦ ,",,|w
Ittn o q„r vem ororrcorti*. íoni"''*»''0 mc*mn.« n<no. ,,T,n'

oi tr.b.lb*dnrf, cm -o.,-.. *"" ".c«"¦«¦•"•'•",°.f** 'J"'"

me e rm ailclain- dr roero, o
Ementa d» dlladit lli:i»a. ¦,ieo>
cupad» ctrlutlvamenlr. em • »*•
«sr itiimiot.it. juiUmenlr ¦•a*
qiirle* que pni|H*-cm a* «du*
-Aci mal* »««|«ilitl« psta et
piulilcms*. que n»*< afligem, o
«..verno aluai, ali-m Hr U ei
lur i-.iilMnili aos irabalhadorcf
n iilrril» de (anliarcm o iru
P»n. J' lbr« Irnla uiurpai o
•llrello dc »' ¦* •¦ ¦ ' ¦•<¦ •' a« suai
reivlni1lM*«Vt. Hr.ia. *i-tm. an»
opcrarlm ilr«lc*- *rl»rfs nroílv

• . n,i. fortalecer a- iVimlw'*»
ili* rtrfr-a do* «rm Str)ilí'",,,,<
c lutar ¦ 'i - •»¦•'•*' pela II
hriilHili- sindical r pel» "'••
ym<. .i - - çlélcÁeí iinillcfi*.

n-i^ii-.i.i a crue na Indiu-,
tria, dci-orr-nlr il»» ftellldariM
prupnrclnna.tts »n» !,i...i : ¦
ettrtngelro, tites *.f>brf-siu
mai» |itudtmenie< tobre m im
halhailirfi drii rArlumtl c *lai
fi.hri.-a>. it* i;.i-j.|'. hnllji.
(iflí- e drmali «rlrrato- de COU-
ro.

A MANOBRA r»f»s
FRIdOni PICOS

Aprnvcitanitiv-r ri» cartn.'.'!
rlrnle produto nos m-rcarlm eü*
riípeui. oi frlitorlllro» rt|iorta-
i.-.rn qu»sr Inrio n róuro qu?
r.liJlvcram. Inclusive as rcrr
v»s Internai que devêrltm «*t
ilirttrlhuldis ao» nn»«i.i corlti'
n.i*. ncsltltailu illllo f«.i » qu«
»e p.ir»lir»-5o .lr-iK» Cslabéis*
cimento-, conforme ocorrcM ni
C.-irhitni* fitrlOeti 'In l'cnli.*i. ¦;
tio Francn-nraiiilclrii. rm ^í;o
Paulo, de onHc fnram ilrni'"il u
crnlena» ilr opcrarlm p ri-ilitr.i-
itai para 40 ai lior.n ili» trn-
i..Mi., témthtlüi

Nessa ocMsiSn. n manobra ''Oli
friRorifiri.i foi pn*.!íi a imí. Mis
O aimllraln rto*t lrnl>altit*i|<>>•-«. II
quem rsbla liderar n Int i -.-m
drfe"" ilni inlercisri dn*. *'i'i
nssnriiirliii. cnntra a ftlllllile dos
proprietários tln corlÜlilC é !>rl"i
desrri-fcar-mcnlii tios rri-t-uIf>¦
COS. nada fèr. ftèflcíi ilesln nlu
acto tlns pilrnesi rm àrcílitr 1
colabiiríi^Pn rto*; irn< nnerii'lAii.
f<.ira lula ém drlf.j ila iniíllí.
tii.1.

loiisiimsíla » inanohr.-i itill-
fi' riíili.-.* rlói fMcôélffèoíi 'i
pré-^i ri" c^iirò «"lüii àssijsfilrlo-

- ra mont *¦- niVéiídò cõürilféí.
p^lJSII'liflfH He érS(r.nilPS »nl:ri'.*.
linp e«n'i<ir'iri rii^í.c* Ir rril'
rrli-ns em t"Hicn« r)ln,ii I' ("ml
tlSÕ norl^i itcÍT-r ri- í.ri.tit"i"-*.
os efeitos fléí.li íil:i Sé íèfbi
tlrnrn tsnibcm. íAtifé "* Iftfliis*
tri«ls c Ir.ibnlli8d.irrs éni D1'4
léfaln. ilé eoiirns ínjiécláiriín
I* oi npri-nrlni! è falirlranl.'- '*('
cnlrniliis. íí vitimai <1" UPi ritl
trn "Inisl**. n tln II, S. M ('.

. invasso no MÉn.cAhn

Asnívnliiln mnis esta sllunçSc.
ò nosso tüeréâiifi fni ItiViilllilo
pèlnj prntlutnS ile miilerla tln"-

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA • GARANTIDO •• DISMONTAVIL

DcmonstraçAc*. ícm compramlsío.
Preço nopulat a vista • atacado • prcstucAn sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. 1'residente Vargas. 91* • 1- - Telelonc 23 'IW
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Tabelados Os Artigos De Natal
AMÊNDOAS. NOZES E AVELÃS. CRS 22.00;
CASTANHAS, CRS 16,00; FIGOS, CRS 19.00

A Coml»»no Othtral «1* Pr** • fixo. ma.i sim dc pr«<;os Itto.
ço* reuniu-.-» ontem ptiiH exa- bMge m|)|]o Wô § ;,íxu|n|tl,
tninnt ii tsUelamonlO d~ rarne i tl) _,,,,.„, (ít<):
« Uns nítidos U- Katal. Quanto' '*
ao problema dn cain» nádàre* Am«nd.-as. av.lüs é no«í
i.i.lvc.1. eípeiaiiilo a delil.eia- Otít **?.00; amendOÜt de.Hrtsc--
gão do tr. Utitra, Âprístntóu N«. Cri to.00: caatenhas.de
depois o si. Zcf rin.) Cuntiu. UUfllq\l«r pi-ncüdencla OtS 16.00;
ci „ ubtlamentò para ot gene- »2<"< rech"!,do,,„r:r* =* Ml ÍU
in» .lo Natal. N» ocavião foi S<».i RMndes. Cr.-1fl.C0: üm
leraulndii a pi eliminar de que . turcos. étpéelàlA OrJ "1 .<*>:
o aiíiintii devetia ser tratado |
pnlR Conilssüo Local do fJrc-,'o.i.
Cotriu. porem, sj tratnvn dc
matéria dc urgência n C. C.
V. decidiu fixar 6*5 PFfitJOI. OB* i
Ulfidõ rinu pnr um lAIjelnnicrlto I

pn?.«na »oltn.«. rm caixas dt tô
quilo». C*.*i 24 00 u quilo; pa:i*
rárr, (J:-S 2*100: (JisSttt arcerill*
nas, cspeclaií, Ci» CÍ.OO.

As paafa*. cm nètjúlflóí pa-
Cbtíi não foram tnbclrtdat.

:¦'•;-.-•*.

. -r4lm Boupko
íiej-epi;.*
¦ai-amlnho
laranj-irat
Ism? ..
I*blrni ,
' »í > ..
Mansue .. .. •• .. ..
Moca Bonita
.'*|jt:all.l«s Bastos .. ..
Mejtr ., .
Muda .. .

' :.ii-•.-.¦. i! Ilemies ..
Madurelra
Marta iltt Gracaa ..
Morro de S. Carlos
Morru <U Favela ..
0141:4 .. .. .. .. .i
Osvaldo t':¦..- .. ..

: .. .; i de t ¦: .< ..1 ...ia Vermelha .. .
filarc* .. .. .. ..
Prm-ii da Bandeira .
Penlut
Piednde ,
Pavuna .
Quintino
nio Comprido
r'e,ilen?o
Bocha 
Ricardo de Albuquerque .. ..
Bocha Miranda , ..
Bamos ,. ..
í'.nt*i Trrera
.«•«o Crlslóvf.o
Santo Criito
Paúdc 
«Janta CruÍE-SéjteUba
í-enatlor Camar*
*!.inipaÍo
Tijuca
Todos os Santos
Vicente de Carvalho
Vaz I^tbn ,
VÍRarln Oral
VIU Isabel
PMPRESAS 'Funcion. e trab »
Funclonirlo» Municipais .. ..
forreio e TcMcrafo
!conoldln« ,. ..
K. F. C. *ir?<*iial de Marinha .. .. .. ..
t..Çh.'•«rltlmo-
Portuários ,. ..
l-.'»tlv«dores
ArKata* Rartln-Teatro
COMISSÕES rafEClAIS
-Trihuns Popular»
«Classe» e -Problemas» .. ..'Momento Feminino-»
Tlsncndn Cam. Federal .. ..
Mancada Cam. Murtlcipnl .. ..
f-lòtrlolros
?'ão flitcriniiniidos

Total

^.noofto
-.-...'..
I.0Ò&00
9.Ú0O00

t.<W.W
l.MtnM
*,i,fiií»if**i

t.Mwtnq

.1.{HR|(W>
•t.rtai/ii)

l.WXi.flO
l.^íítir*)

n WKiit»
i.írw.nft
•i/ror-t
•*"f/**'W)

? ma Ao
lo.inoopi¦•.<yiOr-*i

o tv/iro
*> rt**o,t,n".rtrtO.crt

IíI.íWi.IW" iwi.nrt
•.•.ttVf.oo
.1 (rio.tín
•t.ooo.tVi
R.roo.tV»

nn.non.tiin
S. nwi.no

ivooo.fin•j.nofi.rifi
l.win.w>
i .owm'-o

IVfMi.OO• i^ini
?.f»0.flf»
4.00Ò.ÓO
3.WO.W)
4.fiW).00

iZ.IKJO.OO
t.nno.rirt
A.rm.do

10.fi00.00
H.íiOO.OO
.10.000.00
IS.OWi.OO
iv.PonM
3.0« 10.00

10.000.00

?0,W)0 00
.1.000.00
."..f H10.00

10.000 00
13.000.00
10.000.00

121.000.00

¦1^'í
i.nuè
a.nifrM

I9SM
41190

t.MOfO
*;<.-"¦*

7.IÍ*.
Ml00

10,00
7 .**.'>*.

3M.00
1M.O0•^fl.t-0

1.9KM
1300

«tro
: v-7."

7-y-fo
J.»0«

3?3i0

5.TISJM
}í"t»,0}

¦¦¦¦"'•

1.!R1^>

I9&00

1«.W>

•i**itvri
mon

1 .Um .40

4TO/V)
'i.lf. <V>

4**etq

\VH.CO
3.W0.30
3.4TO.70"WS/O

1 .«4.V1
2.7ÃO.O0

OS.Oo
1.320.60

.30.00
4»1.00
1.10.W)

4C3I.WJ

6.1W.50
865.00

1.331,00
MtflO

1.314.70
2.ft-t1.«0
5.*Wt.ÒQ

44O.0Ó
1.1S3.00

04
19»nn
\9ti
tUfi
W1

tté
147
AfJ
100
Sf

wo
20 *'
90
li.

•»v
li

t5.T
«1

ts.n
*** =•«ts
JT.r
•o

JWO
414
2>i

1ÓJ

• •
e*.
oi

Vi/i

14

^~i«
•»* I• h

ws
II *
Kvt
121

IS9"

1/5

1i1
11.2
«.3

123S

í«

ífl.1

1f1«
31J
14.B
11.fi

i.nvs.oó *j.s

4.405.30
233.00

t.itiToo
5S. OS0.30

W.d
2.1

11,7
48.8

S00.000.00 183;!5Í9.S0 L»ft.7

NA JUSTIÇA DO TRABALHO

Os AlonosSem Frequencis
Poderão Fazer Exame

Ò aUflllti'0 Ah tixict^io ácà-
Vs* d« fiàixár à «tjíiiiBlè 'ihvW
vià rej-uláoío a reaiisaçào dé
èxk&ièb ti» 'j'. Ajiâcâ:

i-A-rt. i*i — Oi itens « é 7
á» ÇSMílâ Minlttèriàl ii'. 6Í56
dé'20 dè dízèrritii-ò rlé 1816, pas-
Sntin a l«r a ÉifUinlé rcdai;âb:

A.OS áluriòS què nio hajam
comparecido áp exama final,
étri primeltii chaniads, pòr mo-
tivo de doença oil luto, ou que
riâb o ténfinm podido prestar
ém ílozftTiifii-o, por terem àtin-
ílfiil ou óSfcédiuii o limito dc'ii |w>r cferilo dé fiüdiií, áa aii-
lAi ii.idss rwii iltiSipiilifiá ou fi»
ãfasri?*! dádtt* 6nl if.dn. :i<:Ru Fl*
iiffl, síi-íi ffictiliatla 4 lúéíla-
t.-iio (IA firCVS oral 8111 fdVerSlfÔ.

Pátiíttí.M uhiço — Oá estu-
duntes dí qu* trata (1 prênon-
tts itíin Icião diríiio. áindá, k
prestar exama» dé 2*. época,
ttéád-i iiii» »*Uiifàt;afl(i ii «òt!i-
diç3*S dó I 3». do -rllfò SO,
(.-iiádt-.

Oi axatíiM tia r, é£9«a míiü

rlftllüjlot Ai 3*. niítadè dè f*-
véj'eirò, podendo, á juizó do Ml
álstèrio da Educação a Saudc
«ei; antecipados tu adis dós, bô*
rhó medida d* ordem geral, no.1
termos da lei nò.57, de 6 tle
agoíto do cflítféntè »no.

Art. ^". — Revogam-se Sa
disposições cm contrário.

O parágrafo S.' do artigo 50,
da Lei Orgânica do Ensino Se-
cúndârlo, com a redação que
lll*-* di)U o decrélii-lc! n." SVU",
ds 18 de IÍ*2btHl)l:b de IMS, re-
ft-iid» na portaria aolma, esta-
híiácê: O aluno que, com u pro-
V*. flhál, n3o Satisfaça a pri-
lUília dis ciiiullçürs de liablll-
tàçSii teffililn no a11iso 61 (tio*
ta Iflalml B — ciiu-u — pi.'lo me-
nos, no conjunto das dieclpli-
nas), ou, qu», havendo satU-
íeito a eàsÈ. condiçío nâo ha-
ja. obtido »m uma, ou «un dusa
disciplina?, * nota final quàttó,
.ue'-« menó-, nodpi-io caiiusrar

•m i*i-uui'l*. tfoukji

i;. JUNtA 081 tvoriiilt.lA.
CAO - Iniciu ãi 13 hora» -
Àlt-niií Í'íf.:ir3 > Cia Conítru-
rofa r?aél6n3) ?•. \. - Jòãíjülni
fccirér. •> Õltflá Pfipüla? -
Ç.l-aru Sertòric Machado t J-
¦çlin-. flelí • Antônio Mi-|uí

r Òli\íira Cojlá fMbu ¦ Aurè
lirto Tôlsctfá S-iitot x Tt-é F..
da .toi.eiro Irlflur ttllli IMotiilv..
lnglíe) -• Maria Apàrçèiflá di*
Souva Santos x Cia. 1'ir.ção .-
Tecidos Corcnvndo — Manuel
C-inelro dà ÊHVã x Joaquim
Martins & Cin. Udrt — João
Geraldo do f.otixa X Cnfé e Res-
t,-iurantn Pedro II .

2*. JUNTA DE CONCILIA-
CAO — Inicio rs Í3 horas -
Jair da Oliveira Ijrni x Trans-
poi to Cruzeiro — Luis Ferreira

. ÜLGAi 1NTC.-J MAR
.-. Menu-I iViléi.ída A t!ta. -
Yaldémar l.«p»:. forqüitó x
.'•finiifl l^uc-sda k Cia. - Vir-
«in o» Sllvèltó v l*tpid.T..;áó
BFItlIáira •• Antônio Giraenes
x Manuel tíjüêiudn fc. Cia. Ltda
Flut.crii CfiáVcí ei>: Faria s- A.
Pina ie Tétsóirá - Joáo 'fá-
vaiei e outro \ Cia. Anieii'-*»
Kcbiil -- \'idal Fiunclsco Má*
rinho x F. Mu-.eaii.~ta &. Mor-
fiado.

.-.'. JUNTA DE CONCILIA-
c.!ÀO — Inicio ás 13 horas —
Tarqttlnlo de Souza & Cin. *
Cia. Telefônica Brasileira -
José H. Portela x Jonnthas Nu-
nes Pereira —' Adelino Mende-
Vieira x José nilirlro Oiiimn-
rôoi Filho.

•- V *.v |'ou;.;
4*. JUNTA DB CONCILIA-

«'.'AÓ — IniVió an li bóras ••
F.-liclano Dias \ Ludgren tr-
mios í.tdá. — Cleto io Móraio
d» Céèta x *i.'lacéta ile Nótl-
ciaéi» S, A. ~- Stephéu \Villiam
Naíden x Prefeitura do IMetil-
ti Federal — Agenor, PalbMre;.
Marinho e outros x F, H. Mo-
reira & Cia. - Nilo Nonato di
Araújo x Instituto Órsanótcra-
pico — Clárlndó do Oliveira x
Empresa Cinematográfica Gur-
«a Ltda. — Ai mando Alves -,
Abreu Teixeira & Cia. — Be-
nedito Francisco Lopes x José
João Pereira — José do Nasci-
mento Alves x Manuel Joaquim
Teles.

S'. JUNTA DE CONCILIA-

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
'<i<'<'a'<'<.-'i|ian*''»>*'»ai|'<'ai»^<i»

ADVOGADOS
,„. .. I,. , ¦ •-- -r**sar»*7Sfa,saca ¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦<¦«i ¦-.¦.^¦¦.¦i

Dr. Sinval Palmeira Dt*. DetnctriO Mamam
Ai. lilu to;. ¦ i.;S — tá.' and Rua ^íto Jt»»*'*, ;ti. I." Huilai

Sàlr 'M2 - Tfl. I2.U38 t>as 2 ás » (tora*
"'  tll:;i-'oxe .2-0D6*

Dt. Aristides Saldanha
DiàrlafHèãlã tia- ll a* I8,a0
tiôrãá. -•• Travessa do Ouvi*
dor, 17 - 1." andar, sala 401

Tel. n-3427

Dr. Luis Werneck de
Castro

iiim iln (Jrtfmli, t!i 2.' • S. 28,
r Jllàriamenle, da? 13 à» t" o 1(1

*. is Iii.i-.in. KvitIu aos Stiliüilris
Fonf. -!S I0B4•

Dr. Lefelüa Rodrigues
de Brito

Òrdc".i d
leiros -

Ad.ojtitdos Brasi-
Iraori-Rò n.* I3(K

'rar. iio Ouvidor, "2 - n.' and.
Í'l '.o-: IR-IWB

Dr- Octavio Babo l?ilho
l.' dè MarçO, « - Tel. tfl-flSM

(Edifício tln raoo)

Dr. Osmundó Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 603
Das Ki às 18 hora*

Tfl. 43-9771

Di*. Siteftinio Maciel
Pereira

Av. I3rasiliò Brâttn, -99, 1.» aud.,
S. ti - Edificio Profissional -
líspl. Castelo.—Tel.: 4*. 71S9
A- Sas,, fias., « das-teiias das
1.1,30 às 12.30 e das 17 As 19 hs.

*>-.< <*},.\tta úêt»méms)»àiÊs)Ê4t1Ês)»*twinuJft*- ^*a*****"*^1i^**N#*T***-J*Wi<*fc.-**^j**^Éj^*-j**lw**^--JL^*--**^^ *->» -^?»«*>**)»V«*'*aV'

CONTADORI5S ,

Henrique Cal
Legalizarão r!« tlintas. embai-
cáçeé». eseriUA *<ul-ái pen-
ela» * hAlífis*1»- - Olârtamén-
te. - Rua do Mercado, (.', fj). «

l'el. 43-11126 - ties jg.«':j*i
i n «ii ¦ iMimi i j út..Lhí.^mum'Krv.

LEILOEIROS

EucUdés
LEILOEIRO PUBLICO

Prédios — Móvel» — Terrenos
etc, — Escritório o Salilo de
Vcndns it Rui» da Quitanda, 1!)
1.» and. — Sala a - Tel. 33-1199

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Ziunalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 - Loja

Telí. 47.125Ü « 47-3Í35

'.A'-) - Nijo li» Jvffveaeali.«'• JUNTA DE COfcÇlW*-«.AO -- Imrlo 88 18 >>ptnà rAnmuri r.\ Pinheiro r. buli «e-vai'l3pu Kibélio - féflru ááa-ro.-, dá I.enioí • óutréi -. àát*Artclaliií-i m WHsoi* £srap.i!o >l- *r*. «antfSuB ,á Cl», *« S. àfu üai, do R. J. II»!,!»*.- iAdio Corrêa - Aclr dó tt, Hat-buru x Uslilari d4 B«rl'.-íloiaiiien
tu cl* Mln-dcir, -.- Homero í'.ítatigrl x Th* LèOpoldlA» Mi|.v.ay Co. JLttla. ~ Joâa THomaaUard.isa s Craflca Mylhho lh-
Bli.:.

7*i JUNTA JDB CONOÍUA-
c>.u - inicio áa 13 horta -
Jotu Lliim Kios x Cia. Cat-rii L
f ¦:. J. lLife'ht) - bidlu Vala-uuiea « oüttüu x Èinprèià *h
WOItti» - Hataelu tí. iJinto nTln Lcopoldinii it Co. Liua -
/->'Hl!Üo K Aiuuju o uutiuí x •
i-uiicj Central ft-micuntll ¦- At
liceu Cirilu .\ ii*, i>ei.solo *<*.•& Juu.lu iúai,a AiiüéliCM d«tioüíil .s l*cosâu Su-saa uloi íréi
kj^.-i. LUpos x Puuisau siste cii-iieitíiiiiou - Jua.|uirn Mariuvi(-'íi.t-iiu < Cata An.!i«jLLá .-'iéuuuiloü b'fáncj6t!u vüig.rf *
... . .niv -, tU &iivi a Cib.. i.tdi,.

.•'• .ÍIjiNiA Uíii CUiiCiuiii
CAO _-*- irtiúlu Ah Iü tsorán •
i riiiúláijü cl-.i iâoUia ÁtniéiiK t..anui UsjMi iii AiiéériOui-iiis ¦•• -
tuiu li-réiuí, x iiiatami>at»*i^i
t.ui--.. - Jiisi AuíuíIu uoí)í.b
x l'Ua. Carris L I*. R. j, u^ts- '
til' -• \'lálirio $, ds Siui» 7
Ljji.jinpa.i-iy. iNoauélra - AlUi.i
d.j Sllvi ü S-iü^dó tínlversí,
Autu ÜnlU;a Ltda. — Joel ú.ir.'arcÍQieritu s; BÍlvio Tosttji Vj
dal — Antônio Alves da SÜu
x Unlâo Const. Ldã.

»«. JUNTA Diü CONCILIA-
ÇAO _ inicio ãs 13 horas
Anll.nl Telxclm Filho x tíllai-,
Froilas Cavaioanlí - líénrlqi;.
doa Sa fitos Fllli.i - ;jrhfl áiké.
Han OciiT Ce Ltiía, - Jo-é f,
l;'eneiia r. tííâ ('orrià L. t\ I.
J. (l.iSht) -- AlcidfiH dé Ul.
vuiia x C. A'. Roolia &. Cia.
Cristiano Cocliio do Souüa *
Pnniimciican Kng». Ltda. -
Ilusscl Oentanc Walch í: .;u~
ciedãde de Espancâo lnd< Su'
Ameriuaria Ltda. — José rédi.
de Santana x Consl. IÍbc. Lti**
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4MMHI
|M im iut4* M l»!«4,

A r*|#i*f.»i« *¦» •VMrdfc
*-i»w*#rí «rs iTMtnlIiTintil
¦hkua & a r t. nu* mbi
íüMi «ante *» lei Tttt*lUr*|
M*f, M n»l*> LMrtl JlllOM lOJíl

í RifldMOi Cl i -ív: -... 4*»
ir'- r.-;.-r :a f-.!« » <*:<'.4
08 04 A f '-. .!• - 'eiUr fl
Uifálíici!» ií.íí-•¦¦••»»».' -Ma esi-"

; s-.:.- ',<*.» .*» (k) 5«í4).,l.; **
j ff *••«!, r»T»?»o • < ..lifiMi W*

m*W r:*l*íW

?i&í<M
f9 J» c:i« i^ »|,»« *.«~-j o» Ui Tua-...«j Ma pm tf« ^ iwii«poi i«*w mJmHM im m
tfff*. tt» A -P I» .o.v. -**iis»
««»• HM i:!ie|ií(.(Ja .„fi , .

~m n #r-«í»w uu»» M*è#iit
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A i'.;'í.'- p, fiu-u1- -1 . ,<w
Min* )v, ^i A l^.fc. t-f me»'ttfO t,a lei uü »;...r.. i».
PNMM4 »*m «Íüvi4# «.! «r«
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• *¦ BK JPIéL. ¦¦ ¦¦&JÉB^k s^l HftV ¦¦LV HM^mIb^B í* 1 aJ
áfl ibVLm MMbS^B ¦¦ Bmf^HeW^M^B^^MW^aW*w ¦!'

¦ H> mIfi^V^K ar »S¦>¦ MMiHrl >' i % -¦¦•*';J H '¦ "^MarltóiHEÇÍrí 
^ *¦¦ 'pO1
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aMV^âl MM. J^B BmV 41 k^MM*^ J*1 
,'^^»" | V /

M 1'hstsiit» tu r^HHii » DR TIODOB KOTA
PHfMO |M <iM tNI t >NI. AtHirt JU4U H\* *KS.\
i* Akii«« !•«««.a • i«U MtitU r.!»»«» . -um rm n. ,* ,.j..í. «nri», *«< »»>,., ,»*...n<r n,fi*«u riw» innu j,i- 4a enptf ^ »•'«..» i>i.it-i i,,.. tinira a pfi««« •.?

I*l*«|t ', ia|.af«:«i|.\A| tit*|».\ *

ladwa »t«-*»:i*, iiemitts»» u» KmmmmI<

M ..«..M.. t.li, a , ui«« 4a

TtÉtMa rf* . ..i<. «W4 Httl t«!«MiN(»»i!»

»a««,'• >¦» ¦. t*t* velar «#***í«s *•!<¦ •,• BittwlMnHi ¦» o*» j -;..._,.„;
ii. i ; n4 ,*,,„•.„ aKt#Me « P*»»» «*?» '*i *• *»w*t»* J« 4*,*i'..»..»• - . m |*»r» *«»•! »*rv|j*» r-51". - «tü* .>•..-., i |fK,|j0
»«»!# 4a «m •••<.. »-=>r . ¦<. nl»J»w ntraM* «"i p»I»»Im . ¦f„„í,*í
•»r* felt» » wvl«l<. 4t liMf»»IL *,,v*»* " OJ*** ¦"•*** ImtutH«,S*

**!*•• aati»i«tf*| i . ,M,. -.,*'***™'!r»íí ¦* éOá diífw p«ra i... «•^¦en.ri.eü.;^,,

a A FX em lt» fü kão • &w mo»^^ as J,,Í*,J,,,!^[ **»•*« P* NOWtlstM 4a t* h i.. . t», . ,um., ,t.,„ íi- Míllan 4*
e*na J* um UNO aMlfiS 4* io.,uli « nmtaM ir ¦ *•*••*• *• »'»,»« • «*m ault*» i *u . * ir* m* {*.:....••,•-, .„, íMirt. „,

líii* MOBONf. POttW »® '.vfífi. ofMOttUlO p» *ua **?/'«••,«• Uri» í# .Me#Mlrm jttlM ¦ Hf a H*4« 4^t«!« MIÜMiatáf •« mu*
dtpoli t»^5a .» CIO? i*>»í«wi uMhMMMWM "***',w'* ,m* ? f^í rf"*s op *i,,*, '*¦ u* *'m "^ • *** moeSm n»f • Mtatam,

m »ia» i.íi- ;; --;¦<• uti*»!,"», }4#f unin>. ou? a o»! ¦¦*»He# *,«.*:' ».? **••*'!?. ,**"*' '*** .*m'* •* J l** ,"'i^»*" '!« ír*n4<« » -.-ri, ,••
*. • ajftl U* «tóii .;.. 'la^amiU timi SfflSft! ** 59 SS! ''" 5-1 2 *»«•"»« w ,— «««tw »r; -, è 0»fHll>kl« I*

wtínuitr « antoMMi íartiliM w r»»v»aim«lâ 
"4*y 

m5& >' a***"***^ • »»*»•%***

I« »-«»- Itr t» 4*4 **,,,«,.. |n«
'ít>. U>. <t- ,fRI|.|t ...,-,.,

•-«" i|IH-":l<» • M.I.Ü..» n*
Ui.,;». «»,(.i - • »m | 'n,|í.

rio 4* «¦'» i-«.-«f. t»» |i»trN*.• ¦-.»: ii.fi...: #rn maior •
¦ •••« *,n.fl,,Ki.» Iif*4«* a ?t1,

•• • ihií(t.»»h »«i, ttitm *«m
bra a» INutla »i ¦¦"> '<• ai« o »«•
Iam .¦*•' <¦ -Mpiíi-

0 .»..)•'«. 4o tr. i.«i im-.!.
fsrto4» -r . i!>,'infi • tfltrt ot
"f«-«iiiHi o o* «<*4it<#t a on*»¦•• psl*r* ijH» --i H >lm #»•»».

V" •- -.in.,i<- > r.niMr '»-
•Sc npllsit '>'.ii"ne rm •¦¦«¦¦
«lie lalmnan * ««onnmla ai
rl«n*l.

O nno * proltin comb»t4 •' D
••-•Mii-ífi*. 44 r»f. ¦*» InUirat 4c
llridl pt>r rí.ii I» if. )!«•¦!.<> ¦•'lítmt' lni#rnorloa*l» •...!-»
"". cuto ¦ l-Ji H- -> 4 i*m|>N o i •

•««'
.<• I !;. * il;., Jj |>qj,(fM V#
ilf»a»l

Ail, i,* - A* tmptlf** rn-vi*
•innlif** d* 'i-tere ,ct.:- ¦•
>•<*•«l<«Ji». ,i • • .i,.!..:r, ,p;. < --»,
alm**. nIk rej., tt. h.' t..»
rom !•.•<• .i. .....í #., (,,,•.'•

Art. •» - I .. ¦ r.. A*:.:, » 4,.,
4t r-.ii.i-.4(ó 44 anralr '-'..
«*4*4*« ai raftfeffAt* 4» «fr»f^«
|i\li!l. • * Ii4l.':,> €.....':,'.: ,<,¦
00 t«4o OU .m rt|lr, 4» ,»..•>;.
»>lr*o|rlh>i-

r««»t«»i ¦ 4ni«i •CoMücn^mI
r*pll»l NlruiMlfa, r>». #',i..
44 «il.f». . .'.,•* |f|, « «|l
Ul 1-1». "/ f !<*(•<. i- • ?•'
\l\t.t*. \tl* ,->i ¦prlr-Uld .<» lãil.1

íii-ii.. i ,-. f,.-.,, ,i,:t.»,». )., jra •!»? fmaltlrst •• i pai», eti qtte'•- -m rli« r:i»M»M,| • ,,•»/•¦ <vi!
ul. r.i.fi. -t"4 iloanrtlra.
Art. 7.* At tW|.rít»« mwi

«loatriat, 4*rlol4a» m *rt l*,
4evfrio. no r-. . 4% UO .i ..

Alt. II
H»;!{«¦«• rm MfetiMtJi

*, •****• f«mwt«4 ttivrifir rm UM, •' omW o* itr«i*.n»i»f»a do !.,»u«' j ,»?o|i«!«4Im «--c poluir* d*> t Mt• IrrawlJ-o* • a^itmium m>" 
i ra- Bmiuanio Philüp Muiuy' '-••'*'« Orruüita^ un «s
I -¦;¦'¦••»¦* RooMtllt p «ua pon*| átma a su* inflame!«.

MWll4*444 M'l*ü'*nl*f»* <i*( M «nUni» .
io4*í m p*rti4M «aliam •¦•hulii a 4imUla •}
•t* A|«Uio o »»u !»»¦« 4o» ,«•<¦ . • «li«nt hrutrt *r »« i».-»,»!?,» ¦*.,,-« , . - ..

4o j*s*« r «=p- «n !>.,. n, 44{mls<t»» tlr
T»r 4« CMWIMM t4t»t»4o ««nlf* b pnsfti, ;> .

MfiiHctins»

^** ' * " ~rii-ii->i->nii-ijimVO->feju»Jiji

...»r.r U MM for^.s ímp-, ,P fc<.nUr ».¦„„«,#„ d#ltnr?.'lod«. na prallr*. o noi»o pr« n,aM „M|(I ,r|#crr«*«> rronnmlro.
li o Mfnloto n trslo do I" •'-

,'eloí"O r««c'c«tft Naríitaal Dírre*
ta:

Art I.* — O «uu. f das ia-
pr^a« ronr»M|nnaria* do S4fvi<
•-•» oAblIrof uri o 4e om* 1»l»
:açl« ri» • Mu», para rierrjlar,
r4ftttrulr r nprrar o* ««r»-lf«*|
pútiUrmi *n nbrdilnrla a to4a%!
M porma* <rral< on partlrularr^j
• ue Unham «Ido hu »¦'n' ai3 » itr
adotada* pelo podrr i-«nr«>tr«.
!*. no* tr-mot 4a prrwnte lei.

. I I.* — O* rratíi 4a* eéneen-
*M« di* lertlfo» ptlblItM nt.<-
««rio suptrlort* a SO aao*. pn.
ilrniln %tr revogado, a Ipiatcpitr
mnmento, os ale* dr mnrt"'.>.

I 1' — Os ronc*»»lonarlo*.
findo» oa f.r«/o« 4as con(e>«<lea
n» m-ar.*4ot o* aln* d* ròne**-
sin. terío direito a ?er reert-
í-nl-a.' ¦ -ti. parle* dni rai>lt*l*
nr.rrlMr.. pmtrntt.r* nlo amir-
tirada* na rlsjnrla da conre**SO.

5 3.» — Aa tarefa* do» servia*
piiMinn conrr dido* trrKo rnlru-
lida», d* arfird" níni aa nffX1**!-
.'irff-! e a* pniiibilidádf* èeoèo
mlcaa doa que dele* «¦• nlli!;aw,
ia modo a einf'"r »» niieraçSfí.
tunfellorta» e oütroa bort* o v»-
U!r** necft»«rlii» nó» fmirion-i-
minto dm aervleo* t em íu <rS"
rfinanfrit»- drle».

f *.' • An (nttalacScs, h'nf<-i-
t'irla«. ben* t r4loTÍ», menctAns*
,'.õ» no psrisr^'.! «nl^rl<ir. i*í'.-
«V a »ua cniiílruclo ou arnií.l-1
••Sn. pioinrí" a fftrr-r parti oó|
••r'H>n",nln tln t'"lân. ilo* Vr-
liiíjõi nu dltã .'i-mielplor. rl-
rrflilo (n puder dõ« rnnc-srlo-
.¦¦•-r„s ,!nr*nte » vlrínela «M

• «.ro o«,lr«« • i*|ttlamrntari« »'» nftum ** ;an*| i,,- .„.,,.i... é* |.n ¦ .«»<lo ro« M» -ei
4,.*.,,"',,*í**' ••«••mia» 4o IM p«» ronlo rm a mal* *3tá»i*« mínimo* t mmsi•»ií» •.!,»«¦ »aUlo4>> avio* i^arianírl". ou4 r-.... , .,-•-• ,, ,„„..»,t.,

armorrati* «fo rlkfc*. o* oprraiU»* 4* jíora iMfrlM f»!«ndo aa h<hhi rr4*Ur

•una. ast
r KohM.í a

DIURNO
NOTURNO

CaMSS/CO
CIENTÍFICO
ADMtSSÃC
PRIMARK
GINASIAL

COUGIO FPNNLIn ffiLflNO ROOSEVELT
RUA IBITURUNA43 «15 — TELEFONE 2868IR

REPETE SCHUMAN
|0S "SLOGANS DE VICHY EHITLER

SUBMISSÃO Ap IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO — O
TEXTO DA NO TA SOVIÉTICA

TAitlir >!,.-,, «Via
arreo - »:»h, «»| Mm a Tf».
Hf.VA rUPl'Mm « A rrm*
t I 4* «HO r. ». ' ¦, ! («.
*-rm* lumif /onument* com
M 4»n;at(«n«i» ii- 1 1 .o,, 4»
n-reorl Mor...-4ií. <b»f* 4a mio-
•Ao mi:- - lionrrm r\ VaHI*.
r4« drl«Ofi n« ..{.:<-. 5. puMiro
a n-i-fi-1 e .m -.:,<. « •..•-

»tí .1 • ,.-.,(,» -Irh-il.V- |u.
4oott o.-* . !•»¦.=.• i!, r ,• %

imp»! -- > » .-.< »n>.
K e *«euim4 o u*to a-. n<ta

MTMUoa ro*»s4o prio •• . ...s
oo*. minitiro 4» R*trrt»i -i
pint* 4a ti, 00 rora 1.
4* ntfvetoi 4o -¦—-:• m» u •
mu

«No 4» • 4a 4>«*mbm iterbi
rOMRÕ ' " 4» <)IMl 44 VtllP
ro t|«i« o iuii-1 (toner* ¦»• .
ia baliotrtatmrnto o aroi4'i 4r
fr^ttloçAn r? f. r ; •- r^-r

******* ""w ' ««« |-|-- ¦¦ --, iieue-ii-ei-ifi !,...,. 1.1..**'"** "i*'!!» »'m>w. ¦......s^ ¦¦ wa^aaMJi i.wwwww,¦

Aspirantes e Titulares Do Vasco e Fluminense Prontos Per a o Encontro^**Mm^M4>»VS4*^a*r*^^M^ISM<%»o, » o^ - n- -fe- *i "¦*¦-¦ -q- |-ijni-iruVVU-|-n-rL

NADA
*''*"**»'"» nyininmL

«•¥«f*WV^#M» "^rt* o^^*'vi*^'^wo^Miio,i*i\iv>%v>,^vWWv»l^ >^^^^^M«MWM^V^

E O 1*A#

NTR
TAF

^'OrVOr V^j^^^g^^

PURA IMAGINAÇÃO - D.SSE, JOÃO SALDANHA

RENOVAÇ/C

A'l '.'.• — S5o rnnjldrt-ada»
,\. ,...(!:.?r rupri-, rlnniirln» n> JÍP
»•', nitliltm. t.nrh n< efi-i'n1
d:S lei, !¦« «'iir ev;ilornm a* *e-
pi-'-!c-< n,-vlri-(le--.:

j i -. «:?--f.i, Iran-ímissãn i»
v..-,l, ,1,, ,»,-.< |jj i'.i!ininncú.i ou
c f '«:|* #j"*S:

ei — lrnnip'»ltr< (,»rrovlAfíns:
ri» - trflhifioHcs rr!).'.iii|í!
i»i tr-.nii)o'-lei áfrooi. m.-i-

rli'-mr r fluvVs:
f ¦ - - Irys-inrícn tinliviárln*;

,i« ¦'.\ ,'iij. rve-r-.-Pi-K i'"i Wôno*

Tahibem e»t« nnô nito houve prcir a.-.cnti rsnovaçia t'e |valerei. O cainpior.ato e'.'; lãfntinaht] ô ik) st pM- «(íc^t-r ;
um ti Jo;»f;ir .-.tilínVt-J e Isoltimo e-a- u?, u.-.ia cú revelneilo
«I* elnctí. Ko principio havln intílta cinto o x prom;ti,i. M.13
fitaram nn promiiin. Isto rA6 qurr t!ir«r e;-:e'n.',i3;if,-M m desta*
sou. Ha um Mjselr per od.nplo qift arti"-» jojanJo b;m haquo-i
lo pdbro time «O Bangu. Outro» como "L^xparina. Kcrminio, ¦
Anartlrt t Aieino chcg.-.r.-.i'.i a c!e:?*ri«r ntr-io. E tlvcmoj
cinoa MnriíM no Vasco o Teixeirinha no zy.níojo. bois joaa- '
cisres, com (mnli*.irtoa ie.iilc.13 .-jp?eti,iyrti e oue fi-n ta-v t!
os melnores elss
Dimss tar.ibcm.

ncivoa. "ZnfrctnntO niSo eis craques rir> e!3iic
Veio «o nt-i pa:t.-.J? prjrrcííiido muita csisa.

Gjhdou cartaz, é o a'tl!h«|po da e?rt,-.r."?, ma; r.'.? é l.í c:s.i-,
tOlsac. Agcr.i neste flr.-.l. íiirrirrm t's:s n:.vo: e:;r.-.cnt.-is «;-jc

| muito petíerCo fazer. r:i.-„il .ia FI.iim-^b e r.:irlr.ho do Bota-

j 
fc-eo. tísMs C.tô Jianrio.-p* f?:«sS f?;ntr« tio eiube. Vler.ifh dos

, times Piciíndõricu. V»noa Ver ío tArtibèm fitarão nn
Ptfl i-ii-il- uu nü 1t illn (te f"!

•"-.- ítòustun f-zirrui-a ert eonir.-.' I boi
c» ^íe ci'i--?i-'n:

fi -•- SérVIçn* rlf 1

,..,|0 ,•. «-.~:

hN • Tti ti1)".' e srni
fiHíki. 

'

11 — riif""i'p' -ftus p isthlf
(^''•/'nipftli. IcllWrÃflcifi rriili.

-CllIlH. IC

!8s n "tu

promiír.a.
-lE-iáncTe da nacro fu*3-

fe p:"r.;-:-:rno3 de c:"tc
meça. crnoi!-.-, ela e<s::?. i~urt ü tiou Dsml-
e ôUlres .-.--s tira

A r?ney.-;"o t': valore: 6 a rcinicr
O Ôftrrlfifcôll.itó :lo MUH4Ò ve.-.»

tjHí, Ad?!nlr. Hfljno
rjtiilr-'.-'. — S.

.1 i-

"'lin-t -'.(.ir !irn«
t—»t« • 1 l\ n.f,ii.
nillil t -!i'i!"-tit.>

nii- Hn'"itr ,-0-s. 'icu
mil ros líi-nr. i! viilmis

fi m '»"*,*r*'-"H'* ¦!("*• ".'íi4'

:|!'lliis c 1 ;'i ítlf •Su !-<r>-
iélííi WJtíóS :i diiVre''»

•VI- "••.
P.'-flT ' f
MlVClIil'-!
Icitiiriir.. 1
iivjcsmii íi
-. Ipiiü cflflc
lV.!ilIÍIl- I

. A1'.

I':iti-:nf(i 1'niien Os lu.Mva
1I0.. cõnépilsiòliiifiús. ijiü' i-jioctiein
n llir.lk 1 jr.lH ae.-í.lrt rio ühpliM,
nus trrpvvi du nrtl;|u -l,'' -li-sln
leti

lil uu en .o do ^¦ii'cm .n si-i'
illslrituiiiley. fcrP.ii i-nns'drriii.1 1:1
cotou í(iinlii Ma htUuiIlr.ni*üo do
enpitnl invertida;

li> - hoenso Oc virrtn .i in
nplicidns nn smiillficfio fl".>
M-rvlvos. bçtkà CMuaiilpimioS lll-
ou iMiiiidos ml patrimônio üi»-
cioiml, niló coiiiitltulmli) par-
li-la do mpilul « rrmunerHr;

c) — nu cíiso dc vlrciii a boi.
.vib fiiir.lqiii-r forina^.-- idsei-vado»
úlií pòdcí' da rmpiT.iH, esl.ii-Rii
sujeitos ii HtiliruçSo noa terrti'»*i
¦Ih atinou b

Art. I." -- Coni-idern-Se .lüsth
rcmiinórájiftò ilo rapltnl, parn
sfcild da presente lei, a ia.-ia im--
íila dè Juros dos títulos da divldii
l-tibtica federa! nos últimos t'rÍ3

ppr mu 1
A r.tíiude ou

Cí^urilU, lrir..-.n
| i'. |it't)j5r:n íi. J

PollliiinSlHliiISsíS1viiinvu.
o !"!: er.|,-u motutf.t^â i fiübílca d? ijiir nAu
pb:- Ri:i"Ofln- résOn^íéi.l n'iti):-idíií'.; m> Tri-

edül- Oi-lti.to liun-.:l, lífcj rh );iembros dàque-r.r. prlr í, qiu tltenutoü nu-ivl.-:-1 i« r.4-rl(.. tni-,1'1 m
foim o. 1 ssó r*h.i.; > i:\j con'
eoquttíiolh» f.' ivs. I?t.;i porfiui!f-.-.lt! c -.i ¦ -K-eto:;..) pa.n tiUo
ui .lu.':xt di & .T. J. li. soiíiit-
tftãfcôht d-» vnr a nm d miíüão.

1 u d 1 '•

*-

tmvlan,. fle quo o ?"¦•
!"I.Kn.fJu foi uti:i ilo-

nnn podo-
j ríànt cii?!-.-.!- qua os rubrõ-nc-

Cfl-oH rrliteer-: tio outro frirrnn.
I .'. io","fi ertfi i!um o Flr.mrn-
j fio. C:i jui::es pdbòm disso.

tiEÍim, hittlá.liln cp.]>;tuln den-
ta «on--) Gringo ijuó hn vãrloa
rtèsci i-i-Aim»!ita on m-?los és-

I pdríivc-'. •

és fe Íí

Má Wm
^ ... X- üy

ff. . » ',i\-$H**\ ,\;-" ¦'.'¦¦
,1,1 ~.\ ', «...' .-

.íí*, ''^y^t^^ja^hft^V^hl ¦ ¦

Foi noticiado que o BoU | No ciubo alvl-ncgío. cru con.toro. por Intermédio do um I versa com Jo*o Saldanha, ou-BPii ülrlRcnt?. procurara o a»6-j vimoi entretanto do direijrtilu Eli cn:-) o fim dc levA-lu bolafoítionsa um formui de*-prra 0"tv.r.-.i EevcrJa.-iu. A me.ifdu.novn. como nilo poderia dei-'
| snr dc ser. despertou enorme

raterêíso nos meios esportivos
Aln'!n mais pelo fòHhft escan

— Tudo não psssa de Inia
iiIiiik,-'!.. - falou o pnrelfinivi-negro. Nada disso é ve.*-
tlndc. Posso i--:e.i-.-i: que nlitrv-íl £iltt qn2 f0i di"u!^a«J* 1 miíin do Uoíüfogo procurou oa;.o ha duvida que a con- Jorjador vpscatm em nome d»oiiinin f»ii rrtêdlO r.im^flu. m>-. riubc. Semprt agimas ú* c!a-ria a :• >ta mais sensacional! ra.-,. Se tivermos dc contratarnem nt*ocr. de tr.ntas trans- Eli ou qualquer outro jogador,rerenclas. . procuraremos cm primeiro :u-

„,.. _, ,.„... por nos entender com o?>AO v. tF.ltDADK clube. E" "ísa a nossa nonn.i1 de r.ção — concluiu J0S0 Sal-Assim prcsurá:nos de.ide I0-1 tíanha — c dclti não nos nfas-go apurar a :tia veracidade.1 taremos.

O ^ PrõctftiiSaO Mio íSppííiisi
- '^&^'k^ÉJ

Quando parecia Já definiti-
vament» rcáólvlda a antecipa-

j ção da peieia de Figueira de 1
1 Melo erttíe o clube local e o { <-,

BohSücesSò, os cntehdlmcntos "

j fracassaram.
Os dirigentes sancristoven-

ses resolveram a última liora

para domingo fuso "matei*",
aliás de muito pouco interesse.

falto qus o Botafogo tenha
procurado Ely

concordar com a suenüo
tão dos rtíbro.áhlâ, alegando
vãrlòs problemas na equipe.

Dc.we modo ficou mesmo

«io Se m\K\mm
PROGRAMA — "RECORDS" AMEAÇADOS
Nu pista pavimentada da

Avenida Brasil, 110 percurso de
S.7C0 metros e compreendida

DA CERCA EXTERNA

Illri
Beiá marcada para tt tardedc lioje mais Uma reunião doTribunal dc JÜBtiga da FAIF.,órgão apreciador da.» irreRU-loridatíes havidas nos setorcjesportivos.
O expedient* tíe hoje, ape-egí- de não apresentar "cracks"

dc renome como indiciados,nao c doá menores, pois reunô dutj semanas de trabalhosem virtude de nâo ter havidoreunião na semana passada,estando acumuladas, portan-to, duas semanas de trabalha,

devendo ser apreciados todosos "casos" do.; últimos quinuedias.
Dos tiasos já conhecidos cK-

púbileo desportivo, apenas um
nílo constava da pauta de Jul-
gamer.tos da semana anterior,
e este diz respeito ao Amértea,
pois, em virtude de tor inclui-
do um "playsr" sem condição
de jogo, no quadro cs aspl-
raptes que se bateu contra o
Canto do Rio, vô-sè agora em
situação de perder os pontosconquistados no gramado.

Jnyme, ,i'.i!P.I técnico do con-
junto rubro-negro

RÁPIDO ENSAIO
O FLAMENGO EM AÇÃO
Para o encontro com o Ainó-

rica os rubra-negros não Irei-
nnrão como de hábito. Isso
porque, tfihdò jogado quarta-
feira em São raulo,.a equipe
ríjíiserltê-sé ainda dos e.jfor-

<;o.-, dlspcididos neste "match"
Jaime a quem continua en-

ttcglte a orientação técnica do
conjunto, vai no entanto rea-
lbar uma leve prátlc:. na tar-
de de hoje. Será um ensaio
rápido, ajuste final para O
quadro que se defrontará do-
mingo com o América.

"Ps^obíemas"
orienta politicamente sobra
os principais acontecimentos
internacionais s nacionaii.

A ESCOLA DA FRATERNIDADE
Devirá renlizar-«e amaniià a entrega de diploma* da Escola

, de Tratadores que o Jocl:cy Clube Brasileiro inaugurou neste
ano de 1947.

tists. nllâs, foi um grando passo dc administração no sen-
| tido de melhorar o nível ds conhecimentos de nossos «entrai-
; iicursv, qu«, em grande maioria são un» esforçados, mas desco-

nhccetíorcs dc certos métodos e regras cientificas, ou, so ot co-
nhecem, ó «panas p*r curiosidade O esforços próprio*.

Dc agora em diante, freqüentando a Escola, terfeo opor-
tunidade de obter, por métodos racionais, ot tlementot Índio-
pensavels ao tratamento do* animai* quo Ihet sejam confiado*,
tudo fazendo erer que dentre dc algum ano* tenhamo* grande*
conhecedores na difícil arte dc cuidar dos parelhoiros de corri-
da*, evitando astith que **jam importado* de outro* paitet, pro-
fisaional* quê aqui o* temo*, apresentando a* mait Inditcutlvels
credencial* para o mister a que oo dedicaram.

Esperamos f,ue o* dlplomadao de agora e os quo futura-
ment* venham a «or, cumpram rigorosamente a* tua* funçfle*,
;iâo se metendo *m conchavo* e negócio* pouco lúcidos a fim
de qut os nosso* proprietário* de cavalos confiem e prestigiem
amplamente o trabalhe destes incansáveis construtores do pre*-
tígio que o nosso turfe já goza no exterior. — A.J.O.

entre as ruas Teixeira dc Cas-
tro e Lobo Júnior, respectiva-
hiente em I!onsuce?sso e Pe-
nha, realizar-se-á o 7.« Cam-
pconato Brasileiro de Motocl-
clisnío, promovido pelo Moto-
Clubo du Brasil.

Espera-se, aliás, que as pro-
vas sejam realizadas com pie-
no êxito, auçurando-sc até a
quebra do -j recordo de vclocl-
dade, pois os concorrentes es-
tão multo hum preparados, dis-
pondo do bõàs maquinas e, pe-
Io c::amc do pista realizado pe-
lu Comissão Esportiva' do M.
C, B., são ns mais satlsfato-
rias as cundlçõen técnica* do
percurso.

PROGRAMA

Com o Inicio marcado para
d* 13 horas, é o aegulnt* o pio-
grama organizado:

1> — Dr. Edgnrd Pinto Et-
trcla, para moto* até 280 c. c
4 voltas — 29 km. 600 mta.

2.* — General Lima Câmara
para motos até 350 c. c. 6 vol-
ias, 31 lem.

3.» — General Mendes de Mo-
raia, para motos até 7S0 c. 0.,
B voltas, U km. 400 mt*.

í* — Conselho Nacional de
Desportos, para motos força 11-
vre, 33/2, 100 quilômetros.

40
'. *"

da*

¦in-

«***»f aa .i.mJ.u.i av* «it»4e
oiHXitra d* irr«iiM<A>t »*.»}*
doi» .1..1.11,. doa miifíl.», ul
*»o. • .:»«•••• a .t«ieWa#. lewtj.
•>»• o* ainui*d»* mbttrHfta¦¦•-., a 1 'him.í

«IVdi-vo* .. . ;mh«i« 4e In.formar ao aovoute rram^s <)•<«•' («««1110 ».»...„., r ... Jíia
«#*» acu»«çii coato umo tm».
txl calunio. d**tltalda il» i(4al-«i-"r (undammla < ir>. m-,' > governo ffancfeè fai* -jj,
«ficar oa mMlidaa ai:-- :.v ,
i<-m»d** . oalra oa cidadã-1 •«.tifiiroo do campo 44 Baãara-
eoid. contia 04 mrmi:-- . ,fitiAv di.» 1 ainuiaa 8ovt«Ueo«
laia jottlflcar «Mm o ato dci-nipimtM.. uaitaUrol 4o orur-
àl% flflf. .,« ,» í||r , 4| ...,.-(,•:»•» o indotir *aa trro a oplr.tioi v.iii» froncraa io «M 10 14-fer* 4 **r4oiteira 4tltM<«o 4ÍtMU
do F>nn{0 ,
**n d* mirar. 4*4a por um »olO *oT*ma «.viStieo eom: 1 *
quo tala pioc dlmrnto* 1 •..
verno frnnreo *áo boatla o eoa-
IrSrloa ao traindo 4e r-
mutua entio a CHRS • « t. ,n.
ça. o fa* recair oobro o srover-
ao francêo aa coo*4qi•-.-••».
qi ¦> dai puderem 4-correi.

O covrrno «oviélleo ordenou
a todoa oo membros 4a ml ¦ V»
Kovlétlen do r*patrla«a>i qu*deixem a l rnnca o oslge quoo* mrnii.iiia da anleaao frnnce.

« de repatrla{&o na URSS del>
xem Imediatamente o território
soviética

No dia ô do 4«t*mbio. „ Bo-verno soviético recetxu dt, p.».verno francèa um podiüo doviato pura 18 membro* d urna
d' Hv....-.., rruncraa que divi»
dltluir-ae * t:J::H, a fim d» nn-
goeinr um acuido de troca dè
mercadorias entro oa dois p*t.te*. Klcala informndo de
por motivo da ntitude hosl
coverno (rance* em rela-..
União .Soviética, o govcn>l.'l:. .. resulvcu cessar m 1
ciacócs comerciais com a .
çn * recusar oa vistoa p-d. ....
INFLUENCIA AMERKV. ÍA

O povo fmncèa aintí.i r.i.in-
tém bem viva a aua grafldSo
pcln papel prt-pondei-ante quo n
Unlflo «ovlétlca descmpculiou
nn luta contra a Alemanha nn-«isto. A atual ¦ campanha «1c
Schumon lembra multo òi ilo-
ganri de Vichy e do Hllicr pa-rn qu* possa ter a mlnlr.ui :e-
percussão, quando pouco tflftfá
d« três anos decorreram i,\>òt
* libertação.

Nenhum futo concreto pòQunlfgar o governo francês com
relação As suns ncu.saçôe< oon-
tia a UnlAo Soviética na quoj-{hn da^ pretensas atividade
«ubvcrslvni du missão rusaa nn
França nu na questão do. ropã-
trinnicntn, nmiini éxpostA*. pelo Kovcrno etn termos «lo r«.
Intoiin dc policia.

O gCBtu do hostilidade parucom n URSS i InterpretcdT «<-.-
mo mais uma prova dj ^ervi-
lismo que o governo de Peiiu-
man vem mostrando pa::i com
Wochington. Más o prolntnrin.au
francíj está vigilante, o jmitvi
mente com tudo o povu nún
pretenda deixar que a França
seja transformada numa nolo-
nin, americana, agindo eo1> a
batuta do Wall Street como ou-
tro.i países quo romperam re-
laçücs com a Rússia.

A campanha organizada pele
governo francês, por Inatlgaçã^
da Casa Brancu, desmoralizou
so inteiramente com o* franca»
declarações do coronel Marquic,
que apó* exprimir o teu -.-pro-
fundo reconhecimento ao go-
vêrno tovlético» pela maneirt
eom qu* oonducir* a* demar-
ches da repatriaçao, declarou <
Moacou;

«O» intereaaea nacionais fran-
cceea são da tal maneira pie-
judloados com estão manobra*
(anti-soviéticas) qu* me julgo
obrigado a denunciar que a inl-
clativa delas n&o deve *er pre-
curada na França. Tudo iseó
tem lugar dentro de um plana
geral anti-soviético, qae »e de-
«envolvo em escala mundial »
do qual a Franga * uma rias
primeira* vitimai».

GELADEIRAS
S parto ri necondicionadas na
América, 4 pés. a 0$ 5.000,00— Acabamos de receber nova

remessa

RÁDIOS
5 válvulas, desde Cr$ 500,00.

Departamento de vendas a
prazo sem fiador

Rádios de todas as marcas

ALFAIATARIA
GRANDE ESTOQUE EM TECIDOS NACIONAIS B

ESTRANGEIROS ~ CONFECÇÃO DE l.K ORDEM

A PREÇOS OS MAIS POPULARES — SOMENTE À

AV. MARECHAL FLORIANO, 83, LOJA

CASA IMPÉRIO C. N. ALMEIDA



^ ........ .

Hoje, No Grande Comício Da Praça Do Rink,
Afirmará a Sua Decisão De Defender

o Proletariado De Hiterói Mu«MME 11
Os Mandatos Populares :r~ * m J~

A REPORTAOBNf DA 'TRIBUNA POPULAR" EM CONTACTO COM TRABALHADORES DA METALÚRGICA
-HIME", DA ILHA DO MOCANGUB R DA CANTAREIRA

n7Ü4 - SEXTA FEIRA. 19 DE DEZEMBRO DE 1947

Lutando por swas nMndhaçõm, o p ?ote:attado Uwnimnw compreende
cada »'*?* mm a msemidade de denotar o projeto Ivo d'Aquino — Grande

entmimrm entro a numa operária ,wlo trande "meeríng" do toje
«o insif^4jii4»riii(c! # mem***¦»-. 4» panda «a****» no* **
*»*,;-, BOM H* 4ji-"- Ó*

•mtoniMtMif» #«!««« lefâa] me* tm OHww» pMlM im>|« dfo»ii« *w? » ümmi»imí|*í»| WSPiKsfS.,...». ,t ..-.-: r de ••-.. ...:-..'ü ;:is,i,. '«as a*«#eura o tu. Umrm los »o UHNDMOI wnl" 00_£
tine iia e*i44u »»f Rn «'-«wl a ri»"»t»M PA •fttVIIUI.V r;_*i*w*4a p **<w w»Ut«» *»| ttram » BMBU rnsiona oe
tW tãdu M MUMdai »U KM QÕn UUm WK ntru^i" Untwm m«í«o OM «usinas que rJFlSSSLÍS!...-.::¦.. um» d*c»»s»» »e»i*» tts^i.tii -*rf*wj*r mem <m\q us**í roeialuietfos <w Tuvmrs
i!e ttoi»»r s f:-if : .. rt» dit»' a im*** reiK>rti_MI MUtt |M»jirto í*o d** AflMllW. ' *4Í»na* «1» fome e> » amarga-
««ra * f^r a *roi*» fa^Ui»' M ^m da m«Miúraw« "BH Ma» f*i»ir» f*s* mejrto| |»J(«J»" PS__f>ÜHJM ****
mm* d» #*»»» tnwiiiiwstf* in
lento» »i»> anaitrar d«»s Ufla

proprietária da -ca*t-1 ws* teãi* aatmÉN .boji w>j «noirai.*, abrirj UAra para
to»" i$« Mim;ri|iiu de 8. Oen* renurw âa Rtnk — »lírm*r»»nj disrtinr su»< DJMMflaiOM »'

ShN«^ *bw««an f c*K ande * hV* d- »!m^ « irotallwitoirí !¦»£__*• «"flmWg^. ^, .«.
r-M?..^..- »t«i****** «Ia (**m- piwj»ir>iM«i a «i*munwa4»\ t*fi« e a «der nudleal MaV —IP* *4,i^ç_£.™ JH!tH«^T r tí«* dii*!loí da how ,«rs Hma r^níd» er^urie rwMi u^J íUll«n«»uii Jardim ! « díiéíui* wjjfj"** "g

11 «1'iMd BÍBTIl iTT""' TF ' - « !

S£ *fll _____g____i Ja] k r^_t^^VB^^_r ^clfeMÉÉI '
V 'aPW Wm*JÊ&^ *» • - s_f 4_____S9_LT

¦ f _mu; I Bt___L k4* iW SR

^Hj^_Y^^ Bfe».i J____| -''"' ^fl *____[ *^^P *____¦__ ' >«____________L m. ¦ _^|W i i bi 1 P 74 __j *¦ V I IH"
M\ i * fwrSÉS _¦'*' I ¦___¦ ¦ m ¦ ¦
%£ > § - k V*Jll Kllà (L B M^ ¦ ¦m'y Rai^HKH * ¦ "S ¦ ¦ W^ •

Bb *^Kt 
__| K' <K V "*^1 BSi H- ^K V ai^ív H I í 1 K m 1 f- -V- M7.*m m l^m^Jl ¦ ¦ 1R«

t*,g____|a HP^B ^» ^1 H^a^a^b ^^P^^^^^B ^^ ,________! ^__^_2__^^
tJLí* itJ[ y \_J**^l___________f)>__]___b_¦ éÊk^k^krü wmÊ- *"f'*

v aW ^^ ^. 'vwY.í-»*^"1 "+'*%.* 
J^H -____à vb Ji 1 ^B

*eafr*W " ví^-í. - _X_Í|..> -^jPfcv * * VI _H_____|___Kff x-. -___¦__!_? - iBt

¦^f» ^--(-------H ^^Sa**»"' 7»: ' • * **• JawPW^'* > ¦' '¦¦«¦"¦ *•" I
F #W B» * ** ' V*-^ • ..-¦¦¦ - "%r* to- -** I

gnipo.r roíiclulu
. («meniou wm do

itivumk»cÁ>> «««d*, rW5
Uai O IUMÍÜIU do d«ít»*»i<»d<
ji>4u Amwwii*» * «?wweiii#d>*
e diwurida i"-:- mawria •«¦»»
ü -<. ..i i.-. !<-5 d» Ilha, no* *áo
í.í;:.v..!:í'.: • -¦-•» ** COO*
fwnuao» <fom » #HU4?â^ *m
ijue n eiMwnira 'm ór_so dr

AlMidamo» ráriu« dei*» sd'a
toe a CfJMCiO d«s» maiMtoKK
e sAI«8 u rxmHfio de >!|»|e ftl••:'.< o i^rror |»ltrtal nu*;
reiu* ii» !¦•.••« ^ d* i»i '•"•<¦
que '..-.-: ..•*!¦.. utiámwr* fiti
pedir oae o» «*m.s doomi iiã«;
fítisirai menfiimedoi. Biiir*-
laiilü, DUUÜfWtlUaVM HN*
jaeamtntt* eontn o proírto!»»«-
rt«offts«* im ««nador l«> M|

M.. .,(l,;> aíq lutui Aquino e afmusiai» a «i*i«•_ã?ISsHfflffis~^
dores e d» rvota WMU' iWI no ^ ^^ Jtt$|Wr B fiw %w

a rvju^Y» ¦ •'."•: maiidaios
—O que IrUerrssa l*»|t» —

de«!arou um vellw trabalha*
dor da Ilha * - » a defrtta do*
mandato* populares e a eon-
«ulsla da UDtrdrdí Hitvntral
àatomoa que tt o* bumbONI
mandou» ronsesuirem arrau-
car da Câmara os deputados
r verradorei que o po*o ele-
tjrti nau twvrra mata lei nr*te
pats r. «deu» ;¦.>•. *...-. reirtitdt.
raçor^. Vor t«o 4 qur esta-

AO ALTO — tlpcrnrlw do llime íalantlo ao re pi«rttr da TRIBUNA POPULAR, protestam
contra a ralação do* mandatos. KM BAIX t» — Na fábrica Corlbra. em São Confalo. O»

|irn!t".tiis rontra a di tadura são grrab.
Eairc a mam trabalhado-; os metalúrgicos da empresa

ra é craude o entusia&mo pe
lo "mectinR" dc hoje. confor-
me a nossa rcportop.cm verl-
ficou no contado que teve com
trabalhadores dos mais dl-
versos setores. Compreendeu-

do que suas reivindicações
mais sentidas c Imediatas, co-

mo aumento dc .salários, po-
urunento do descanso sema-
nal p eleições sindicais, estilo
estreitamente ligadas íi sorte

— O pessoal da "Covlbra"
nüo faltará para gritar con-
Ira os r. .k,adores dc manda
los — disseram outros traba
lhadores ao sc despedirem '»
rciwrtagcm para atender uo
sinal dc voltar ao trabalha.

dos mandatos populares, os
trabalhadores nnem-.se para a
defeca da Constitulçno. nüo cento, c concluiu:
poupando esforços na defesa — Os cassadores dc inan-
dos mandatos dos represen- datos acham que os trabalha
tantes aos qual.-, deram os seus; dores estão vivendo "ii tripa— íõrra" c por Isso obstruem a

a a I votação dc todos os projetos
que possam trazer nl;;um ali-
vio à miséria do povo.

Júlio Carneiro, um outro
operário, falou sôbrc o pro-
Jcto do deputado João Ama-
zonas, mandando realizar elei-
ções sindicais dc acordo com
a Constituição c, tirou a sua
conclusão:

— Para acabar com a LI-
berdade Sindical c com uidis

Num Rrupo de operários
ouvimos o vereador Marli
Paula Matos, empresada da
empresa, que sc referiu aos
baixos salários pagos na cm-
pn- ..i. que mal dão para o sus-
tento dc um homem solteiro,
quunto mais para garantir u
subsistência dc uma família.
Contou do entusiasmo com ane
os trabalhadores receberam o
projeto do deputado Dlogencs' Kssa u (rase com que os
dc Arruda, que manda elevar* trabalhadores da Companhia
as salários mínimos de 100 por Cantareira dc Vlaçáo Fluml

AfMi:.\T(i DE SALÁRIOS CM
LUGAR DK CASSAÇÃO DE

MANDATOS

"Problemas
orienta politicamente sabre
os principais acontecimentos
internacionais s nacionais.
"ESTUDANTE TAM-

BÉM APANHA!"
Somente ontnm »s 17 hora»

(oram postou cm libcrdtidu os
trci operários c ti estudante que
a policia prendeu, no dia an-
terior, em Del Castilho, no mo-
menta cm que passava cm ftvn-
le nu posta policial, juntamen-
te com ti vereador João Masttc-
na Melo.

Passuvam clc.t —¦ contou-no:i
o estudante dc engenharia Aca-
cio Werneck — cm frento ao
posto, quando receberam or-
dem do tnrar, dudn por um sol-
dado, asperamente. Do nada
adiantaram protestar: a ordem
ora do capitão, alegou o solda-
do. No xadrez, onde foi tran-
cafiado, o soldado comandante
uo posto omeaçou-o de rcvol-
/er em punho, a pretexto do
nada,

D Del Castilho furam trans-
!crldos para o Dlstrlo, cm Bon-
mcesso, o dai para a Ordem
Politicii e Social, onde' o '«tira»
Almeida, cm tom dc afronta,
ameaçou: <Estudantil utuii tam-
bi^m apanho».

nenso receberam ontem, o
deputado Pascho.il Elldlo Da
nielll que sc fuzl.i acompanhar
do repórter da TRIBUNA PO-
PULAR no comício relâmpago
que realizou, dc preparação do
grande comido dc hoje.

Após o rápido discurso .nu"
pronunciou o deputado ope-
rúrlo, chamando a atenção dos
trabalhadores para a necessl
dade urge..te de sc unirem em
defesa dos mandatos dos re
preser.tantcs que elegeram,
procuramos ouvir alguns de-
les ..obre as suas reivindica-
ções mais sentidas.

tio votam i« projete» que HU ~ ¦ b__*__ím eootra•iarltar tu* mtieiu de vida ? < •
e ainda oueiem eaMsr ca
iititndstos «»<»» depatado» e ve<
teadortA que r^oihemw por-
ou* temos cendança nelea e
defendem o» no»o» dtreiiMi

Rrsumlndo as optaNOf our
suraiam de todo» o« lados,
rranquellno dos Santos arre-
matou*.

— Rifemos caiviudus de an-
dar de boca trancada. Hoje
•famas todos junto* pro comi.
elo do Rlnb protestar contra
Ctse tal proleto Ivo de Aqulno
e exigir mau respeito à Cons
Utulçào e aos no*so» direitos
Pode euereter ai que a turma
toda esta entusiasmada com
o comício e só os "galinhas
mortas" é que nio Irío.

NA 1UIA DO MOOANQUt A
POLICIA ANDA NOS CAIX'A-

N1IARKS DOS TRARAMIA
DORB8

Entre os trabalhadores de
estalehos navais, os homens
da Ilha do Mocangué sao dos
mais sacrificados. Além das
duras condições de trabalho
que enfrentam, dos salários
de fome. da opressão em que
vivem, com o seu Sindicato
trancado nas mãos dos ca-
pachos do Sr. Morvan Klg-:l-
redo, ainda tem que suportai
as perseguições e vexames da
polícia do diretor dos estalei-
ros. o fascista Viveiros.

Do que é essa policia parti-
cular tivemos uma amestra Io-
go ao chegar ao portão
das oficinas: o guarda da liha,
colocado na parte externo dc
portão, procurou por todos os
meios Impedir que ouvíssemos
os trabalhadores, sob a alega-
çlo de que cumpria ordens do
Sr. Viveiros de Castro.

Finalmente, após uma só-
rle de explicações sobre os dl-
reltos que a Constituição as-
segura e um protesto enórgl-
co, conseguimos, finalmente,
ouvir alguns poucos operérios
navais.

A redução que sofreu o pra-
Jeto do deputado Dlogcncs de
Arruda, mandam! . aumentar
em 100 por cento os salários
minlmos em vigor, cujo subs-
tltutlvo aprovado ficou nos 30
por cento de aumento, c cn-
carada pelos trabalhadores da
Ilha do Mocanguô como uma
prova do reacionarismo da
maioria na Câmara dos Depu-
tados, que tudo tem feito pa-
ra prejudicar os Interesses
mais sagrados do povo, des-
moralizar o Parlamento c per-
mitir a liquidação da Constl-
tuição.

A realização Imediata dc
eleições sindicais livres e dc
acordo com a Constituição ú
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Indignação Contra o Ato Vandálico
Do Prefeito Dos Grâ-Finos
"UMA AFRONTA". COMENTA EM ARTIGO O JORNALISTA OSÓRIO BORBA CRITICANDO
ILEGAL E INSULTUOSO ATO DO SR. MENDES DE MORAIS, QUE MANDOU DESTRUIR

A CASA DO VEREADOR JOAQUIM DO REGO
Km •¦• - ¦ «le :."• :u no «Dl*-

110 di Nfttlrlnt» ¦> nossa con*
finde e •.. ¦- .«•!• r Osório Ilutba,
criUca • injusta peraeeuicio do
Prefeito dos eri-finos, ar. alen-
dr> d* Xloral*, ao s'ere«dor Joa-
quim do Jteco • em ultima ins-
•.••:¦ á Camata Slunlrlp«L
Tian»<-f ¦•< •: ¦ - deno .»:'.¦,:•• d<i-
14 venta. *eus principais Ire-
chot o sua« bem fundadas e
honeitni conrlusâea:

Essa '.'.-;•.!, r«M eslupldes
rssn dr»umanidade, a r. .-•-.
mi precisa de .<¦? rxamlnada
r. • ••¦u- altcndos fundamentos
Porque aemelhanto cxceçio na
tolerância com que tim que
agir e agem todos, em rcriI,
em fnce de um problrmo para
*>••.' n 1 • tim toluçAo a dar, co-

mo • o da falia d« casa, de
que decorre • praga tolerada
daa favtlaa, foi aplicada — «vi-
dentemente muito da piuposlto
conlra um legislador da ridade.
A afronta atingiu a Câmara do
Dlstrita FcderaL Pol ao vetca-
dor quo so procurou feitr. E
as vlotenclsa e os ultrajes ! ¦' -
Ucadoa contra a !><¦'- » de um
membro de uma assembléia Ir-
siilatls-a, de um poder do t -
tado. atingem esse .-.-..'.-¦ J-
;¦- l'r Ainda qu» as Imunlda-
deu doa legUladorca do Dlstrlo ]
1.1 estejam rxprcMamente con
alsnadaa em lei. náo deixam de
exlMlr cm favor deles. - em fa-
vor da Camim da qua faxem
parte, as Imunldndts do aca-
tamento o respeito que cada

JORNAL DO M.A.I.P.
CONVOCAÇÕES

Todn.s as comissões de Ajiula t ajudistas que ním formaram
nlnila Pias comissões, estflo convocados pnra uma rcunlio hoje,
íis 18,30 hornB nn sede do MAIP (Rua Sfto José. 93. sobrado).

A. Comissão <\f Ajuda da TRIBUNA POPULAR 'Redução.
Administração c Oficinas) devora sc reunir hoje ás 13 horas na
sede do MAIP.

O MAIP convoca a Comissão Campos da Paz para uniu
reunião, hoje, às 19 horas.

CONFERÊNCIA
A conferência do cientista Valcrio Konder «Viagem «u inte-

rlor do Iírasil». será realizada no dia 23 do corrente, ns 20 lioras,
no 1? nndnr da A.H.I. ....

Ajudista Gilberto liitcncourt -- compareça com urgência
sentida por todos como" uma '- s<,de do MAIP para se entender com o ajudistn Carmo.

(«der deva aoa lepresentantea
4* «>utt« poder.

Man i > ¦ ...\. .,;...;... _¦>
...:.¦• da defesa impossível do
;¦.''.'¦• A'., . . Prefellura
¦i-i- delilierara. no orsanliar o
«Heniço das Favela»., *o po-
derem residir nesta.* paws&s
qur tombassem mrnns do ml)
o quinhento* cnuelro». *.»..••
dUer: » prefeito achou que pu.
dia Irglttar sobre luittllaçOrs.
Qualqurr rnomdor do mais mi-
•eravel "• > dn niusuei esta
carnntldo contra o dtupejo su-
ma ri» pela lei, aplicada pela
Justiça.

No caso do vereador, o pre-
feito •<- nio o i'-.i'_t<¦¦ •> Fo-
deral) !¦;:-'.-»i «obre habita-
•..!•. o aplicou sua fiel" ex-
cluslvamente contra um mem-
bro da Câmara do Dintrlto Fo-
deral.

'Ju>llficando-.ic.> dessa aplica-
çA» dn sua «lei", entendo d»
discutir u i i¦ i..- do voto da
[.!>.-. que o partido í»> ve-
rcndtir im|Hk' no» seu.» ini-m-
bro^ >• ?c o vereador t^Ma con-
ii|_« -.esmo ou nüo os aubst-
dio. .'.ii recebe.

Disso o prefeito • • usando o
velha, demagogia a qur te vi
ciaram iodou o» qu« «crvlrnm
i... !'¦ti..!.. Novo> — o certos

1 Jornniti repetiram que a des-
í trulçfiu du castt vinou fornecer' 

habitaç&o a i" ¦¦¦¦•: pubies.
Perguntamos simplesmente.

que família pobre <\,u'. morando
no ii.-irt.ico construído, ás suua
custas, pciu ir. Jonqulm ItcKo,
o dcattuldo pela Prefeitura?

Nfio conseguirá n prefeito de
mou tiii- que seu nto Ueetiu-
indo unm mu» cdiík-atln com
n. nutorlsuiçâo da 1'rcfclturn. c

cm Uriitno foinrcldo m»r ctt*.
um fundnmento ksat «•«•¦•» »"••
da que unm apllraçau ricld»
da letra da lei o ..;.:•• o
rerto r quo n ndmlnMniçio, •>
fuvtlçn. u« ptnptlv» proprleln
ri»», á- veste rieu*. de banacua
rentrmHMf »brijmdo« a açlr com
let.-rnnria. k* ve«* a rnat;em
dn lei. pnra • ¦»» «mi moradores
dc fnvt-ta*. purqu-* nüo hi ca-
mi*, rt «crln — nuiijJi que kgnl
• - alreumnno. cin»! nnti-soclal.
ilmalojti fnnillt. que nau tfm
undo Ir morar. iNo raso. exl-
Klu n Prefellura qur a vitima
ae niiidantc dentro de norn*.
sem Ih? Indicar undo mu.
umr. enaa |Ktm nlUKnr) K eãsa
exceção na* nurmiu de tole-
tnm-iii. rrplt». :¦'.¦¦! n um
vereador, slimifica unut perse-
KUlçAn uma vinditn o, asalni
uma «frontu li *'.'imar.i do Dl*-
trllo Federal. Kto. qui* tempr<;
to comportou como uniu iis-
ícmliliMit eonsclcnto do »eu pa-
pr! cvnatltuelonKt, « <-lo»n d**
t\utr ptfní. . Imvciá d'
entende ««íim.

1'iim iKtrtr du Impu-nM -
Incluslvu üiKiim jornais ex-dê-
nnii-iíiti?. ex-llliornl.- -- Mpree
gou-va i'l» npllcur nmle umn
vex ii «'ju atual norma invarin-
vil illunti' dtu violências ofl-
t/ltil*: atiicnr. Insultar, nchlnrn-
Ihitr no vltlmiu. Puni cia o cri-
me, o .Lu •• o ei-candnlo nho
foi <• nto da Prefeitura: foi a
forma dn protesto da vitima.
(Sem hequor ouvi-la). Façam
honi proveito. Sobretudo quo

l ob ubãrca dc um novo DU'
entto, com a ujudti dènsc» Joi-
íi.n- ex-democrata*, mo inHtiuii
um novo 'KHíndo Novo •—
lhes forneçam leltv abundante
•i geiioroso.

B Memento Em Que Os Espiões Vão Para a Rua
OS "CAÇADORES" INVESTEM ENFURECIDOS CONTRA OS MANDATOS DO MAJOR OEST E DO SARGENTO
GERVÁSIO. ÚNICOS REPRESENTANTES DA F.E.B. NO PARLAMENTO NACIONAL — O ANTI-COMUNISMO DO

SR. DUTRA TRANSFORMA O BRASIL EM MECA DA ESCÓRIA MUNDIAL DO FASCISMO
O espião Túlio Rcgls dol a proteção de santos muito sanguinária e traiçoeira fal-

Nascimento, vergonha do nos- fortes. Túlio Regls foi denun- ria, que foi o trágico massacre
so glorioso Exército, acaba úc\ ciado pelo chamado Serviço de militares e civis, homens.

mulheres e crianças, sacrifl-
cados pelos bandidos do Eixo
nas costas dc Sergipe.

I

obter "hábeas-corpus* no Su-
premo Tribunal Federal, sob
a alegação de cerceamento de
defesa.

A história desse espião de
Hitler náo é multo bem co-
nheclda, embora amplamente
divulgados alguns dos seus dc-
talhes, pois .ia época em que
so constatou sua atividade, o
nazismo estava, no Brasil, com

a proteção de santos muito
fortes. Túlio Regls foi denun-
ciado pelo chamado Serviço
de Inteligência do governo dos
Estados Unidos ao nosso go-
verno. Sobrevoando nosso
porto, Túlio registrava a par-
tida dc navios desta capital e
radiografava aos submarinos
hitleristas. Isso na véspera da
entrada do Brasil na guerra,
quando a campanha subma-
rina tomava corpo c marcha-
va para o ponto alto de sua

Parlamentares Impedidos
De Visitar René e Flaminio

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL PROTESTA PERANTE O
MINISTRO DA JUSTIÇA, CONTRA O DESACATO DE QUE FOI

VÍTIMA O SR. AMARILIO DE VASCONCELOS
K policia do sr. Lima Cama-

ra e on preposton da ditadura
tira todos os postos da adml-
nistracão publica dão mostras
diárias do pouco ou nenhum
reepelto quo têm peja Constl-
tulçlo e pelas imunldndcs quo

o Flaminio Alcncastre, que ain-
dn w! encontram Ilegalmente de
tido.-,

A' nmlios or. parlamentares
comunistas foi vedado o aces-
«o aos dois presos, por ordem
direta do diretor da Casa do

assegura aos representantes do ' Detenção.
povo,

Mais um ftUo grave, de do-
racato a parlumcntareu no gozo
de seus dlroltos, prerrogativas
• Inutilidades de legítimos te-
prcsont.intes do povo, passou-se
há dois dias ná Casa de De-
tenção, por ocasião da visita
que AmarlUo de Vasconcelos
e o deputado Pedro Pomar pro-
curaram fazer aos dois fundo-
narloi desta folha, Réné Bastos

Na ultima reunião da Contis-
não Diretora da Câmara Muni-
cipal o vereador Amarilio dc
Vasconcelos comunicou a vio-
lenda de quo fora vitima e con-
tra a qual deveriam ser toma-
dai providencias enérgicas em
defesa da dignidade daquela
Casa Legislativa o das prervo-
gativas dos roprosentantes do
povo que nela funcionam.

A Comissão Diretora delilju-

TRABALHADORES
Cr? 980,00 — Rádios de diversas marcas a Vista e a

Prazo. Consertos, troca e reformas
Feitios tropicais e casimiras  cr$
Costumes casimiras e tropicais  Cr$
Cortes de casimiras desde  Cr$

O FREVO DE MADUREIRA
'Aberto até ás 21 lioras)

Rua Carolina Machado, 501-,

-

«

220,00 '

315,00 ¦
85.00 '

Yl
i j

• I

rou enviar ura Oficio de protes-
to no sr. Adroaldo Costa, mlnls
tro da Justiça, contra mais cs-
«a restrição ícltn, a um repre-
«entanto do povo no seu direi-
to do li- o vit- c fiscalizar atos
n fatos da vida publica no Dis-
tiito Federal.

MENOR AGREDIDO

O comissário de dia na Dele-
Bacia do 27.° Distrito efetuou
;i prisão do carvoelro Mario
Almeida, branco, de 22 anos,
residente k rua General Azeve-
do, s,'n., cru Realengo.

Mario Almeida agrediu, na
rua Aratijo Vieira, o menor
José Gomes Correia, residente
à mesma rua, n.° 8. Em con-
seqüência dessa agressão, o me-
nos sofreu ferida incisa no to-
rax e escoriações e contusões
generalizadas. Levado ao Hos-
pitai Carlos Cragas polo sr.
Deoclécio Ferreira da Silva, o
menor recebeu os curativos de
quo necessitava, retirando-sc
cm seguida.

Interrogado poli? niiiundaclc.
6 acusado confessou o i/rime,
sendo flrpois poslo em liber-
dade, mediante fiança.

TÚLIO FOI AVISADO

Filinto ainda estava na Po-
licia. Túlio Regis foi avisado
de que suar atividades haviam
sido denunciadas e tomou pre-cauções. Mesmo assim já náo
era possível evitar a prisão,
sob pena de ficarem comple-
tamente desmoralizados, aos
olhos do estrangeiro, os ho-
mens do poder suspeitos de
simpatia com o inimigo fas-
cista.

DOIS PESOS E DUAS
MEDIDAS

Túlio Regis denunciou ao
ministro do Supremo violên-
cias de que íoi vitima na pri-
sao. Ninguém Justifica o es-
pancamento de presos, ainda
mesmo que se trate de espiões,
de traidores da Pátria. Mas
é estranho que diante dessa
denúncia não se tenha pro-
curado apenas punir o culpa-
do pela violência. Isto é que
seria justo. O bárbaro trata-
mento dado ao preso serviu,
no entanto, para reforçar a
alegação de cerceamento de
defesa.

Convém notar, no entanto,
que os espancamentos, cm
certos círculos, provocam re-
volta somente quando prntl-
cados contra nazistas, pois
diariamente cidadãos demo-
cratas são vitimas de esbor-
doamentos policiais ante a In-
diferença de muitos, que já
consideram esses crimes uma
prática inocente e trivial.

OS ESPIÕES E OS EX-
COMBATENTES

Também não é eitemporâ-
neo lembrar que no momento
em que Túlio Regls vai para
a rua, os cassadores de man-
datos investem contra os dois
únicos representantes da glo-
riosa F.Bi.B. na Câmara Fe-
deral. o major Henrique Ocs^
c o sargento Ocrvftsla Azo
vedo.

Nio * de estranhar, por-

tanto, que o Brasil do Sr. Du-
tra se transforme cm Meca do
rebutalho mundial do fascls-
mo. cujos representantes de-
sembarcam diariamente, sob o
rótulo de imigrantes c quechegam a dar á costa em Fer-
nando de Noronha, como su
cedeu a um grupo de "quis-
llngs" noruegueses fugidos do

flano o
Vereadores Populares

Recurso Contra Os
Ue Santos

Oslo onde respondiam pelocrime de terem vendido patrl-cios seus aos alemães, duran-
te a ocupação nazista.

Esses fatos demonstram o
que significa a política do
nnti-comunismo. que conduz
ao fascismo, com a mesma fa-
talldade com que as águas
correm para o mar.

SAO PAULO, 18 (.Do Cor-
respondente). — O Tribunal
Regional Eleitoral dêste Es-
tado tomou, ontem, importante

A Festa Mais Sensacional Do flno!
DO?'INGO DIA 21 DE DEZEMBRO

ND GRANJA DAS GARÇAS
(Campo Grande)

Promovida pelos redatores da TRIBUNA
POPULAR em regozijo pelo reapareci-

mento dêste jornal
ir CHURRASCO •

JOGOS ESFOR71VOS
PASSEIOS DE CHARRETE
PASSEIOS A CAVALO

V. BAR
DANÇAS

it SURPRESAS SENSACIONAIS
i/tifonmações e Convites

Redação du TRIBUNA POPULAR
Rua Gustavo rle Lacerda, 19.
Oficina dn TRIBUNA POPULAR
Rua Lavradio, 87.
M.A.I.P.' 
Rua Stio Jsú, 93 —¦ Sobrado
Redação da «A Classe Operária-'
Av. Rio Branco, 257 — S. 1711 — 17.° anaar,
Distribuidora Anteu
Rua da Gloria, 52 — térreo

Todos íi grande festa de Domingo para comemorar em
companhia dos redatores e demais funcionários tia TRIBU-
NA POPULAR a grande vitória quo representa o reapa-
recimento do nosso jornal.

10MINGO'. DIA 21 DE DKZFT-Tr •

EM CAMPO GRANDE
K
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COMÍCIO EM CAM-
POS CONTRA A
CASSAÇÃO DOS

MANDATOS
CAMPOS, 18 (Do corres-

pomlento) — O povo desta
cidade vai realizar na praça
São Salvador uma vigorosa
manifestação de protesto con-
tra o imundo projeto Ivo d'A-
quino, que visa golpear a do-
mocracin e violar a Consti-
tuição, casando o mandato
dos parlamentares comunis-
tns. O comício que se realiza-
rá, amanhã, ás 20 lioras, foi
promovido pelo deputado Cel-
so Torres dn Assembléia Le-
gislativa do Estado o 1'elo
vereador Josó Barreto Comes.

resolução a respeito du diplo
mnçào dor, candidatos eleitos,
«ob a legenda do Partido So-
ciai Trabalhista para a Cama-
ra Municipal de Santos. Con-
forme fora noticiado, o Parti*
do Social Progressista do sr.
Ademar de Barros recorreu a.i
T. S. E. de São Paulo contra
a diplomação daqueles caiidi-
datos legalmente stifragt.dor,
pretendendo com isso servir--' .•
da justiça eleitoral para vio-
lentar á inequívoca manifosi-:-
ção do eleitorado santinln;. A
manobra adcmaristli. entrei:vi-
lo, foi derrotada pelo T.. S.
E. paulista que i-esojvfii nf i
tomar conhecimento tio roçi-,:'-
so, confirmando assim a dié! -
mação dos candidates pipul •
ros, De acordo com a prux-.
T. S. K. depois dc dcciuMr/n"' \
conhecer Ò recurso enviou ¦<
processo ao Tribunal íüupe:'' •
Eleitoral'.

RECEBIDO 1
ira» u

Redatores e amigos dè.;te ;'c .
nas mãos do povo os primo'

nossa fídirên '' • ¦

si» t mm
im

Foi com surpresa e emoção vi-
MV-cis que ti maioria do povo
recebeu ontem a edição tli^ste
jornal, n primeira depois .lo
muitos dias de suspensa pela
portaria fascista do sr. Adroaldo
Costa. Redatores da TRIBUNA
POPULAR e grupos de demoera-
tas, que haviam tomado co-
nhecimento da decisão da Jtis-
tiça, foram levar nosso numero
de ontem às mãos dos seus lei-
tort-s, nos trens, nas estações,
nas ruas, anunciando o seu rea-
pardclmento, grilando a sua
manchete.

N,i Central <lo Brasil, os tra-
bttlliadóres nue. vinham tio:,
subúrbios longínquos para .ta
suas fábricas, rlesctnbocavain ttts
m;,v,;i pcltis portas principais
il.i estação a bc aglomeravam mi

torno dos vendedores dn TRIBU

NA . iiittitfíaiitld o mu hi,\ i.i ivi
parecido, iitlqtiítliitlo jiàíi /• -.
plar e deixando Iriinsí-ior.il ¦ , >
cnltisiiiMn o sua :ilr.'''i'i riirt "
sc-s c11r¦ i ,. Incisivas.

A/, -.jir da chuva t .' vc- n
a TRIBUNA foi vrndliM ci>.i il,
versos pontos dn cidade pi ;•
seus redatores p por grupos ,\
amigos 'In imprenso nnn.ltlnt
desde ns fi até círcn de 8,!)il !i ,
ras, esgotando os sei n«,n"''
compriitido novas m ''¦', '
nas bancas de jniiinis imiis
vrinns e rèvendcndo-as.

ü povo festejava assim i
vitoria dn llboriludr de impre
o leaparcelnienlij ilií j.ophiil
scniptc soiilic il1-!1 'Jder con.
rngeni os interesses das gra1
massas populares, os iuten
da rfeniocracia c da PAtri»,


